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1 APRESENTAÇÃO  

O Estudo de Impacto de Vizinhança – EIV tem como objetivo estudar 

detalhadamente as intervenções que o novo empreendimento poderá causar no 

espaço urbano, ou seja, identificar os impactos positivos e negativos decorrentes da 

implantação do empreendimento os quais poderão interferir na qualidade de vida da 

população residente em sua área de influência. Uma vez conhecidos os impactos, são 

traçadas as diretrizes a fim de que estes sejam atenuados. Já para os impactos que 

não possam ser mitigados, caberá ao empreendedor acordar ações com o Instituto de 

Pesquisa e Planejamento Urbano de Ponta Grossa – IPLAN a fim de identificar 

maneiras pertinentes de compensá-los (Anexo I, Decreto nº 12.951/2017). 

1.1 DESCRIÇÃO DOS ELEMENTOS QUE CARACTERIZAM O EMPREENDIMENTO 

COMO DE IMPACTO 

A Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001, denominada como Estatuto 

da Cidade, estabelece normas para a regulamentação do uso da propriedade urbana 

em benefício do bem coletivo, da segurança e do bem-estar dos cidadãos, bem como 

do equilíbrio ambiental. O Estatuto da Cidade define o Estudo de Impacto de 

Vizinhança - EIV como um dos seus principais instrumentos. 

A partir da aprovação da Lei Municipal de Ponta Grossa nº 12.447 de Março de 

2016, regulamentada pelo Decreto nº 12.951 de 27 de Abril de 2017, todos os 

empreendimentos e atividades geradores de impactos de vizinhança devem 

apresentar ao Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Ponta Grossa – IPLAN 

seus Estudos de Impacto de Vizinhança - EIV, com a finalidade de obter licenças e 

alvarás de construção, ampliação ou funcionamento de empreendimentos 

habitacionais, institucionais ou comerciais, públicos ou privados no meio urbano. 

De acordo com as descrições dos elementos que caracterizam um 

empreendimento como de impacto segundo a Lei Municipal nº 12.447 – Anexo I, tem-

se que:  
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Quadro 1 - Descrição dos elementos que caracterizam o empreendimento como de impacto segundo 
a Lei Municipal nº 12.447. 

Atividade/Empreendimento Porte 
Edifícios Residenciais Mais de 50 apartamentos 
Empreendimentos com 100 ou mais vagas de garagem/ 
estacionamento Qualquer área 

Fonte: Adaptado de Lei Municipal nº 12.447 de 2016 (PONTA GROSSA, 2016). 

 

Sendo assim, de acordo com as obrigações impostas pela referida Lei 

Municipal, entende-se que o projeto proposto pela Prestes Construtora e 

Incorporadora, denominado Viva Uvaranas II, caracteriza-se como gerador de 

impacto de vizinhança uma vez que trata-se de um condomínio residencial de caráter 

vertical com 302 unidades e 536 vagas de garagem, totalizando uma área construída 

de 15.034,55 m². 
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2 INFORMAÇÕES CADASTRAIS  

2.1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR  

Quadro 2 - Identificação do empreendedor. 

Razão Social Ville Uvaranas 02 Empreendimentos Imobiliários Spe Ltda. 

CNPJ 27.307.789/0001-84 

Atividades 
desenvolvidas 41.10-7-00 – Incorporação de empreendimentos imobiliários.  

Endereço Rua Nestor Guimarães, 107, andar 4, sala 401 a 405. Estrela. 

Cidade Ponta Grossa Estado Paraná 

Dados dos 
representantes legais 

Breno de Paula Prestes  
CPF: 043.447.119-47 
breno@prestes.com 

Felippe Augusto Spinello  
CPF: 035.931.179-24 
fellipe.spinelo@prestes.com 

Eduardo Consorte  
CPF: 034 643 159-08  
eduardo.consorte@prestes.com 

Telefone (42) 3122-6111 

2.2 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

Quadro 3 - Identificação do empreendimento. 

Denominação Viva Uvaranas II  

Endereço Rua Siqueira Campos, s/n, Quinhão 3/A-2, Vila Odete, Bairro Cará-
Cará. 

Cidade Ponta Grossa Estado Paraná 

Matrícula do Imóvel 22.302 

Área total do lote 34.030,50 m²  Área a ser 
construída 15.034,55 m² 

Características gerais 35 torres de 2 pavimentos, totalizando 302 unidades residenciais e 536 
vagas de garagem. 

 

mailto:breno@prestes.com
mailto:fellipe.spinelo@prestes.com
mailto:eduardo.consorte@prestes.com
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2.3 IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELO PROJETO ARQUITETÔNICO 

Quadro 4 - Identificação do responsável pelo projeto arquitetônico. 

Empresa contratada Nowak & Pinheiro LTDA - ME 

CNPJ 14.416.175/0001-99 Registro CAU PR 18189-7 

Endereço Avenida Presidente Getúlio Vargas, 3620. Conjunto 409 Andar 03. 
Água Verde 

Cidade Curitiba Estado Paraná 

Responsável técnico Arquiteto e Urbanista Juliano Dellatorre Nowak 

Registro CAU PR A55400-6 RRT* 0000006356787 

*Em anexo 
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2.4 IDENTIFICAÇÃO DOS RESPONSÁVEIS TÉCNICOS PELO ESTUDO DE 

IMPACTO DE VIZINHANÇA - EIV 

Quadro 5 - Responsáveis pela elaboração do estudo. 

EQUIPE TÉCNICA 

Razão Social SINERGIA ENGENHARIA DE MEIO AMBIENTE LTDA. 
Ramo de 
Atividade Serviços de Engenharia e Consultoria Ambiental 

CNPJ 19.744.306/0001-80 Endereço Rua Nunes Machado, 472 – Conj. 
1408 - Rebouças. Curitiba/PR 

Telefones (41) 3085-8810 E-mail: contato@sinergiaengenharia.com.br 

Profissional Engª Ambiental Jéssica de Miranda Paulo 

CPF 059.946.129-28 R.G 8.979.267-3 Registro CREA PR 
116527/D 

Profissional Engª Ambiental Juliana de Moraes Ferreira 

CPF 074.060.529-10 R.G 9.422.231-1 Registro CREA PR 
115976/D 

Profissional Engª Ambiental Maíra Caires Aquino 

CPF 072.766939-70 R.G 9.359.351-0 Registro CREA PR 
118526/D 

Estagiário (a) Felipe Lukavei Ferreira e Guilherme Carvalho Moura  

Curso 10º período Eng. Ambiental PUC - PR 

ART nº 20175609529 

Atribuições 

Apresentação; Informações cadastrais; Informações gerais do 
empreendimento proposto; Descrição dos elementos que caracterizam o 
local de estudo; Geração de Tráfego; Levantamento e avaliação de aspectos 
e impactos de vizinhança; Relatório de impactos e medidas mitigadoras 
propostas; Conclusão. 

Profissional Arquiteta e Urbanista Talita de Miranda Paulo 

Registro CAU-PR A88327-1 

CPF 058.003.429-11 R.G 8.979.519-2 

E-mail talita_paulo@hotmail.com Telefone (41) 98804-2703 

Atribuições  
Zoneamento; Uso e Ocupação do solo: Verticalização, Densidade 
construtiva, Permeabilidade do solo, Vazios urbanos, Enclausuramentos 
urbanos, Iluminação e Ventilação, Respectivo relatório de impactos, medidas 
mitigadoras e conclusões no que se referem a estes itens. 

RRT nº 5766773 



                                                                                     
 
 

21/12/17    
rev. 02 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
Viva Uvaranas II  Pág. 15 de 161 

 

3 INFORMAÇÕES GERAIS DO EMPREENDIMENTO PROPOSTO  

O lote almejado para a implantação do empreendimento está localizado na Rua 

Siqueira Campos, s/n, Quinhão 3/A-2, Vila Odete, Bairro Cará-Cará, via esta que tem 

largura de 7 metros e extensão aproximada de 10 km, caracterizando-se por ser uma 

via comercial de mão dupla, sendo que um lado leva ao centro da cidade e o outro em 

direção à BR-376.  

O empreendimento contará com rede de água, esgoto, iluminação, coleta de 

resíduos sólidos e rede de drenagem.  

O entorno do empreendimento é caracterizado por residências e condomínios 

populares, uma capela (Santa Isabel), uma academia ao ar livre, uma fábrica de 

muros, galpões e por comércio local, tais como: posto de combustível, lanchonetes, 

oficinas, borracharias, loja de materiais de construção, comércio de utensílios, 

minimercado e açougue. 

Foram identificados ainda três pontos de ônibus a menos de 180 metros do 

portão de acesso do futuro empreendimento e passam pela região cerca de 7 linhas 

distintas de ônibus. 

O local tem boa acessibilidade para regiões importantes da cidade estando a 

aproximadamente: 5,8 km do centro da cidade, 6,4 km da saída para a BR-376 e 10,4 

km do Distrito Industrial. 

O empreendimento possui como público alvo, as classes econômicas que 

representam uma renda bruta mensal de R$ 2.500,00, sendo que o projeto será 

financiado pela Caixa Econômica Federal, com recursos do Programa do Governo 

Federal, Minha Casa Minha Vida. 

O empreendimento foi concebido atendendo o Código de Práticas - Programa 

de Olho na Qualidade do agente financeiro, um documento técnico de referência 

nacional em habitação normatizando as boas práticas na produção de edifícios, que 

abrange aspectos técnicos desde a concepção do projeto, execução, controle até a 

manutenção das edificações. 

A sua concepção também possuiu o objetivo de atendimento e adequação do 

empreendimento conforme NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, 
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espaços e equipamentos urbanos, a fim de atender a demanda e necessidade de 

todos os clientes.  

Nos itens que segue está a localização exata do lote, a descrição do uso do 

empreendimento e suas características técnicas gerais, dados do terreno e 

informações acerca do projeto arquitetônico. 

3.1 LOCALIZAÇÃO DA ÁREA  

O terreno almejado para a implantação do empreendimento encontra-se situado 

no Município de Ponta Grossa na Rua Siqueira Campos, s/n, Quinhão 3/A-2, entre as 

ruas Araci de Moraes Rodrigues e Cel. José A.M. de Sarmento na Vila Odete, Bairro 

Cará-Cará. A localização do empreendimento pode ser visualizado no Mapa 1. 

 
Mapa 1- Localização do empreendimento. 
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3.2 DESCRIÇÃO DO USO E CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS GERAIS  

Trata-se de empreendimento em terreno urbano no Município de Ponta Grossa 

com área total de 34.030,50 m² e área a ser construída de 15.034,55 m², denominado 

Viva Uvaranas II, sendo constituído de 35 torres de dois pavimentos cada, totalizando 

302 unidades residenciais. 

No Quadro 6 estão descritas as áreas do Viva Uvaranas II. 

 
Quadro 6 - Características do empreendimento. 

RESUMO GERAL 
ÁREA TOTAL DO LOTE 34.030,50 m² 

LOTE RESIDENCIAL 
Área de arruamento e passeio 12.423,63 m² 
Área permeável do lote 12.873,89 m² 

Área de recreação 2.903,74 m² 
Guarita 70,34 m² 
Caixa d´água  39,82 m² 
ÁREA CONSTRUÍDA 15.034,55 m². 

ÁREA DE LAZER 
Salão de festas 70,00 m2 
Churrasqueira 34,35 m2 
Quadra poliesportiva 243,24 m2 
Quadra de areia 104,00 m2 

ÁREA TOTAL DE LAZER 451,59 m² 
CARACTERÍSTICAS DAS UNIDADES 

Tipologia 

24 torres com 
apartamentos de 2 
quartos e área de 

392,56 m2, totalizando 
9.421,44 m² 

11 torres com 
apartamentos de 2 

quartos e área de 490,04 
m2, totalizando 5.390,44 

m² 
Área privativa 

Apartamento 01 49,40 m2 49,40 m2 
Apartamento 02 48,74 m2 48,74 m2 
Apartamento 03 48,74 m2 48,74 m2 
Apartamento 04 49,40 m2 49,40 m2 
Apartamento 05 49,40 m2 49,40 m2 
Apartamento 06 48,74 m2 48,74 m2 
Apartamento 07 48,74 m2 48,74 m2 
Apartamento 08 49,40 m2 48,74 m2 
Apartamento 09 - 48,74 m2 
Apartamento 10 - 49,40 m2 

VAGAS DE GARAGEM 
TOTAL DE VAGAS 536 vagas de garagem 
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A estimativa é de que o empreendimento atrairá 936 novos moradores para o 

bairro, conforme pode ser verificado em detalhes no capítulo 4.2 DENSIDADE 

DEMOGRÁFICA E ADENSAMENTO POPULACIONAL do presente estudo. 

Na Figura 1, tem-se uma visão da planta do futuro empreendimento. 
 



                                                                                     
 
 

21/12/17    
rev. 02 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
Viva Uvaranas II Pág. 20 de 161 

 

 
Figura 1 - Projeto Arquitetônico. 
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3.3 DADOS DO TERRENO  

Na Figura 1, tirada em 16 de Janeiro de 2017, é possível observar como está o 

local pretendido para a construção do empreendimento. 

 

Viva Uvaranas II 
 

 
Foto 1 - Área do lote almejado para a implantação do empreendimento. 

 

 

Como pode ser observado na Foto acima, existem elementos naturais no lote 

almejado para a construção do Viva Uvaranas II, tais como 62 espécies florestais, 

tanto nativas como exóticas, das espécies Eucalypto, Canela, Vassourão, Aroeira, 

Cedrinho, Pinheiro e Pinus. A quantidade de indivíduos encontrados no lote almejado 

para a implantação do empreendimento pode ser visualizada na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Espécies vegetais encontradas no lote.  
ESPÉCIES VEGETAIS ENCONTRADAS NO LOTE 

Nome popular Número de indivíduos 

Eucalypto 22 

Caneca Guaiaca 3 

Vassourão Branco 1 

Aroeira 1 

Cedrinho 1 

Pinheiro 33 

Pinus 1 

TOTAL 62 

Fonte: Adaptado de Laudo de Cobertura Vegetal, 2017. 

 

A espécie que mais presente na área é o Pinheiro, o qual caracteriza-se por ser 

uma espécie nativa ameaçada de extinção. De acordo com o Laudo de Cobertura 

Vegetal, estes elementos aparecem de maneira isolada no meio do terreno. O 

documento cita ainda que de forma geral a área é constituída principalmente de 

vegetação rasteira e vegetação em estágio inicial, ou seja, abaixo de 10 cm de 

diâmetro. Tal projeto foi elaborado pela empresa JK Florestas e Agrícola, CNPJ 

21.698.285/0001-56, de responsabilidade técnica de Willian R. de Oliveira e Júlio 

Eduardo Kelte, em fevereiro de 2017. Maiores informações a respeito do Laudo de 

Cobertura Vegetal podem ser encontradas em anexo.  

Outro estudo realizado no lote almejado para a implantação do 

empreendimento foi o Laudo Hidrogeológico. Este estudo foi realizado em março de 

2017, pela empresa Andes Geologia e Meio Ambiente, com a intenção de oferecer 

orientação técnica para as ações futuras quanto ao uso e ocupação do solo. No estudo 

é possível encontrar o mapeamento da área avaliada e arredores imediatos para a 

verificação da existência e comportamento de corpos hídricos superficiais (córregos e 

drenagens) e verificação de possíveis variações antrópicas da fisiografia da paisagem, 

tais como desvios de corpos hídricos, canalização, valas, aterros, entre outros. Além 

da realização da sondagem do terreno a fim de verificar as características do solo do 

local e a profundidade e fluxo do lençol freático. 
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De maneira geral, o estudo cita que considerando as características geológicas 

e hidrogeológicas verificadas no terreno, o mesmo não apresenta restrições quanto à 

implantação do Viva Uvaranas II. 

Os resultados do estudo podem ser encontrados no Laudo Hidrogeológico em 

anexo. 

3.3.1 Levantamento Planialtimétrico 

O levantamento planialtimétrico representa as características do terreno 

escolhido para a implantação do empreendimento. De acordo com o projeto, a 

diferença de cota presente no terreno é de 6,5 metros. No estudo é possível verificar 

ainda as áreas com vegetação, áreas úmidas, localização das bocas de lobo, áreas 

com calçadas pavimentadas e não pavimentadas, localização das árvores, muros, 

áreas de pastagens, localização de postes, entre outros. 

Detalhes sobre o levantamento planialtimétrico podem ser encontrados em 

Anexo. 
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4 DESCRIÇÃO DOS ELEMENTOS QUE CARACTERIZAM O LOCAL DE 
ESTUDO 

Nesse capítulo estão descritos os elementos que especificam o local onde 

pretende-se construir o empreendimento, são eles: áreas de influência, zoneamento, 

densidade demográfica e adensamento populacional, uso do solo, ocupação do solo, 

ventilação, iluminação, áreas de interesse histórico, cultural, paisagístico e ambiental, 

equipamentos urbanos e comunitários existentes. 

4.1 ÁREAS DE INFLUÊNCIA  

Abaixo estão descritas as áreas sujeitas aos impactos de vizinhança 

decorrentes da implantação e operação do empreendimento. As mesmas foram 

classificadas com base na metodologia do Instituto Ambiental do Paraná (2010), no 

Instituto de Planejamento e Desenvolvimento Sustentável de Araxá (2016). 

Cabe salientar que um impacto pode ocorrer em várias áreas ao mesmo tempo. 

Para esta classificação, porém, foram identificados os impactos potenciais para cada 

uma delas. 

4.1.1 Área de Influência Direta (AID) 

A AID foi delimitada num raio básico de mil metros do local onde se propõe a 

construção e instalação do empreendimento, conforme definição do Decreto Municipal 

n° 12.951 de 2017. 

4.1.2 Área de Influência Indireta (AII) 

A AII é a extensão máxima que os impactos poderão ser perceptíveis, onde se 

estima que possam ocorrer efeitos indiretos ou secundários, resultantes das ações de 

implantação e operação do empreendimento, conforme definição do Decreto 

Municipal n° 12.951 de 2017. 

Considerou-se AII a Bacia Hidrográfica do Rio Cará- Cará, pois a mesma está 

sujeita a impactos decorrentes da drenagem e socioeconomia. 
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No Mapa 2 é possível identificar a área de abrangência de cada uma das áreas 

de influência descritas anteriormente. 
Mapa 2 – Áreas de Influência. 
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4.2 DENSIDADE DEMOGRÁFICA E ADENSAMENTO POPULACIONAL  

A densidade demográfica consiste na relação entre o número de habitantes por 

área. Este indicador é fundamental para o processo de planejamento urbano e 

regional. 

De acordo com Acioly e Davidson (1998), altas densidades garantem a 

maximização dos investimentos públicos, incluindo infraestrutura, serviços e 

transporte e ainda permitem a utilização eficiente da quantidade de terra disponível.  

Por outro lado, podem também sobrecarregar e até mesmo causar uma saturação das 

redes de infraestrutura e serviços urbanos, o que produzirá um meio ambiente 

superpopulosos inadequado ao desenvolvimento humano (ACIOLY, DAVIDSON, 

1998). 

As vantagens e desvantagens da alta e baixa densidade podem ser 

visualizadas Figura 2 a seguir. 

 

 
Figura 2 - Vantagens e desvantagens da alta e da baixa densidade. 

Fonte: ACIOLY e DAVIDSON (1998). 
 

De acordo com o IBGE (2010), a densidade demográfica do Município de Ponta 

Grossa em 2010 era de 150,72 habitantes por km².  
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Na área de influência direta do empreendimento de acordo com o censo do 

IBGE de 2010 a população era de aproximadamente 5338 habitantes e a área de 

314,28 hectares, portanto a densidade demográfica é de 16,98 hab/ha.  

Adotando-se uma média de 3,1 habitantes por residência (BULCÃO, 2011), 

estima-se que em sua lotação máxima o empreendimento atraia 1.030 pessoas dentre 

eles novos moradores e usuários. Com isso, a área de influência do empreendimento 

deve aumentar a sua densidade para 20,26 hab./ha.  

De acordo com Puppi (1981) apud Heller, Pádua (2006), 25 habitantes por 

hectare é o mínimo e 800 habitantes por hectare é o máximo aceitável para uma zona 

urbana, sendo dividido da seguinte forma: 

 

Tabela 2 – Densidade demográfica aceitável  
Tipo de ocupação Densidade demográfica 

(hab/ha) 
Área urbana periférica ou de residência de luxo  25 a 50 

Zona residencial popular e setores de habitação de classe média  50 a 75 

Setores de casas germinadas de 1 a 2 pavimentos  75 a 100 

Setores de casas germinadas de 2 a 3 pavimentos  100 a 150 

Setores de edifícios de apartamento de 3 a 5 pavimentos  150 a 250 

Setores de edifícios de apartamento de 5 a 15 pavimentos  250 a 800 

Zonas comerciais  50 a 150 

Zonas industriais  25 a 75  

Fonte: Adaptado Puppi (1981) apud Heller e Pádua (2006) 

 

A zona onde se pretende instalar o empreendimento, pode ser classificada 

como ‘zona residencial’, sendo a densidade ideal de 50 a 75 hab/ha. 

Como visto acima, a densidade da área de influência direta será de 20,26 

hab./ha. após a implantação do empreendimento, ficando abaixo do limite 

apresentado na tabela, sendo assim, entende-se como favorável ao desenvolvimento 

local a implantação do mesmo.  

Já o adensamento urbano representa o aumento e concentração de 

construções verticalizadas, ou seja, prédios e edifícios com fins habitacionais e/ou 

comerciais. O lote do empreendimento Viva Uvaranas II possui uma área total de 
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34.030 m² e será construído 302 unidades residenciais. Estimando 936 habitantes, 

têm-se que a densidade demográfica do lote do empreendimento é de 275 hab./ha.  

Partindo da premissa que a densidade demográfica está baixa na região, o 

novo empreendimento trará novos habitante que poderão usufruir da infraestrutura 

urbana sem causar prejuízo ou sobrecarregar o sistema.  

4.3 ZONEAMENTO 

A Lei Nº 6.329/99 e suas atualizações consolidam e atualizam a legislação que 

dispõe sobre o zoneamento de uso e ocupação do solo das áreas urbanas do 

Município de Ponta Grossa. Os objetivos dessa lei estão descritos em seu art. 2º:  

(...) estimular o uso adequado do solo urbano, tendo em vista a saúde, a 
segurança e o bem-estar da população; controlar as densidades de uso e 
ocupação do solo urbano para assegurar melhor gestão dos serviços e 
equipamentos públicos; harmonizar o convívio de usos e atividades 
diferenciados, mas complementares no espaço urbano, minimizando os 
conflitos e garantir padrões mínimos de qualidade ambiental nas áreas 
urbanas do município (PONTA GROSSA, 1999). 

 
A área do perímetro urbano da sede do Município de Ponta Grossa foi 

subdividida em zonas. Zona é uma área delimitada por lei e configurada em planta do 

município, onde são especificados determinados usos e regimes urbanísticos (art. 4º, 

§ XXVII, Lei Nº 6.329/99). 

De acordo com a Prefeitura Municipal de Ponta Grossa (2017), o terreno do 

Viva Uvaranas II localiza-se em área urbana e é atingido parcialmente pela Zona 

Residencial 4 (ZR4) e parcialmente pela Zona de Serviços 1 (ZS1). A imagem pode 

ser visualizada na Figura 3. 
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Figura 3 - Mapa de Zoneamento 1. 

Fonte: Adaptado de Prefeitura Municipal de Ponta Grossa (2017)  
 

A área laranja representa a ZR4 e a área vermelha, a ZS1. A área que é atingida 

pela ZS1 é de aproximadamente 14.000,00m², o que representa cerca de 41,14% do 

total de 34.030,50m² do lote onde empreendimento proposto será implantado. Como 

mais da metade da área da implantação do empreendimento é atingida pela ZR4 

(58,86%), esse é o zoneamento considerado nas análises desse estudo.  

4.4 USO DO SOLO 

4.4.1 Compatibilidade com a legislação 

A Lei Nº 6.329/99, que faz parte do Direito Urbanístico do Município de Ponta 

Grossa, especifica as categorias de uso do solo - Habitação Unifamiliar, Habitação 

Coletiva Horizontal, Habitação Coletiva Vertical, Comércio e Serviços Compatíveis, 

Comércio e Serviços Toleráveis, Comércio e Serviços Incômodos, Comércio e 
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Serviços Especiais, Indústria Micro, Indústria Pequena, Indústria Média e Indústria 

Grande. 

O Viva Uvaranas II terá uso residencial. A Lei Nº 6.329/99 categoriza esse uso 

em três tipos: Habitação Unifamiliar, Habitação Coletiva Horizontal e Habitação 

Coletiva Vertical.   

A Habitação Unifamiliar é a edificação destinada a servir de moradia para uma 

só família. A Habitação Coletiva é a edificação destinada a servir de moradia para 

mais de uma família, contendo duas ou mais unidades autônomas. Quando 

Horizontal, as unidades são distribuídas horizontalmente. Quando Vertical, as 

unidades são distribuídas verticalmente.   

Nos termos da Lei Nº 6.329/99, o Viva Uvaranas II, composto de 302 unidades 

residenciais distribuídas em 35 blocos de 2 pavimentos, enquadra-se como habitação 

coletiva vertical.    

Os usos do solo urbano são classificados quanto à sua adequação a cada zona 

de acordo com sua capacidade de harmonizar-se ou causar conflitos com os demais 

usos, especialmente os usos habitacionais – vide Quadro 7.    
 
Quadro 7 - Classificação da habitação coletiva vertical quanto à sua adequação à ZR4. 

Tipo de uso proposto Classificação na ZR4 
Habitação unifamiliar Permitido 

Habitação coletiva horizontal Permitido 
Habitação coletiva vertical Permitido 

Fonte: Adaptado da Tabela I – Adequação dos usos às zonas (parte integrante da Lei Nº 6.329/99, com 
redação dada pela Lei Nº 10.105/2009), da Ficha de Consulta para Construção (vide anexo) e do 
Projeto de Arquitetura. 

 

Permitido é aquele uso compatível ao conceito da zona, devendo ser 

estimulado na mesma.  

Na ZR4, o uso do solo deve ser predominantemente residencial de alta 

densidade de ocupação e com diversidade de usos. Considera-se ZR4 as áreas 

residenciais lindeiras às zonas predominantemente comerciais ou aquelas destinadas 

a atividades de grande porte ou especiais (artigos 16 e 20 da Lei Nº 6.329/99). 

O Viva Uvaranas II é permitido na zona em que está inserido, tendo em vista a 

saúde, a segurança e o bem-estar da população. 
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4.4.2 Relação com o entorno existente 

O empreendimento proposto está localizado em área predominantemente 

residencial de alta densidade de ocupação e com diversidade de usos, a ZR4, lindeira 

à uma zona destinada a atividades de grande porte ou especiais, a ZS1.   

A Figura 4 apresenta a situação do Viva Uvaranas II. O empreendimento 

proposto, delimitado em preto, está inserido na ZR4, área laranja que, por sua vez, é 

lindeira à ZS1, em vermelho.  

 

 
Figura 4 - Mapa de Zoneamento 2. 

Fonte: Adaptado de Prefeitura Municipal de Ponta Grossa (2017)  
 

Considera-se ZS1 as quadras lindeiras dos trechos iniciais das vias Corredores 

Comerciais, logo a seguir a seus entroncamentos com a rodovia; nela são permitidos 

usos comerciais de grande porte, aqueles que exigem local específico 

independentemente de porte e pequenas indústrias não poluentes (art. 13 da Lei Nº 

6.329/99). 
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É a Rua Siqueira Campos, linha lilás na Figura 2, que delimita a Zona de 

Serviços no trecho compreendido entre a BR 376 até a Rua Dr. José Macedo Loyola, 

abrangidos 100,00m de cada lado, a contar do alinhamento predial (art. 13, “a”, da Lei 

Nº 6.329/99). 

Essa via, que conecta a região sudeste da cidade com a Zona Polo de 

Uvaranas, é um importante eixo viário, industrial, comercial e de serviços do Município 

de Ponta Grossa.  

Seguindo pela Rua Siqueira Campos no sentido noroeste, antes de alcançar a 

Zona Polo de Uvaranas, chega-se a uma área onde a mesma via delimita um Corredor 

Comercial (CC). Considera-se CC as quadras lindeiras aos eixos viários principais; 

essas vias (Rua Siqueira Campos) são corredores secundários de transporte, seus 

usos são mistos e sua densidade de ocupação é maior que a das áreas residenciais 

lindeiras (art. 11 da Lei Nº 6.329/99). 

Zona Polo são os núcleos comerciais que pretendem dinamizar como 

alternativas de oferta de bens e serviços, em locais estratégicos da cidade, possuindo 

características e parâmetros semelhantes ao da Zona Central de Ponta Grossa.  

As outras áreas que aparecem no mapa, azul e cinza, são Zonas Residenciais 

3 (ZR3), Zonas Residenciais 2 (ZR2) e Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS), 

além da própria ZR4, em laranja. Todas essas são zonas predominantemente 

residenciais. 

Levando-se em consideração as características de cada uma das áreas de 

entorno, a maior parte das atividades complementares ao empreendimento proposto 

devem concentrar-se no entorno da Rua Siqueira Campos. O restante das áreas são 

predominantemente residenciais, ou seja, devem concentrar usos similares ao do 

condomínio em análise. 

O capítulo 5.1.4 Caracterização do Entorno traz fotos de algumas atividades 

existentes no entorno constatadas em visita in loco. 

O posto de gasolina e o comércio varejista de material de construção, ambos 

na Rua Siqueira Campos, a cerca de 200 e 300 metros do empreendimento proposto, 

respectivamente, são atividades incômodas ao uso habitacional. Incômoda é aquela 

atividade ou uso capaz de produzir ruídos, trepidações, gazes, poeiras, exalações ou 
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significativa perturbação no tráfego local. Apesar de incômodos, o posto de 

combustíveis e o comércio varejista de material de construção são permitidos no local 

onde se encontram, pois situam-se na ZS1.  

O comércio local, como a lanchonete, é exemplo de atividade diferenciada, 

complementar e compatível em relação ao uso habitacional e está localizado, 

justamente, na Rua Siqueira Campos.  

Na quadra do Viva Uvaranas II predominam vazios urbanos. Nas quadras 

imediatamente vizinhas, o uso predominante é o residencial, similar ao do 

empreendimento proposto. 

Há carência de atividades diferenciadas e complementares ao condomínio em 

análise. Na Rua Siqueira Campos, incluindo a mesma quadra do empreendimento 

proposto, há vazios urbanos que podem ter uma função social ao abrigar esse tipo de 

atividade. 

A atração de usos similares, porém não iguais, como habitações unifamiliares 

e condomínio verticais nas zonas residenciais próximas, será positiva, pois também 

contribui para minguar os vazios urbanos do entorno.  

O convívio de usos e atividades diferenciados, mas complementares no espaço 

urbano em decorrência da implantação do Viva Uvaranas II tende a ser harmônico. 

4.5 OCUPAÇÃO DO SOLO 

A Lei Nº 6.329/99 prevê índices urbanísticos próprios para cada zona. Esses 

parâmetros urbanísticos também estão disponíveis nas Fichas de Consulta para 

Construção, disponibilizados pelo Departamento de Urbanismo da Prefeitura de Ponta 

Grossa. 

Esses índices foram confrontados com os informados no projeto arquitetônico 

do Viva Uvaranas II com o objetivo de embasar a análise dos impactos quanto à 

ocupação do solo.  

A lei permite a construção de mais de uma edificação em um mesmo lote desde 

que os índices urbanísticos máximos e mínimos da zona não sejam ultrapassados 

pelo conjunto de edificações (art. 35, I, da Lei Nº 6.329/99). Como mencionado, a 
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legislação municipal definiu que a ZR4 é de alta densidade de ocupação (art. 20 da 

Lei Nº 6.329/99). 

4.5.1 Verticalização 

Um dos índices urbanísticos é o limite de altura das edificações, expressos em 

número máximo de pavimentos. 

Pela Tabela 3, é possível comparar o número máximo de pavimentos permitido 

na ZR4 com o número de pavimentos do empreendimento proposto. 

 
Tabela 3 - Número de pavimentos. 

Objeto de análise Número de pavimentos 
Máximo permitido na ZR4 6 

Empreendimento 2 
Fonte: Adaptado da Tabela II – Índices Urbanísticos (parte integrante da Lei Nº 6.329/99, com redação 
dada pela Lei Nº 10.105/2009), da Ficha de Consulta para Construção (vide anexo) e do Projeto de 
Arquitetura. 
 

A verticalização do Viva Uvaranas II está dentro do limite permitido na zona em 

que está inserido, tendo em vista o controle das densidades de ocupação do solo 

urbano para assegurar melhor gestão dos serviços e equipamentos públicos. 

4.5.2 Coeficiente de aproveitamento 

O coeficiente de aproveitamento é o parâmetro pelo qual se correlacionam 

todas as áreas construídas no lote e a área total do lote.  

Através da Tabela 4, é possível comparar o coeficiente de aproveitamento 

máximo que deve ser respeitado na ZR4 com o do empreendimento proposto.  



                                                                                     
 
 

21/12/17    
rev. 02 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
Viva Uvaranas II Pág. 36 de 161 

 

Tabela 4 - Coeficiente de Aproveitamento. 
Objeto de análise Coeficiente de aproveitamento 

Máximo na ZR4 3,00 
Empreendimento 0,44 

Fonte: Adaptado da Tabela II – Índices Urbanísticos (parte integrante da Lei Nº 6.329/99, com redação 
dada pela Lei Nº 10.105/2009), da Ficha de Consulta para Construção (vide anexo) e do Projeto de 
Arquitetura. 
 

Nas habitações coletivas verticais, o coeficiente de aproveitamento será 

calculado pelas áreas líquidas, excluindo-se as áreas comuns de garagem, hall de 

acesso, áreas de lazer, elevadores, escadas, salão de festas e casa de máquinas 

(Tabela II – Índices Urbanísticos, parte integrante da Lei Nº 6.329/99, com redação 

dada pela Lei Nº 10.105/09). 

O coeficiente de aproveitamento do Viva Uvaranas II está dentro do limite 

permitido pela zona em que está inserido, tendo em vista o controle das densidades 

de ocupação do solo urbano para assegurar melhor gestão dos serviços e 

equipamentos públicos. 

4.5.3 Taxa de ocupação 

A taxa de ocupação é a relação entre a área de projeção da edificação e a área 

do lote (art. 4, XXI, Lei Nº 6.329/99). O número máximo de pavimentos em cada zona 

é permitido desde que respeitada, além do coeficiente de aproveitamento, a taxa de 

ocupação.  

Pela Tabela 5, pode-se comparar a taxa de ocupação máxima que deve ser 

respeitada na ZR4 com a do empreendimento proposto. 

 
Tabela 5 - Taxa de Ocupação. 

Objeto de análise Taxa de ocupação máxima (%) 
Máxima na ZR4 70,00 

Empreendimento 25,68 
Fonte: Adaptado da Tabela II – Índices Urbanísticos (parte integrante da Lei Nº 6.329/99, com redação 
dada pela Lei Nº 10.105/2009), da Ficha de Consulta para Construção (vide anexo) e do Projeto de 
Arquitetura. 
 

A taxa de ocupação do Viva Uvaranas II está dentro do limite permitido pela 

zona em que está inserido, tendo em vista o controle das densidades de ocupação do 

solo urbano para assegurar melhor gestão dos serviços e equipamentos públicos. 
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4.5.4 Afastamentos 

Afastamento é a menor distância entre duas edificações, ou entre uma 

edificação e as linhas divisórias do lote onde ela se situa. 

Os afastamentos surgiram para garantir a salubridade das edificações, através 

de condições de ventilação e iluminação adequadas. Ao evitar que as edificações 

sejam devassadas por outras, contribuem para a qualidade de vida. Ambientes mal 

ventilados, por exemplo, tornam-se propícios ao surgimento de fungos o que causa 

doença respiratórias. 

Um ponto importante a considerar é o referente a segurança das cidades em 

referencia ao risco de incêndios. Os incêndios se alastram com facilidade em áreas 

sem afastamentos. A contiguidade das construções ajuda na propagação dos 

incêndios. Nesse sentido, os afastamentos aumentam a segurança ao minimizar o 

risco que incêndios se alastrem com facilidade. Se um prédio cai ou precisa ser 

demolido, prejudica a estrutura daquele que está construído junto às laterais. A 

redução dos afastamentos aproxima as infraestruturas urbanas, o que aumenta o risco 

e dificulta o acesso e a manutenção.  

O art. 35, II, da Lei Nº 6.329/99 permite a construção de mais de uma edificação 

em um mesmo lote desde que obedecido o afastamento mínimo entre as edificações, 

que deve ser de três metros, salvo maior exigência de legislação específica. Pela 

Tabela 6, pode-se comparar a menor distância entre duas edificações exigido por lei 

com a do empreendimento proposto – vide Figura 5.  

 
Tabela 6 - Afastamento entre edificações. 

Objeto de análise Afastamento entre edificações (m) 
Mínimo pela Lei 6.329 de 1.999 3,00 

De janela e janela - blocos de 7 a 15 e de 19 a 28 do 
empreendimento 3,00 

De parede perimetral lateral de um bloco a janela de 
outro - blocos de 7 a 15 e de 19 a 28 do 

empreendimento 
2,15 

De beiral de um bloco a beiral de outro - blocos de 7 a 
15 e de 19 a 28 do empreendimento 1,30 

Fonte: Adaptado da Lei Nº 6.329/99, art. 35, II, e do Projeto de Arquitetura. 
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Figura 5 - Afastamento entre blocos 7 a 15 e 19 a 28. 

Fonte: Adaptado do Projeto de Arquitetura  
 

O recuo lateral mínimo é de 1,50 metros em prédios de até 4 pavimentos com 

aberturas. Nas edificações sem aberturas, com altura até 6,00 metros ou 2 

pavimentos, é isento. Através da Tabela 7, pode-se comparar o afastamento mínimo 

entre cada edificação e as linhas divisórias laterais do lote que deve ser respeitado na 

ZR4 com as menores distâncias no empreendimento proposto – vide Figura 6.  

 
Tabela 7 - Afastamento lateral. 

Objeto de análise Afastamento lateral mínimo (m) 
Em edificações com aberturas na ZR4 1,50 

Das janelas dos blocos habitacionais do 
empreendimento 1,50 

Em edificações sem aberturas na ZR4  0,00 
Churrasqueira do empreendimento 1,50 

Da parede perimetral lateral dos blocos habitacionais 
do empreendimento 0,65 

Fonte: Adaptado da Tabela II – Índices Urbanísticos (parte integrante da Lei Nº 6.329/99, com redação 
dada pela Lei Nº 10.105/2009), da Ficha de Consulta para Construção (vide anexo) e do Projeto de 
Arquitetura. 
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Figura 6 – Afastamentos laterais. 

Fonte: Adaptado do Projeto de Arquitetura 
 

Desconsiderando-se os beirais e a parede perimetral lateral, no Viva Uvaranas 

II, as distâncias entre o alinhamento das janelas de dois blocos estão adequadas à 

legislação municipal, assim como a distância entre o alinhamento das janelas de cada 

bloco habitacional e a linha divisória lateral do lote. 

4.5.5 Recuo frontal  

Recuo frontal é definido pela Lei de Zoneamento como a distância entre a 

parede frontal da edificação e o alinhamento predial do logradouro, geralmente exigido 

para fins de reserva, com vistas a um eventual alargamento do logradouro ou para 

aumentar o distanciamento entre as testadas das edificações (art. 4º, XIX, da Lei Nº 

6.329/99).  

Pelo Código de Obras, é definido como a incorporação ao logradouro público 

de uma área de terreno pertencente a propriedade particular e adjacente ao mesmo 

logradouro, a fim de possibilitar a realização de um projeto de alinhamento ou de 

modificação de alinhamento aprovado pela autoridade competente (art. 1º, 82ª, da Lei 

Nº 6.327/99). No recuo frontal, não será permitida a construção de qualquer tipo de 

edificação (art. 367, § 1º, da Lei Nº 6.327/99). 

Pela Tabela 8, pode-se comparar o recuo frontal mínimo que deve ser 

respeitado na Rua Siqueira Campos e na Rua Luís Frederico Daitschman com os 

recuos frontais do empreendimento proposto. 

 

15 0 65
 

15 0 

D
IS

TÂ
N

C
IA

 
D

A
 

PA
R

ED E 
PE

R
IM

ET
R

A
L 

D
E 

U
M

 
B

LO
C

O
 A

O
 

M
U

R
O

 

D
IS

TÂ
N

C
IA

 
D

A
S 

JA
N

EL
A

S 
D

E 
U

M
 

B
LO

C
O

 A
O

 
M

U
R

O
 

D
IS

T
Â

N
C

I
A

 D
A

 
C

H
U

R
R

A
S

Q
U

EI
R

A
 

A
O

 
M

U
R

O
 

PA
R

ED
E 

PE
R

IM
E

TR
A

L 

A
LI

N
H

A
M

E
N

TO
 

B
EI

R
A

L 
 

A
LI

N
H

A
M

E
N

TO
 

JA
N

EL
A

S 
 



                                                                                     
 
 

21/12/17    
rev. 02 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
Viva Uvaranas II Pág. 40 de 161 

 

Tabela 8 - Recuos frontais. 
Objeto de análise Recuos frontais (m) 

Mínima na Rua Siqueira Campos (ZS1) 10,00 
Blocos habitacionais do empreendimento – 

testada Rua Siqueira Campos 10,39 

Central a gás do empreendimento – testada Rua 
Siqueira Campos 0,44 

Mínima na Rua Luís Frederico Daitschman (ZR4) 5,00 
Blocos habitacionais do empreendimento – 

testada Rua Luís Frederico Daitschman 6,64 

Fonte: Adaptado da Tabela II – Índices Urbanísticos (parte integrante da Lei Nº 6.329/99, com redação 
dada pela Lei Nº 10.105/2009), da Ficha de Consulta para Construção (vide anexo) e do Projeto de 
Arquitetura. 

 

Os recuos frontais dos blocos habitacionais do Viva Uvaranas II estão dentro 

do limite adequado ao zoneamento, mas a central a gás avança no recuo frontal da 

Rua Siqueira Campos. O empreendedor informa que a central de gás será retirada do 

projeto. A instalação de gás será individualizada para cada residência, com botijão 

comum. 

4.5.6 Taxa de permeabilidade  

A Lei Nº 6.329/99 define a taxa de permeabilidade como a relação entre a área 

do lote cujo solo é permeável e a área total do lote (art. 4, XXII).  

Mais do que uma exigência legislativa, a taxa de permeabilidade é uma 

necessidade para que os rios não transbordem e para melhorar a qualidade de vida 

da população, pois as enchentes urbanas têm sua principal causa na incapacidade 

das cidades em reter as águas de chuva devido à impermeabilização generalizada de 

sua superfície.  

De acordo com o art. 31 da Lei Nº 6.329/99, em todas as zonas em que se 

exige recuo frontal no pavimento térreo será obedecida uma taxa de permeabilidade 

de igual a, no mínimo, 50%. Nessas zonas, não poderá haver subsolo sob a área do 

recuo frontal mínimo obrigatório.  

Pela Tabela 9, pode-se comparar a taxa de permeabilidade que deve ser 

respeitada na ZR4 com a do empreendimento proposto.  
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Tabela 9 - Taxa de permeabilidade. 
Objeto de análise Taxa de permeabilidade (%) 

Mínimo na ZR4 50,00 
Empreendimento 37,82 

Fonte: Adaptado da Lei Nº 6.329/99, art. 31 e do Projeto de Arquitetura. 
 

A taxa de permeabilidade do Viva Uvaranas II não atingiria o mínimo exigido 

pela legislação, no entanto, é preciso salientar que, apesar de o art. 31 da Lei Nº 

6.329/99 exigir 50% de taxa de permeabilidade mínima em ZR4, a Tabela II – Índices 

Urbanísticos – anexo da mesma Lei Nº 6.329/99, permite uma taxa de ocupação de 

70% (vide item 4.5.3Taxa de ocupação). Há, dessa forma, incompatibilidade entre os 

dois parâmetros urbanísticos. 

4.5.7 Vazios Urbanos   

A expressão “vazio urbano” começou a figurar como elemento no contexto da 

vida urbana a partir de meados do século XIX, como consequência pós-industrial, 

quando as cidades passaram a atingir dimensões metropolitanas em razão do 

crescimento tanto físico quanto populacional, decorrente do êxodo rural.  

Vazio urbano é uma grande extensão de área urbana equipada ou semi-

equipada, com quantidade significativa de glebas ou lotes vagos (Flávio Villaça apud 

Arruda, 2016).  

É também qualquer área desocupada localizada no interior do perímetro 

urbano, independente de possuir, ou não, infraestrutura e serviços públicos. Esses 

espaços não construídos e não qualificados como áreas livres no interior do perímetro 

urbano de uma cidade são remanescentes urbanos e áreas ociosas. 

Pode ser definido, ainda, como vazio urbano, a terra que não está literalmente 

vazia, mas encontra-se desvalorizada, com potencialidade de reutilização para outros 

destinos (Nuno Portas apud Arruda, 2016).  

O conceito de vazio urbano é bastante amplo e envolve termos como terrenos 

vagos, terras especulativas, terras devolutas, terrenos subaproveitados; relaciona-se 

com a propriedade urbana, regular ou irregular, ao tamanho e à localização (Sérgio 

Magalhães apud Arruda, 2016). 
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Os vazios urbanos existem devido à ausência de ocupação funcional, de 

interesses sociais e de transformações de usos urbanos. Em oposição, os espaços 

cheios são os espaços construídos e com ocupação funcional.  

Considerando o ritmo acelerado do crescimento das cidades, em certas 

situações os vazios são resultado da especulação imobiliária. Alguns desses espaços 

trazem consigo o valor de uma localização estratégica na cidade. 

Os espaços vazios provocam interferências de caráter negativo em seu 

entorno, nos seus usuários e no desenho urbano como um todo. Muitas vezes, os 

vazios são transformados em condomínios residenciais fechados sem nenhuma 

relação com o entorno.  

Através da Figura 7, pode-se analisar a relação entre o empreendimento 

proposto e os vazios urbanos. 

 

 
Figura 7 - Vazios urbanos. 

Fonte: Adaptado de Prefeitura Municipal de Ponta Grossa (2017). 
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As áreas em cor cinza representam as edificações com Registro de Imóvel 

(figura); em cor lilás, as áreas sem edificações (fundo). Pelo contraste entre figura e 

fundo, percebe-se que a área lilás é bastante significativa. 

No lote do empreendimento proposto e em sua área de entorno mais próxima, 

há diversos espaços que podem ser qualificados como vazios urbanos.  

A quadra onde se localiza o condomínio em análise tem dimensão 

consideravelmente maior do que as quadras vizinhas, assim como os lotes nela 

inseridos são relativamente maiores do que os lotes das outras quadras. Isso pode ter 

relação com os vazios urbanos, pois essa quadra concentra a maior parte dos espaços 

ociosos desse trecho. A ocupação de lotes demasiadamente grandes é onerosa para 

a iniciativa privada e inviável para a maior parte da população. 

Além dos vazios urbanos existentes na quadra em que o empreendimento se 

insere, há outros espaços não construídos e não qualificados como áreas livres em 

áreas próximas.  

A situação desse lote traz consigo o valor de uma localização estratégica na 

cidade pela proximidade com a Rua Siqueira Campos, demarcada em linha azul, e 

com a Zona Polo de Uvaranas, que está a cerca de 1650 metros distância. Chama a 

atenção a quantidade de áreas ociosas no entorno da Rua Siqueira Campos, de 

localização estratégica na cidade. 

Considerando que vazio urbano é uma grande extensão de área urbana com 

quantidade significativa de glebas ou lotes vagos e a concentração de áreas ociosas 

situadas no importante eixo viário que é a Rua Siqueira Campos, pode-se afirmar que 

o lote do Viva Uvaranas II, juntamente com grande parte do seu entorno, constituem-

se em vazios urbanos em localização estratégica na cidade. 

A ocupação da área atualmente desocupada no interior do perímetro urbano 

pelo Viva Uvaranas II provocará interferência de caráter positivo por dar uma função 

social a um remanescente urbano, mas a transformação desse vazio em condomínio 

residencial fechado deve ser feita garantindo a relação desse espaço privado com o 

seu entorno, tema abordado no próximo item.  
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4.5.8 Enclausuramentos Urbanos 

O que garante a salubridade, a segurança e a vitalidade da cidade são a 

multiplicidade e a mistura de funções urbanas. A presença de pessoas nas calçadas 

ou seu contato com as ruas desde as edificações através de portas, janelas, balcões 

ou jardins, exerce uma vigilância positiva e natural sobre o espaço público, tornando-

o seguro e receptivo aos usuários. São os chamados “olhos da rua”. 

Apesar disso, há um público que escolhe viver atrás de muros e cercas elétricas 

por questão de segurança (GODOY, 2001). Dentre os espaços produzidos no 

processo de autoexclusão diante da cultura do medo e da violência, o condomínio 

fechado é bastante disseminado na cidade contemporânea. 

Existem diferentes tipologias de condomínio, cada qual atende um determinado 

público. As unidades residenciais podem ser casas térreas, sobrados ou blocos 

prediais. Ganham ênfase as áreas comuns para lazer e esportes - que geralmente 

abrangem salão de festas, churrasqueiras, quadra poliesportiva - praças, arruamentos 

e, por vezes, comércios e serviços. Possuem uma portaria e são cercados por muros.  

O papel dos muros tem função ambígua na questão da segurança. A presença 

única ou predominante de muros, busca proteger os habitantes dos condomínios, 

facilita a sua defesa e o seu isolamento. Para as pessoas que estão dentro, transmite 

segurança, pois quem está fora não consegue entrar. 

Além de separar quem está dentro de quem está fora, os muros dificultam a 

visibilidade entre os espaços público e privado, o que gera insegurança para aqueles 

que estão fora, em suas bordas e fronteiras. Os muros altos e refratários vedam, 

cancelando os benefícios dos “olhos da rua”. À medida em que substituem os 

elementos variados da paisagem pela monotonia dos muros e se voltam para o interior 

sem interagir com o entorno, os condomínios geram periferias ermas. 

Como ocupam grandes glebas na forma de enclaves murados e impenetráveis, 

os condomínios fechados interrompem a continuidade da malha urbana e rompem 

com sua escala, alterando o equilíbrio entre ruas, quadras e lotes. Geram lacunas sem 

legibilidade que subtraem qualidades urbanas importantes como a permeabilidade – 

tanto visual como física.  
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Outra questão relevante corrente nos condomínios é a privatização de 

atividades e serviços que, via de regra, são de responsabilidade do Poder Público, 

como é o caso da segurança, e da conservação e manutenção das áreas coletivas. 

Essas funções devem ser mediadas por parâmetros e regras estabelecidos e 

legitimados por toda a coletividade, através de mecanismos políticos e democráticos. 

Tal legitimidade – característica essencial das ações geridas publicamente - perde-se 

no modelo de autogestão dos condomínios, na qual o encargo é transferido para o 

âmbito privado da administração condominial.  

Diante desse quadro, ressaltam-se os papéis do Poder Público - no exercício 

de controle da produção e consumo do espaço urbano - e da legislação urbanística 

de uso e ocupação do solo como equilibradora das forças do mercado, cuja prioridade 

é, naturalmente, a obtenção de maior rentabilidade, e não o bem coletivo. 

Enclausuramento, segundo o Dicionário Eletrônico Houaiss da língua 

portuguesa, é afastar do convívio social, é internamento, é encerramento. Em uma 

visão macro, os muros isolam as pessoas (ou classes sociais) dentro do espaço na 

cidade, e numa visão micro, os muros bloqueiam a visibilidade.  

4.5.8.1 Localização 

Ao se instalarem comumente em áreas urbanas periféricas - mais distantes, 

não consolidadas e carentes de infraestrutura e serviços - os empreendimentos 

condominiais contribuem para a dispersão urbana, onerando o desenvolvimento da 

cidade. Nesse sentido, deve-se refletir sobre o controle de ocupação das áreas 

urbanas periféricas pelos empreendimentos condominiais, o que contribui para o 

espraiamento e consequente maior custo da cidade (ANDRADE; VIDAL, 2012).  

O Viva Uvaranas II não se localiza em área urbana periférica, distante, não 

consolidada e carente de infraestrutura e serviços. Pelo contrário, situa-se na Rua 

Siqueira Campos, que é área urbana equipada com infraestrutura e serviços públicos, 

de localização estratégica na cidade. 

Outra questão diz respeito à necessidade de limitar o número de condomínios 

contíguos, para evitar situações em que a extensa e contínua faixa ocupada por 
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condomínios horizontais fechados aumenta a escala das “lacunas” no tecido urbano, 

na medida em que torna suas adjacências áreas ermas, sem vitalidade, irradiando o 

efeito de monotonia e isolamento. Geram-se verdadeiros não-lugares – áreas sem 

identidade, desvinculadas da realidade urbana, com paisagem uniforme, na qual a 

experiência urbana é indiferente, repetitiva e pobre. 

A lei pontagrossense não estabelece afastamento mínimo entre condomínios 

fechados, de modo em que é possível existir via pública com muros dos dois lados se 

houverem dois condomínios contíguos. Para Bondaruk (2008), esse tipo de rua seria 

um convite ao crime. 

4.5.8.2 Permeabilidade visual e física 

O Viva Uvaranas II tem grande perímetro em contato com vias públicas (vide 

Figura 8, linhas vermelhas). Todo esse perímetro – 138,00 metros na Rua Siqueira 

Campos e 144,00 metros na Rua Luís Frederico Daitschman - será isolado por muros 

de 2,00 metros de altura.  

 O controle de acesso será feito através de uma única guarita na Rua Siqueira 

Campos (vide Figura 8, flechas vermelhas), cancelando a permeabilidade física com 

a Rua Luís Frederico Daitschman. 
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Figura 8 - Enclausuramento Urbano. 

Fonte: Adaptado do Projeto Arquitetônico. 
 

O Código de Obras prevê altura mínima de 1,80 metros para muros (art. 411, § 

2º, da Lei Nº 6.327/1999), mas o ideal é que haja abertura visual de forma a garantir 

a permeabilidade visual entre os espaços privado (interno) e público (externo).  

A presença única ou predominante de muros no perímetro de um condomínio 

tem efeito negativo sobre a sua vizinhança na medida em que subtraem qualidade 

urbanas importantes: a permeabilidade ao bloquear a visibilidade e a acessibilidade 

ao isolar pessoas. A monotonia dos muros dos condomínios urbanos deve reabrir 

espaço para elementos variados da paisagem que incentivem a presença de pessoas 

nas calçadas ou o seu contato com as ruas desde as edificações através de portas, 

janelas, balcões ou jardins. Essa interação entre o que está dentro e o que está fora 

dos muros exerce uma vigilância positiva e natural sobre o espaço público, tornando-

o seguro e receptivo aos usuários, de forma a garantir a salubridade, segurança e 

vitalidade da cidade. 

Um forma de os condomínios darem oportunidades de interação entre os seus 

espaços privativos e o espaço público sem perder a segurança é através da abertura 

visual entre condomínio e entorno. Isso é feito por meio de delimitações de território 
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que não gerem barreiras visuais como gradil, elemento vazado ou outro material 

empregado em fechamentos que garantam a permeabilidade visual.  

Outra forma recomendável para mitigar o impacto seria disponibilizar um 

percentual mínimo de áreas de uso coletivo fora do perímetro murado do condomínio, 

o que estimularia a mescla e multiplicidade de usos. 

4.6 MICROCLIMA 

4.6.1 Iluminação 

Para auxiliar a realização do diagnóstico de iluminação, insolação e 

sombreamento, foi utilizada a modelagem SketchUp com georreferenciamento. As 

simulações contemplam o posicionamento do sol em diferentes horários e dias do ano. 

O terreno foi considerado plano.  

Os impactos durante o inverno são demonstrados através das imagens do 

Quadro 8.  

 
Quadro 8 - Solstício de inverno. 

 Viva Uvaranas II 
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Fonte: Modelagem SketchUp com georreferenciamento.  

 

Parte de um dos lotes vizinhos a sudoeste e parte da Rua Siqueria Campos 

serão impactadas pelo cone de sombra do empreendimento proposto nas manhãs de 

inverno. A faixa do cone de sombra da caixa d’água, por exemplo, é de cerca 

4,00x48,00 metros. Durante as tardes da mesma estação, parcelas da área vizinha 

denominada “quinhão 1/A” serão impactadas. O cone de sombra dos blocos 
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habitacionais avança cerca 7,50 metros em linha perpendicular e cerca 210,00 metros 

em linha paralela sobre esse lote vizinho, além da caixa d’água e do salão de festas, 

que também causam sombreamento sobre esse terreno. Não há edificações em 

nenhuma das áreas afetadas durante o inverno. Os impactos durante o verão são 

demonstrados através das imagens do  

Quadro 9. 
 
Quadro 9 - Solstício de verão. 
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Fonte: Modelagem SketchUp com georreferenciamento.  

 

Durante as manhãs de verão, parte da área vizinha denominada “quinhão 3/A-

1” e parte da Rua Siqueira Campos serão impactadas. A faixa do cone de sombra dos 

blocos habitacionais, por exemplo, é de cerca de 4,50x173,00 metros sobre esse lote 

vizinho. Durante as tardes de verão, parcelas da área vizinha denominada “quinhão 

1/A” serão impactadas. O cone de sombra dos blocos habitacionais avança cerca 2,30 

metros em linha perpendicular e cerca 210,00 metros em linha paralela sobre essa 

área vizinha, além da caixa d’água, que também causa sombreamento sobre esse 

terreno. Não há edificações em nenhuma das áreas afetadas. Os impactos durante o 

outono e a primavera são demonstrados através das imagens do Quadro 10. 
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Quadro 10 - Equinócios de outono e primavera. 
 Viva Uvaranas II 
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Fonte: Modelagem SketchUp com georreferenciamento.  

 

Do mesmo modo que durante o verão, parte da área vizinha denominada 

“quinhão 3/A-1” e parte da Rua Siqueira Campos serão impactadas pelo cone de 

sombra do empreendimento proposto durante as manhãs de outono e primavera. A 

faixa do cone de sombra dos blocos habitacionais, por exemplo, é de cerca de 

3,00x175,00 metros sobre esse lote vizinho. Da mesma forma que durante o inverno 

e o verão, parcelas da área vizinha denominada “quinhão 1/A” serão impactadas 

durante as tardes de outono e de primavera. O cone de sombra dos blocos 

habitacionais avança cerca 6,00 metros em linha perpendicular e cerca 210,00 metros 

em linha paralela sobre esse lote vizinho, além da caixa d’água e do salão de festas, 

que também causam sombreamento sobre esse terreno. Não há edificações em 

nenhuma das áreas afetadas. 

4.6.2 Ventilação 

De acordo com a Revisão do Plano Diretor Participativo do Município de Ponta 

Grossa, ano 2006, os dados sobre ventos na região são relativamente escassos. O 

que pode ser constatado é que o vento Nordeste é claramente dominante (vide Figura 

9) e aparece durante mais da metade dos dias do ano. Sua formação é influenciada 
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pela célula de pressão alta do Atlântico Sul. A direção dos ventos é igualmente 

induzida pela forma do relevo, que canaliza o vento ao longo da Serra do Mar. Foram 

registrados picos de velocidade entre 30 e 40 metros/segundo (100-150 km/h). A 

velocidade média é de 3,6 m/s (cerca de 13 km/h). Já os ventos das geadas advêm, 

geralmente, do Sudoeste ou do Noroeste. 

 

 
Figura 9 - Direção Predominante do Vento (Frequência média anual). 

Fonte: IAPAR (2006). 
 

A Figura 10 demonstra que a implantação dos blocos habitacionais de dois 

pavimentos e os muros do Viva Uvaranas II pode prejudicar a ventilação nas áreas 

vizinhas a sudoeste (área entre as flechas azul claro), na metade do ano em que 

predominam os ventos de direção nordeste.  

 

https://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&ved=0ahUKEwjQ0K6azt3NAhXCGZAKHauGDIkQjRwIBw&url=http://www.iapar.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=598&psig=AFQjCNFi2Jk1sXnn1CY1qJYOEiXSI_HgxQ&ust=1467852333703088
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Figura 10 - Impacto provável do empreendimento na ventilação. 

Fonte: Modelagem SketchUp com georreferenciamento e Google Earth.  
 

Cabe ressaltar, no entanto, que o próprio Plano Diretor do município afirma que 

esses dados são escassos e que na outra grande parte do ano predominam outros 

ventos não informados. 

4.7 ÁREAS DE INTERESSE HISTÓRICO, CULTURAL E PAISAGISTICO 

A Lei Estadual nº 1.211 de setembro de 1.953, define como patrimônio histórico, 

artístico e natural do Estado do Paraná: 

“(...) o conjunto dos bens móveis e imóveis existentes no Estado e cuja 
conservação seja de interesse público, quer por sua vinculação a fatos 
memoráveis da história do Paraná, quer por seu excepcional valor 
arqueológico ou etnográfico, bibliográfico ou artístico, assim como os 
monumentos naturais, os sítios e paisagens que importa conservar e proteger 
pela feição notável com que tenham sido dotados pela natureza ou 
agenciados pela indústria humana”. 
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De acordo com a Lei Municipal 8.431 de 2005 que dispõe sobre os instrumentos 

de proteção ao patrimônio cultural do município de Ponta Grossa, o bem tombado não 

pode ser descaracterizado e a restauração, reparação ou alteração, somente poderá 

ser feita em cumprimento aos parâmetros estabelecidos na decisão do Conselho 

Municipal de Patrimônio Cultural – COMPAC, cabendo à Diretoria de Patrimônio 

Cultural da Fundação Cultural a conveniente orientação e acompanhamento de sua 

execução. 

Cabe destacar que a referida lei cita que as construções, demolições e 

paisagismos no entorno ou ambiência do bem tombado deverão seguir as restrições 

impostas pela ocasião do tombamento.  

Junto à Fundação Municipal de Cultura de Ponta Grossa foi verificado mais de 

60 patrimônios tombados no município, tanto pelo Conselho Municipal de Patrimônio 

Cultural – COMPAC como pelo Estado do Paraná, sendo a maioria localizado na 

região central.  

Com o auxílio da ferramenta do Geoweb da prefeitura pode-se observar que na 

área de influência direta do empreendimento não há patrimônios culturais, vide Figura 

11.  

 

 
Figura 11 - Patrimônio cultural na área de influência direta 

Fonte: Adaptado Geoweb (2017) 
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Os patrimônios culturais mais próximos são: Chácara Vista Alegre que está 

inventariada, Cerâmica Aymoré e Olaria 12 de Outubro que são patrimônios 

tombados. Portanto, não haverá interferência direta sobre o patrimônio histórico 

cultural. Mais detalhe dos patrimônios pode ser visualizado no Quadro 11. 

 
Quadro 11-  Patrimônios culturais 

Patrimônio Localização Distância do 
empreendimento* 

Chácara Vista Alegre Rua Alfredo Hagemeyer- Olarias  1,32 km 
Cerâmica Aymoré Rua dos Operários, s/n – Olarias  1,92 km 
Olaria 12 de Outubro Rua dos Operários s/n – Olarias  2,38 km 

*Distância aproximada em linha reta.  

 

Com relação ao patrimônio ambiental ou natural em Ponta Grossa existem 

algumas unidades de conservação de proteção integral como por exemplo o Parque 

Estadual de Vila Velha e do Parque Nacional dos Campos Gerais bem como o refúgio 

de Vida Silvestre do Rio Tibagi o qual coincide com a área de Proteção Ambiental 

(APA) Municipal da Floresta de Araucária e APA Estadual da Escarpa Devoniana. Na 

área de influência do empreendimento não há patrimônios naturais.  

4.8 ÁREAS DE INTERESSE AMBIENTAL  

Este tópico visa caracterizar o lote onde se pretende implantar o 

empreendimento no que se refere à: Áreas de Preservação Permanente - APP, Áreas 

Verdes, Cursos de Água, além da análise de riscos ambientais associados à questão 

sonora e atmosférica. 

4.8.1 Áreas de Preservação Permanente - APP e Áreas Verdes 

De acordo com o Laudo Hidrogeológico em anexo, a área avaliada não 

apresenta corpo hídrico natural, portanto não há Área de Preservação Permanente no 

lote. 

De acordo com a resolução CONAMA 369 de 2006 consideram-se áreas 

verdes de domínio público:  
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(...) espaço de domínio público que desempenhe função ecológica, 
paisagística e recreativa, propiciando a melhoria da qualidade estética, 
funcional e ambiental da cidade, sendo dotado de vegetação e espaços livres 
de impermeabilização. 

A distribuição das áreas verdes nas áreas urbanas de Ponta Grossa pode ser 

visualizada na Figura 12.  

 

 
Figura 12 - Áreas verdes em Ponta Grossa. 

Fonte: Queiroz, 2014. 
 

Já a Figura 13 apresenta a divisão das áreas verdes em 3 categorias diferentes, 

são elas:  

• Áreas verdes privadas; 

• Áreas verdes potencialmente coletivas; 

• Áreas verdes públicas.  
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Figura 13 - Categorias das áreas verdes da área urbana de Ponta Grossa. 

Fonte: Queiroz, 2014. 
 

No Bairro Cara-Cará, estão localizadas 9 áreas verdes, sendo 7 quadras, um 

clube denominado Clube Ponta Lagoa e a Praça Bortolo Borsato. Somadas, estas 

áreas representam aproximadamente 544.467 m² de área verde.  

Já a Lei nº 11.233/2012 a qual dispõe sobre a Política Ambiental Municipal de 

Ponta Grossa, define áreas verdes como: “espaço urbano com predomínio de 

vegetação, concebido com diversos propósitos. Nesta categoria enquadram-se os 

parques, jardins botânicos, jardins zoológicos, complexos recreativos e esportivos, 

hípicas e cemitérios-parques, dentre outros”. 

A seção IV da referida Lei apresenta como deve se dar a questão das áreas 

verdes em loteamentos e construções, mais especificamente o Art. 36 cita que: 

§ 2º Todos os projetos de loteamento, condomínios, conjuntos habitacionais 
de interesse social, distritos industriais e arruamentos deverão incluir o 
projeto de arborização urbana e tratamento paisagístico das áreas verdes e 
de lazer, a ser submetido à aprovação da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Departamento de Planejamento Urbano do Município. § 3º Os 
empreendimentos deverão ser entregues com a arborização de ruas e 
avenidas concluídas e áreas verdes e de lazer tratadas paisagisticamente. § 
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4º O empreendedor será responsável pela manutenção da arborização pelo 
prazo de 5 (cinco) anos a partir da data de plantio, sob pena de multa. 
§ 5º Até a efetiva implantação do projeto paisagístico devidamente aprovado 
pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente, serão caucionados 10 % (dez 
por cento) do total de lotes do empreendimento, sendo 5% (cinco por cento) 
correspondentes a arborização de vias públicas e 5% (cinco por cento) 
correspondentes às áreas verdes e de lazer. 

De acordo com o projeto arquitetônico, datado de 10/11/2017, revisão R03, do 

Viva Uvaranas II, a área de lazer destinada aos novos moradores será de 2.903,74 

m², correspondendo a 8,39 % da área total do lote. 

4.8.2 Cursos de Água Superficiais e Subterrâneos 

De acordo com o modelo digital do terreno, vide Figura 14, o lote almejado para 

a implantação do empreendimento tem cotas maiores em suas extremidades, o que 

resulta em um escoamento superficial para o interior do mesmo. 

 
Figura 14 - Modelo digital do terreno. 
Fonte: Laudo Hidrogeológico, 2017. 

 

Devido à permeabilidade do solo presente no centro do lote, em épocas de 

chuvas, a água poderá ainda ficar acumulada acima do solo, dando a ele o aspecto 
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de alagado. A fim de dar vazão as águas provenientes do escoamento superficial 

existem uma série de valas na área do terreno. 

O Laudo Hidrogeológico cita que no lote em questão não foram identificados 

nascentes e córregos durante as aferições hídricas realizadas na área. 

No que se refere ao lençol freático, o Laudo Hidrogeológico, vide anexo, 

caracteriza-o como sendo livre e homogêneo com profundidade do nível de água final 

variando entre 0,15 a 3,82 metros, nos 6 pontos de sondagem realizados no terreno. 

Os pontos ST-3 e ST-4 localizados no centro do terreno apresentam os níveis do 

aquífero freático mais rasos. O sentido do fluxo predominante da água subterrânea é 

de noroeste para sudeste.  

4.8.3 Ruídos e Emissões Atmosféricas 

Os níveis de ruído máximos permitidos são os estabelecidos pelas NBR’s 

10.151 - Avaliação do ruído em áreas habitadas, visando o conforto da comunidade e 

10.152 - Nível de ruído para conforto acústico. 

Segundo a referida norma em áreas mistas predominantemente residenciais 

vale o limite de 55 dB (A) no período diurno e 50 dB (A) no período noturno.  

Cabe ressaltar que de acordo com a Lei nº 11.233 de 2012, na qual dispõe 

sobre a Política Ambiental Municipal de Ponta Grossa, é proibido executar qualquer 

trabalho ou atividade que produza ruídos antes das 8:00 horas e depois das 22:00 

horas.  

Verificou-se por meio de observações in loco, que a região não possui níveis 

de ruído significativos. Pode-se dizer que os ruídos da região são provenientes de 

fontes externas como do trafego de veículos. 

Com relação à poluição atmosférica, Ponta Grossa não conta com estação de 

amostragem da qualidade do ar, o que seria fundamental para estimar e controlar os 

valores atmosféricos de poluição, principalmente daqueles decorrentes da emissão 

de indústrias e de veículos automotores, por exemplo. A estação mais próxima fica 

situada em Castro. 
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4.9 EQUIPAMENTOS URBANOS EXISTENTES 

De acordo com a ABNT NBR 9.050, equipamentos urbanos são todos os bens 

públicos e privados, de utilidade pública destinados à prestação de serviços 

necessários ao funcionamento da cidade. 

Neste capítulo estão descritos os equipamentos urbanos referentes à categoria 

de infraestrutura, ou seja, rede de água e esgotamento sanitário, drenagem, energia 

elétrica, gás e serviço de coleta de resíduos sólidos. 

As empresas: Sanepar, Copel e Ponta Grossa Ambiental foram consultadas a 

fim de verificar a viabilidade de atendimento da nova demanda a ser gerada pela 

implantação do empreendimento. Os retornos recebidos das companhias encontram-

se no item Impactos nos Equipamentos Urbanos Existentes do presente estudo. 

4.9.1 Rede de Água 

O abastecimento de água para o município de Ponta Grossa é realizado pela 

Companhia de Saneamento do Paraná – SANEPAR. No abastecimento público são 

utilizadas duas captações de água superficial em dois locais distintos, sendo uma no 

rio Pitangui, e a outra na Represa de Alagados, ambos pertencem a Bacia do Rio 

Tibagi. 

Segundo informações da Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (2008) 

fornecido pelo IBGE, o volume de água tratada e distribuída no município de Ponta 

Grossa é 62.152 m³/dia. 

Levando em conta que o consumo de água é de 270 litros por dia por pessoa 

para residências unifamiliares de baixa renda (QASIN, 1994 apud TOMAZ, 1999) e 

que a população do empreendimento poderá chegar a 937 habitantes 

aproximadamente, prevê-se a necessidade de fornecimento de 252.990 litros diários 

de água para atender o consumo de 302 famílias que ocuparão o empreendimento. 

Com intuito de verificar a viabilidade técnica da SANEPAR fornecer água 

tratada para os futuros moradores, a concessionária foi consultada por meio do 

protocolo 207/109/16 na qual foi informado que existe rede de abastecimento de água 
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operacional em frente ao empreendimento, havendo assim a possibilidade de 

atendimento. 

A carta resposta de viabilidade encontra-se em anexo. 

Em canteiro de obra, o consumo médio diário em litros é de 60 a 100 por 

operário (Melo e Netto, 1988 apud Tomaz 1999). Portanto, para estimativa de 

consumo foi adotado uma média de 80 litros/operário. Tem-se que o consumo de água 

é de 4.000 litros/ dia. Tomando como base a contribuição de esgoto de 80% do 

consumo de água, tem- se 3.200 litros/dia de esgoto.  

4.9.2 Rede de Esgotamento Sanitário 

O sistema de esgotamento sanitário de Ponta Grossa é também realizado pela 

SANEPAR. Ponta Grossa possui 119.458 unidades atendidas pela rede coletora da 

concessionária local. (Ipardes,2017) 

Segundo a ABNT NBR 13969/1997, a contribuição média de esgoto de 

residências de baixo padrão é aproximadamente 100 litros/dia.pessoa, portanto 

estima-se a geração de 93.700 litros/dia de esgoto o condomínio.    

A fim de verificar a viabilidade de atender os futuros moradores quanto à coleta 

e tratamento do esgoto, a Sanepar foi consultada e a mesma informou que as redes 

internas do empreendimento poderão ser interligadas no poço de visita – PV 

localizado na área do empreendimento. Vale ressaltar que para uma resposta mais 

efetiva serão necessários projetos complementares tais como estudo topográfico e 

projeto hidrossanitário.  

A carta resposta encontra-se em anexo.  

4.9.3 Drenagem 

De acordo com o Instituto Agronômico do Paraná – IAPAR (2016), a 

precipitação média anual de Ponta Grossa é de 1600 a 1800 mm (Figura 15), sendo 

a precipitação diretamente ligada ao potencial de cheias local. 
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Figura 15- Precipitação média anual 

Fonte: Adaptado do Instituto Agronômico do Paraná (2016). 
 

Em vista in loco foi identificado a existência de sistema de drenagem na Rua 

Siqueira Campos em frente ao futuro empreendimento, como pode ser visualizado a 

seguir. 

 
Drenagem 

 
Figura 16 - Sistema de drenagem.  

 

A presença de rede de drenagem é um bom indicativo, uma vez que o aumento 

da impermeabilização da área, consequência da implantação de novos 

empreendimentos, aumenta a demanda por este serviço.  
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A fim de identificar a vazão de escoamento de águas pluviais a ser gerada pelo 

empreendimento, foi utilizado o método racional para estimar a vazão de pico gerada 

para diferentes tempos de recorrência e condição de cobertura do solo pertinentes. 

Os resultados encontram-se em m³/s no  

Quadro 12. Os cálculos utilizaram-se da equação de chuva intensa elaborada 

por Fendrich em 1991, presente no trabalho de revisão de Festi (s/d) e metodologia 

de Oliveira (2012). 
 

Quadro 12 - Vazão de escoamento de água pluvial nos diferentes tempos de recorrência e fases da 
obra, em m³/s 
  Tempo de recorrência 
  3 anos 10 anos 

Fase da obra 
anterior à obra 0,17 0,20 
início da obra 0,26 0,31 
operação 0,50 0,60 

 

Observa-se no quadro anterior que a vazão gerada de água de drenagem, para 

o maior tempo de recorrência utilizado e na fase mais crítica deste aspecto, não gera 

grandes demandas por parte do empreendimento, podendo ser absorvido por um 

sistema de drenagem pluvial urbana, existente no local. 

O Decreto nº 7.673 de 2013 que regulamenta o procedimento administrativo 

para o programa de captação, armazenamento, conservação e uso racional da água 

pluvial nas edificações urbanas, aquelas edificações que tenham área 

impermeabilizada igual ou superior 500 m², têm como requisitos para obtenção do 

Alvará de Construção e habite-se a construção de um reservatório (cisterna) para 

acumulação das águas pluviais. 

A água acumulada no reservatório deverá ser infiltrada no solo, podendo ser 

despejada na rede pública de drenagem após uma hora de chuva ou ser conduzida 

para outro reservatório para serem utilizadas posteriormente para usos não potáveis. 

Segundo a Lei Orgânica, compete ao município a construção de galerias de 

águas pluviais.  
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Ressalta-se que o empreendedor é responsável pelo desenvolvimento do 

projeto de drenagem do empreendimento, devendo o mesmo ser avaliado pela 

Secretaria de Planejamento Urbano da Prefeitura de Ponta Grossa. 

4.9.4 Energia Elétrica  

A concessão de energia elétrica no município de Ponta Grossa é realizada pela 

Companhia Paranaense de Energia- COPEL.  

A Tabela 10 a seguir apresenta o consumo de energia em MWh 2015 

discriminados por categorias. 

 
Tabela 10 - Consumo de energia elétrica. 

Categoria Consumo (MWh) Nº de 
consumidores  

Residencial 213.908 115.639 

Setor secundário (Indústria) 376.292 3.220 

Setor comercial  180.329 10.273 

Rural 11.009 1.951 

Outras classes 73.474 1.378 

Consumo livre (na indústria) (uso do sistema) 187.722 5 

Total  1.042.734 132.466 

Fonte: Adaptado de COPEL e Concessionárias CELESC, COCEL, CFLO, CPFL e FORCEL (2015) 
apud Ipardes (2017) 

 

O consumo de energia elétrica em edificações de baixa renda está em média 

abaixo de 100 kWh/mês. (Andrade; Assis; Pinheiro, 2010). Tomando como base esse 

consumo estima-se para o condomínio o consumo de aproximadamente 302.000 

kWh/mês.  

Por meio do protocolo 01.20163791847967 foi consultada a concessionária 

local, a fim de verificar a viabilidade técnica operacional em atender o consumo de 

energia do futuro empreendimento, e a mesma informou que há viabilidade para 

implantação de rede de energia elétrica no empreendimento, porém para 

determinação de custos da obra e prazo de execução é necessária a apresentação 
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de projeto definitivo do empreendimento devidamente aprovado pelo órgão 

competente.  

4.9.5 Gás 

A cidade de Ponta Grossa não conta com uma rede de abastecimento de gás 

natural disseminada. Como o empreendimento não será atendido com rede de gás 

canalizado, está prevista a instalação de gás individualizada para cada residência, 

com botijão comum. 

 

4.9.6 Serviço de Coleta de Resíduos Sólidos 

 Para a fase da obra está previsto a geração de resíduos de construção civil, 

para o Viva Uvaranas II estima-se:  

 
Tabela 11 - - Estimativa de resíduos de construção civil 

CLASSE A m³ CLASSE C m³ 

Componentes cerâmicos 267,15 Manta asfáltica 4,51 

pré moldados em concreto 222,63 Massa de vidro 11,73 

Argamassa 311,68 Tubos de poliuretano 50,12 

Material asfáltico 89,05 Lã de vidro 41,24 

Total 890,51 Total 107,59 
CLASSE B m³ CLASSE D m³ 

Plásticos 127,79 Solventes 1,60 

Papel/papelão 85,20 Óleos 1,60 

Metais 12,78 Materiais contaminados diversos 28,74 

Vidros 36,51 - - 

Madeiras 255,59 - - 

Latas de tintas 67,66 - - 

Total 585,53 Total 45,10  
  

Segundo o Plano de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos de Ponta Grossa 

(2013), a geração per capita de resíduos era de aproximadamente 0,560 Kg/hab.dia 

para o ano de 2010, sendo a geração de 0,679 kg/hab por dia uma projeção para o 
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ano de 2019. A quantidade de resíduos que serão gerados pelo empreendimento 

durante seu uso e ocupação foi projetada a partir da estimativa para o ano de 2019, 

portanto tem-se a geração de 635,54 kg/dia, sendo distribuído da seguinte forma:   

 
Tabela 12 – Estimativa da composição dos resíduos sólidos a serem gerados pelo empreendimento. 

Orgânico 
(32,98%) 

Reciclável 
(46,94%) 

Rejeito 
(20,08%) 

209,60 kg/dia  298,32 kg/dia  126,61 kg/dia  

Fonte: Adaptado do PGIRS, Ponta Grossa (2013). 

  

No município, a coleta e o transporte de resíduos sólidos urbanos são 

executados por empresa terceirizada, denominada Ponta Grossa Ambiental. De 

acordo com a Figura 17 é possível perceber tais resíduos são coletados na região do 

empreendimento as segundas, quartas e sextas no período diurno. 

 
Figura 17 - Calendário de coleta de resíduos domiciliares em Ponta Grossa. 

Fonte: Plano Diretor participativo, 2006 
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A disposição final dos resíduos domiciliares coletados no município é feita no 

Aterro do Botuquara, localizado na Rodovia PR-513, Distrito de Itaiacoca, Zona Rural 

do Município de Ponta Grossa.  

A coleta de resíduos recicláveis em Ponta Grossa é dividida em 4 grandes 

setores que possuem coleta seletiva porta a porta, em geral duas vezes na semana. 

Os demais locais da cidade são atendidos pela coleta seletiva por meio da utilização 

de 133 Pontos de Entrega Voluntário que estão alocados em frente às escolas 

municipais. Ressalta-se que o empreendimento está localizado em uma zona sem 

atendimento de coleta seletiva porta a porta.   

De acordo com a Lei 8557 de 2016, é obrigatório a construção de uma área 

reservada para a coleta seletiva nos prédios residenciais, comercial e condomínios 

fechados com mais de seis unidades. Portando, o empreendedor deverá prever tal 

local no projeto urbanístico.  

 

4.10 EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS  

Entende-se por equipamentos comunitários os serviços prestados pelo poder 

público ou entidade privada que sejam de uso coletivo. Segundo o art. 5º da Lei nº 

10.408/2010: “§ 1º - Consideram-se comunitários os equipamentos públicos de 

educação, cultura, lazer, edifícios para administração pública e sede para associação 

de moradores”. 

Nos itens que seguem pode ser encontrado o diagnóstico dos principais 

equipamentos comunitários como Instituições de Ensino, Unidades de Saúde, Esporte 

e Lazer presentes nas proximidades do empreendimento.  

4.10.1 Equipamentos de Educação  

A rede de ensino do Município de Ponta Grossa é composta por 155 escolas 

de ensino fundamental, 47 escolas de Ensino Médio e 143 estabelecimentos de 

ensino Pré-escolar sendo distribuídos da seguinte forma: 
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Tabela 13 - Instituições de ensino em Ponta Grossa 

 Ensino Pré - 
Escolar 

Ensino 
Fundamental Ensino Médio 

Escola pública federal 0 0 1 
Escola pública estadual 0 43 32 

Escola pública municipal 92 84 0 
Escola privada 51 28 14 

Fonte: Adaptado de IBGE (2015).  
 

De acordo com o Censo 2010, disponível no GeoWeb - sistema de dados 

georeferenciados de Ponta Grossa, a distribuição etária da população apresenta 9,3% 

das pessoas na faixa de 0 a 5 anos, 17,2% na faixa de 6 a 14 anos e 5,8% na faixa 

de 15 a 17 anos. Estas faixas foram utilizadas como idade padrão de usuários do 

sistema de ensino desde a pré-escola ao ensino médio. Estes dados são 

apresentados no Gráfico 1. 

 

 
Gráfico 1 - Distribuição etária da população 

 

No atual sistema educacional, as pré-escolas municipais atendem a faixa de 0 

a 5 anos, as escolas municipais (de primeiro ao quinto ano) atendem a faixa de 6 a 10 

anos e os colégios estaduais (de sexto ao nono anos do ensino fundamental e os três 

anos do ensino médio) a faixa de 11 a 17 anos. 

A fim de compatibilizar as faixas populacionais, uma proporção foi aplicada à 

faixa de 6 a 14 anos, sob o intuito de separá-la em duas faixas: de 6 a 10 anos e de 

11 a 14 anos. Foi aplicada uma distribuição igual de idade nesta faixa, estimando-se 

9,27%
17,24%

5,81%

100,00%

777
1444 487

8378

0

2000

4000

6000

8000

0,0%

20,0%

40,0%

60,0%

80,0%

100,0%

0 a 5 anos 6 a 14 anos 15 a 17 anos total



                                                                                     
 
 

21/12/17    
rev. 02 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
Viva Uvaranas II Pág. 71 de 161 

 

assim, que 5 em cada 9 destas crianças pertencem a faixa de 6 a 10 anos e as 

restantes a faixa de 11 a 14 anos. 

Utilizando uma estimativa de 3,1 habitantes por residência, pode-se estimar 

que 937 pessoas venham a ocupar as 302 casas do condomínio. As proporções foram 

aplicadas à população em questão e, com isto, estima-se a necessidade de 87 vagas 

educacionais para a faixa de 0 a 5 anos (pré-escolas municipais), 90 vagas para a 

faixa de 6 a 10 anos (escolas municiais) e 126 vagas para a faixa de 11 a 17 anos 

(colégios estaduais). 

Como pode ser observado no Mapa a seguir, constituído a partir dos dados 

disponibilizados pelo IPLAN (Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Ponta 

Grossa), há dentro de um raio de 3 km a partir do empreendimento 6 pré-escolas, 14 

escolas municipais e 7 colégios/escolas estaduais. Fato este, que permite estimar a 

necessidade de respectivamente 14,5, 6,4 e 18,0 vagas em cada uma das instituições 

de ensino das tipologias pré-escola municipal, escola municipal e colégio estadual, 

respectivamente. 
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Foi protocolado ofício à Secretaria Municipal de Educação quanto a viabilidade 

de implantação do empreendimento no que tange a seus equipamentos de educação, 

que consta em anexo.  

Já no que se refere ao ensino superior, a rede pública é formada pela 

Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG e pela Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná - UTFPR. O Campus Central da UEPG está localizado a 

aproximadamente 6,6 km do empreendimento, o Campus de Uvaranas da UEPG está 

localizado a aproximadamente 2,5 km e o Campus da UTFPR está a uma distância 

de 9,7 km.  

Foram identificadas 9 instituições particulares de ensino superior na cidade de 

Ponta Grossa, que podem ser visualizadas na Tabela 14 com a respectiva distância 

aproximada.  

 
Tabela 14 - Instituições particulares de ensino superior em Ponta Grossa. 

Universidade Bairro Distância do 
empreendimento  

Uninter Uvaranas 5,1 km 
Centro de Ensino Superior dos Campos Gerais – CESCAGE  Centro 6,7 km  
Faculdade Santa Amélia – Secal  Centro 6,7 km  
Faculdade Sagrada Família – FASF Contorno 7,1 km 
Faculdade Cristo Rei Centro 6,5 km 
União de Ensino Vila Velha Centro 5,8 km 
Faculdade Sant'Ana – IESSA  Centro 6,1 km 
Faculdade Unopar- PR Centro 5,8 km 
Unicesumar Centro 5,6 km  
Faculdade União  Centro 5,8 km 
Faculdade Secal  Centro 6,5 km 
Faculdades Ponta Grossa – Unidade Olarias Uvaranas 4,7 km 

4.10.2 Equipamentos de Saúde  

A fim de identificar a qualidade atual dos serviços de saúde existentes em Ponta 

Grossa, foi realizada uma pesquisa sobre a taxa de natalidade e mortalidade infantil 

no município em 2015 e sua comparação com o estado do Paraná e o Brasil, dados 

estes apresentados na tabela abaixo. 

http://www.apontador.com.br/local/pr/ponta_grossa/faculdades_e_universidades/154592654R/faculdade_sant_ana.html
http://www.apontador.com.br/local/pr/ponta_grossa/faculdades_e_universidades/154593864R/faculdade_uniao_pr.html
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Tabela 15 - Taxas de mortalidade infantil e natalidade em Ponta Grossa e no Brasil em 2015. 

Taxa/ Ano Ponta Grossa Brasil 

Mortalidade infantil por 1.000 nascidos vivos/ 2015 10,98 13,82 
Natalidade (bruta) em 2015 15,90 14,16 

Fonte: Adaptado de IBGE (2015) e IPARDES (2016). 

 

Conforme observado na tabela anterior, os indicadores mostram que a 

qualidade de saúde no município foi superior à média brasileira em 2015. 

Com relação ao Serviço Público de Saúde, Ponta Grossa conta com 40 

Unidades de Saúde (US), 4 Centros de Atenções à Saúde (CAS) e 2 hospitais. No 

Quadro 13 encontra-se a lista completa. 
 

Quadro 13 - Lista de Unidade de Saúde de Ponta Grossa 
Nome Endereço 

US – Abraão Federmann  Rua 15 de Setembro – em frente 260 – Ana Rita  

US – Adam Polan  Rua Centenário do Sul – próx ao CMEI (temporário) – 
Palmeirinha  

US – Adilson Baggio Rua Pinhalão 29 – Palmeirinha  

US – Agostinho Brenner Rua Freud em frente 129 – Col. Dona Luíza  

US – Alceu Schulli  Av. Ernesto Vilela – Praça Getúlio Vargas  

US – Aloízio Grochoski Rua Theodoro Sampaio- em frente ao 323 – Oficinas  

US – Antero de Mello Neto  Rua Darcy Taques de Araújo – ao lado Associação de 
moradores – Rio Pitangui  

US – Antonio Horácio Miranda  Rua Gaza 610 – Jd. Santa Mônica  

US – Antonio Russo  Rua Saldanha da Gama ao lado do 144 – Órfãs  

US – Antonio Schwanzee  Rua S. Mauro em frente ao 229 – Jd. Sta Luzia  

US – Aurélio Grott  Rua Pref. José Hoffman ao lado 247 – Boa Vista  

US – Carlos Dezaunet Neto Rua Prof. Plácido Cardon em frente ao 745 – Contorno  

US – Carlos Ribeiro de Macedo  Rua Moacyr Lazaroto de Oliveira em frente ao 530 – 
Chapada  

US – César Rocha Milleo  Rua Ribeirão Claro em frente ao 437 – Vila Santana  

US – Cleon Francisco de Macedo Rua Pe. Denis Quilty em frente ao 56 – Uvaranas   

US – Clyceu Carlos de Macedo  Rua Papoula em frente ao 79 – Contorno  

US – Egon Roskamp  Rua Castanheira 216 – Santa Paula  

US – Eugênio José Bocchi Rua Paulo Kloth Carvalho ao lado 58 – Santa Lúcia  

US – Félix Vianna  Rua Paes de Andrade ao lado 598 – Nova Rússia  
Fonte: Adaptado de Prefeitura Municipal de Ponta Grossa (2016) 
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Continuação do Quadro 13 - Lista de Unidade de Saúde de Ponta Grossa 

Nome Endereço 

US – Guaragi Rua Tibúrcio Pupo 95 – Guaragi  

US – Horácio Droppa Rua Sta. Rosa ao lado da Escola Eugênio Borsato – N. 
Borsato  

US – Jayme Gusmann Rua Nilo Peçanha 674 – Vila Estrela  

US – Jamil Mussi  Av. Paul Harris ao lado 787 – Chapada  

US – Javier Arzabe  Rua João de Barro – Chapada  

US – José Carlos de Araújo Rua Ipanema, ao lado da Escola Teodoro Pires – Cará-
Cará  

US – José da Silva Ribeiro  R. Lídia Heneberg Fanchin, 105 - Boa Vista 

US – Júlio de Azevedo  Rua Desembargador Lauro Lopes Carvalho em frente ao 
15 – Vila Estrela  

US – Lauro Muller  Rua Tucano ao lado 505 – Santa Maria  

US – Louis Buron  Rua Isabel Ossoviski em frente 1695 – Chapada  

US – Lubomir Urban  Rua Washington Luiz 760 – Neves  

US – Luiz Cajado Braga  Rua Brasílio Itiberê S/N – Chapada  

US – Madre Josefa  Rua Bituruna ao lado da escola Kazuko S/N – Uvaranas  

US – Mário Braga Ramos Estrada Colônia Tavares (no interior do Centro de Eventos)  

US – Nilton Luiz de Castro  Rua Afredo Bochnia em frente ao 55 – Tarobá  

US – Nilton Luiz de Castro  Rua Bocaiúva do Sul ao lado do CCI – Cipa  

US – Parteira Caetana Pierri  Rua Bonsucesso ao lado 455 – Chapada  

US – Paulo Madureira Novaes  Rua Lisandro Alvez de Araújo em frente 635 – Chapada 

US – Roberto Portela  Rua Cruzeiro do Oeste S/N- Ronda  

US – Sady Silveira  Rua Ricardo Wagner 285 – Olarias  

US – Silas Sallen  Rua Rodrigo Silva em frente ao 99 S/N – Uvaranas  

CAS Central  Rua Augusto Ribas 81 – Centro  

CAS Nova Rússia  Rua Prof. Campos Melo – ao lado do terminal Nova Rússia  

CAS Oficinas  Rua D. Pedro I – ao lado do terminal Oficinas  

CAS Uvaranas  Av. General Carlos Cavalcanti – ao lado do terminal 
Uvaranas  

Hospital Municipal Dr. Amadeu Puppi 
(Pronto Socorro)  Rua Augusto Ribas 81 – Centro  

Hospital da Criança Professor João 
Vargas de Oliveira  Rua Dr. Joaquim de Paula Xavier 500 – Vila Estrela  

Fonte: Adaptado de Prefeitura Municipal de Ponta Grossa (2016) 
 

Dentro de uma distância de até 4,5 Km do empreendimento há 1 Centro de 

Atenção à Saúde e 7 Unidades de Saúde, sendo que uma destas, a US César Rocha 
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Milleo, encontra-se a 1,5 Km da área de implantação. Estes estabelecimentos públicos 

de saúde e suas respectivas distâncias ao empreendimento podem ser visualizados 

na Tabela 16. 

 
Tabela 16 - Estabelecimentos públicos de saúde próximos ao empreendimento. 

Nome Endereço Distância do empreendimento 
US – Abraão 
Federmann  

Rua 15 de Setembro – em frente 260 – Ana 
Rita  3,8 km 

US – César Rocha 
Milleo  

Rua Ribeirão Claro em frente ao 437 – Vila 
Santana  1,5 km  

US – Horácio 
Droppa  

Rua Sta. Rosa ao lado da Escola Eugênio 
Borsato – N. Borsato  3,0 km 

US – Madre Josefa  Rua Bituruna ao lado da escola Kazuko S/N 
– Uvaranas  3,6 km 

US – Nilton Luiz de 
Castro  

Rua Afredo Bochnia em frente ao 55 – 
Tarobá  2,7 km 

US – Sady Silveira  Rua Ricardo Wagner 285 – Olarias  4,2 km 

US – Silas Sallen  Rua Rodrigo Silva em frente ao 99 S/N – 
Uvaranas  3,5 km 

CAS Uvaranas  Av. General Carlos Cavalcanti – ao lado do 
terminal Uvaranas  3,1 km 

Fonte: Adaptado de Prefeitura Municipal de Ponta Grossa (2016). 
 

Foram identificados 9 estabelecimentos privados de saúde, dos quais um, o 

Hospital Bom Jesus, possui atendimento vinculado ao Sistema Único de Saúde – 

SUS. Dentre os estabelecimentos privados, os mais próximos são a clínica Inovare e 

o Hospital Geral Unimed, que distam 5,1 Km da área de implantação. Os 

estabelecimentos com os respectivos tipos de atendimento, endereço e distância do 

empreendimento podem ser visualizados na Tabela 17.  

 
Tabela 17 - Estabelecimentos particulares de saúde próximos ao empreendimento. 

Nome Tipo de Atendimento Endereço Distância do 
Empreendimento 

Clínica Wambier Especialidades diversas Rua Sem. Pinheiro 
Machado 5,7 km 

Clinicale 
Especialidades diversas, 
ultrassonografia, exames 

ocupacionais 
Rua Augusto Ribas 5,2 km 
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Continuação da Tabela 17- Estabelecimentos particulares de saúde próximos ao empreendimento. 

Nome Tipo de Atendimento Endereço Distância do 
Empreendimento 

Hospital Bom Jesus 
Internações, exames de 
imagem, atendimento ao 

SUS 

Rua Dom Pedro II, 
108 7,5 km 

Hospital Evangélico 
de Ponta Grossa 

Hospital maternidade, 
consultas ambulatoriais. 

Rua Pastor Fugman, 
747 6,7 km 

Hospital Geral Unimed 

Hospital, centro de 
diagnóstico, cuidados 
avançados, centro de 

oncologia. 

Rua Carlos 
Osternack, 144 5,1 km 

Inmed – Instituto de 
Medicina de Ponta 

Grossa 

Oftalmologia e 
gastroenterologia Rua Tiradentes, 777 5,7 km 

Inovare Clínica de 
otorrinolaringologia 

Rua Carlos 
Osternack, 111 5,1 km 

Laboratório Hospital 
Vicentino 

Laboratório para realização 
de exames 

Rua Sen. Pinheiro 
Machado, 563 6,0 km 

Santa Casa de 
Misericórdia 

Centro avançado de 
diagnóstico, laboratório e 
especialidades diversas, 

maternidade 

Av. Dr. Francisco 
Burzio, 774 5,7 km 

 

Na Tabela 18 é possível visualizar a quantidade de cada tipo de 

estabelecimento de saúde presente no município. 

 
Tabela 18 - Número de estabelecimentos de saúde segundo o tipo de estabelecimento 

TIPO DE ESTABELECIMENTO NÚMERO 
Centro de atenção psicossocial (CAPS) 4 
Centro de saúde/ Unidade básica de saúde 51 
Clínica especializada/ Ambulatório especializado 72 
Consultórios 609 
Hospital geral 7 
Policlínica 10 
Posto de Saúde 13 
Unidades de pronto atendimento (UPAs) 1 
Unidade de serviço de apoio de diagnose e terapia 20 
Unidade de vigilância em saúde 1 
Unidade móvel de nível pré-hospitalar - urgência/ emergência 10 
TOTAL DE ESTABELECIMENTOS1 809 

Fonte: Adaptado de Ministério da Saúde / Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (2015) 
apud Ipardes (2016). 

 

                                            
1 A soma por tipo de estabelecimentos, não representa o total, em razão de não estar sendo 
considerados todos os tipos, mas a sua maioria (aproximadamente 95%) (IPARDES, 2016). 
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Na Tabela 19 é possível visualizar relação de leitos hospitalares existentes. 

 
Tabela 19 - Número de leitos hospitalares existentes 

Especialidade Total SUS Não SUS 
Cirúrgico 306 199 107 
Clínicos 245 167 78 
Obstetrícios 96 74 22 
Pediátricos 69 58 11 
Outras especialidades 73 71 2 
Hospital/dia 7 - 7 
TOTAL 796 569 227 

Fonte: Adaptado de Ministério da Saúde / Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (2015) 
apud Ipardes (2016) 

 

A Secretaria Municipal de Saúde, em resposta ao ofício protocolado, se 

comprometeu a planejar-se de maneira a atender à demanda a ser gerada pelo 

empreendimento. A resposta ao ofício da Secretaria Municipal de Saúde encontra-se 

em anexo. 

4.10.3 Equipamentos Públicos de Lazer  

No que se refere ao lazer e entretenimento, Ponta Grossa possui 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA, 2017): 

• 2 parques urbanos, sendo que o único disponível para visitação pública é o 

Parque Balneário Rio Verde, localizado no bairro Uvaranas, com entrada 

franca; 

• 2 parques aquáticos particulares, localizados na Vila Borato e no bairro 

Oficinas; 

• 5 chácaras e pesque-pague particulares, localizados na Vila Santa Tereza, 

bairro Uvaranas, bairro Oficinas, bairro Tabuleiro/ Distrito Guaragi, e 

Pinheirinho;  

• 9 praças públicas, sendo 8 localizadas no Centro e 1 localizada no bairro Nova 

Rússia; 
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• 12 clubes particulares, sendo 5 localizados no Centro, 1 no bairro Jardim Boa 

Vista, 2 no Oficinas, 1 no Jardim Paraíso, 1 no Sabará, 1 no Jardim América e 

outro na Colônia Santa Cruz; 

• 3 estádios de futebol particulares, sendo 1 localizado no bairro Nova Rússia, 1 

no bairro Oficinas e 1 no Jardim América; 

• 8 ginásios, sendo 2 localizados no Centro, 2 no bairro Nova Rússia, 2 no bairro 

Uvaranas, outro no bairro São José e outro no bairro Jardim Carvalho; 

• 3 hipódromos/ autódromos/ kartódromos, sendo 1 localizado no Centro, outro 

no bairro Contorno e outro no bairro Jardim Carvalho;  

• 11 boates/ discotecas, sendo 9 localizadas no Centro, 1 na Vila Estrela e 1 na 

Rodovia PR 111;  

• 4 casas de espetáculo, sendo 2 localizadas no Centro, 1 no bairro Jardim 

Carvalho e outro no bairro Oficinas.  

• 2 cinemas, um localizado no Centro e outro no bairro Nova Rússia;  

• 2 pistas de boliche localizadas no Centro;  

• 2 campos de golfe, localizados no bairro Jardim América e na Colônia Santa 

Cruz;  

• 1 parque agropecuário, localizado na Vila Santa Terezinha;  

• 10 bares, sendo 7 localizados no Centro (1 snooker bar) e 1 localizado no bairro 

Órfãs; (outras localidades)  

• 4 shoppings centers, sendo 3 localizados no Centro e 1 localizado no bairro 

Nova Rússia;  

 

Dentre as opções identificadas em uma distância de até 7,5 km do 

empreendimento, encontram-se: 

 
Tabela 20 - Entretenimentos (lazer) próximos ao empreendimento. 

Tipo de 
Entretenimento Nome Localização Distância do 

Empreendimento 
Parques Urbano Parque Balneário Rio Verde - 7,4 km 

Parque Aquático Parque Aquático Sítio São 
João 

Rua João Marcelino 
Mandalozzo – Oficinas 6,3 km 



                                                                                     
 
 

21/12/17    
rev. 02 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
Viva Uvaranas II Pág. 80 de 161 

 

Tabela 20 - Entretenimentos (lazer) próximos ao empreendimento. 
Tipo de 

Entretenimento Nome Localização Distância do 
Empreendimento 

Chácara Pesque e Pague Sítio São 
João 

Rua João Marcelino 
Mandalozzo – Oficinas 6,3 km 

Praças Públicas Complexo Ambiental 
Governador Manoel Ribas 

Ao lado do Terminal 
Central de Transporte 

Coletivo 
5,3 km 

Praças Públicas 

Praça Barão de Guaraúna Ruas: Paula Xavier/Av. 
Vicente Machado - Centro 5,9 km 

Praça Barão do Rio Branco Ruas: Bonifácio 
Vilela/Rosário - Centro 5,9 km 

Praça do Expedicionário Ruas: Rosário/Av. Vicente 
Machado - Centro 6,3 km 

Praça Duque de Caxias Ruas: Rosário/Catão 
Monclaro - Centro 4,8 km 

Praça João Pessoa 
Ao lado do Terminal 

Central de Transporte 
Coletivo 

5,5 km 

Praça Marechal Floriano 
Peixoto 

Rua Santana e Marechal 
Floriano Peixoto - Centro 5,3 km 

Praça Santos Andrade 
Ruas: Julio de Castilhos/ 

Av. Bonifácio Vilela - 
Centro 

5,9 km 

Clubes 
Particulares 

Ponta Lagoa Praça Marechal Floriano 
Peixoto, 116 – Centro 5,4 km 

Guarani Esporte Clube 
Rua Doutor Joaquim de 

Paula Xavier, s/nº - Jardim 
América 

5,7 km 

Ponta Grossa Iate Club 
Rua XV de Novembro, 512 
- Ed. Bouleward Center, 5º 

andar, sala 
51 – Centro 

5,9 km 

Sírio Libanês Rua Frei Caneca, 395 – 
Centro 5,3 km 

Associação Recreativa 

Homens do Trabalho - 

ARHT 

Rua Maquinista Eleodoro 
Jacinto, 65 - Oficinas 5,5 km 

Operário Ferroviário 

Esporte Clube 
Rua Padre Nóbrega, 265 – 

Oficinas 5,7 km 

Clube Guaira R. Balduíno Taques, 445 - 
Estrela 6,2 km 

Estádios de 

futebol 

particulares 

Estádio Germano Kruger Rua Padre Nóbrega, 265 – 
Oficinas 5,1 km 

Ginásios 

Ginásio de Esportes Borell 
Du Vernay 

Rua Rui Barbosa, s/nº - 
Centro 6,1 km  

Complexo Ambiental 
Governador Manoel Ribas - 5,3 km 
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Tabela 20 - Entretenimentos (lazer) próximos ao empreendimento. 
Tipo de 

Entretenimento Nome Localização Distância do 
Empreendimento 

Ginásio de Esportes 
Estanislau Stanislawczuk 

Praça Getúlio Vargas – 
Nova Rússia 6,7 km 

Ginásio de Esportes Portela Avenida Carlos Cavalcanti 
- Uvaranas 3,6 km 

Universidade Estadual de 
Ponta Grossa 

Avenida Carlos 
Cavalcanti, s/nº - 

Uvaranas 
4,5 km 

Ginásio de Esportes Oscar 
Pereira 

Rua Balduíno Taques, 
1717- São José 6,7 km 

Hipódromos/ 
Autódromos/ 
Kartódramos 

Jockey Clube 
Pontagrossense 

Rua Pereira Passos, 300 – 
Centro 5,7 km 

Na Pole Position Kart 
Indoor 

Av. Monteiro Lobato, 2350 
- Jardim Carvalho 6,9 km 

Boates/ 
Discotecas 

Aladin Music Bar Avenida Bonifácio Vilela, 
547 – Centro 5,7 km  

Clube Tradição Avenida Bonifácio Vilela, 
919 – Centro 6,0 km  

Deck Club & Lounge Bar Avenida Balduíno Taques, 
1408 – Centro 6,5 km  

Empório Bonifácio Avenida Bonifácio Vilela, 
483 - Centro 5,6 km  

Diretoria Bar Rua Balduíno Taques, 
1383 – Centro 6,5 km  

Leeds English Pub Rua Paula Xavier, 1070 - 
Centro 5,4 km  

Malagueta Snack Bar Av. Bonifácio Vilela, 433 – 
Centro 5,6 km 

Play Acoustic Bar 
Rua Balduíno Taques, 202 

– Vila 
Estrela 

5,3 km 

Prime Rua Riachuelo, 625 - 
Centro 6,1 km 

Republica Acústica Rua Riachuelo, 595 – 
Centro 6,1 km 

Casas de 
espetáculo Centro de Cultura Rua Dr. Colares, s/nº - 

Centro 6,0 km 

Casas de 
espetáculo 

Cine Teatro Opera Rua XV de Novembro, 468 
– Centro 5,4 km 

Teatro Marista Pio XII Rua Rodrigues Alves, 701- 
Jardim Carvalho 6,3 km 

Teatro Pax UEPG Rua Dr. A. Russo, 28 - 
Oficinas 5,2 km  

Cinema Cinematografia Araujo – 
Multiplex Palladium 

Rua Ermelino de Leão, 
703 - Centro 5,6 km 

Pistas de 
boliche 

Boliche Strike 7 Rua Júlio de Castilho, 963 
- Centro 6,4 km 

Boulevard Bowling Center Rua Ermelino de Leão, 
703 Loja G2-5 – Centro 5,6 km 

Campo de golfe Moro Golf Club Antônio Schwansee n° 
520 Jardim América 6,8 km 
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Tabela 20 - Entretenimentos (lazer) próximos ao empreendimento. 
Tipo de 

Entretenimento Nome Localização Distância do 
Empreendimento 

Bares 

Bola 13 Snooker Bar Rua Doutor Penteado de 
Almeida, 608 - Centro 6,4 km 

Paintball Posseidon Rua Rio de Janeiro, 216 – 
Nova Rússia 6,8 km 

Água Doce & Cachaçaria Rua Coronel Dulcídio, 
1438 - Centro 6,2 km 

Choperia Botequim Original Rua XV de Novembro, 492 
- Centro 5,9 km 

Choperia Baviera 
Rua Barão do Cerro Azul 

c/ Sen. P. Machado – 
Centro 

5,7 km 

Choperia Tito Rua Coronel Dulcídio, 745 
- Centro 5,8 km 

Petiscaria e Boteco Hora 
Certa 

Rua Dr. Penteado de 
Almeida , 455 – Centro 6,2 km 

Shopping 
Center 

Shopping Palladium Rua Ermelino de Leão, 
703 – Centro 5,6 km 

Shopping Popular 
Parque Ambiental 

Governador Manoel Ribas 
– Centro 

5,3 km 

Shopping Omni Rua Cel. Dulcídio , 713 - 
Centro 5,9 km 

Fonte: Adaptado de Prefeitura Municipal de Ponta Grossa (2016) 

 

É possível observar que o município é bem servido de estrutura para lazer, 

fazendo com que a entrada de novas 937 pessoas na região não tenham grande 

impacto sobre esta oferta. 
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5 SISTEMAS DE CIRCULAÇÃO E TRANSPORTE  

O objetivo deste capítulo é analisar a situação atual da vizinhança onde o Viva 

Uvaranas II será instalado, no que se refere: às dimensões físicas das vias do entorno, 

sinalização viária, áreas de estacionamento, caracterização do entorno, transporte 

coletivo e pontos de táxi. O capítulo apresenta também o estudo quantitativo dos 

veículos que trafegam em pontos de acessos estratégicos ao empreendimento. O 

diagnóstico destes itens foi realizado nos dias 16 e 17 de janeiro de 2017. Além disto, 

faz parte do capítulo o estudo comparativo entre projeto proposto e as legislações 

municipais pertinentes à acessibilidade ao empreendimento, no que se refere à 

acessibilidade de veículos de passeio e pessoas, pessoas portadoras de deficiência 

com dificuldade de locomoção e vagas de estacionamento de veículos e bicicletas. 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DO ENTORNO 

A seguir é possível verificar as características de duas vias que são os 

principais acesso ao empreendimento, são elas: Rua Siqueira Campos e Vinte. Esta 

caracterização compreende os seguintes itens: dimensões físicas das vias, 

sinalização viária, áreas de estacionamento e a caracterização geral do entorno 

(caracterização dos usos do solo). 

5.1.1 Dimensões Físicas das Vias 

No Quadro 14 é possível visualizar a largura, extensão, classificação e outras 

observações relacionadas a cada uma das vias citadas anteriormente. 
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Quadro 14 - Dimensões físicas aproximadas das Vias 
Via Largura Extensão Classificação* Outras observações 

Rua 
Siqueira 
Campos 

7 m  10,58 km  Via Comercial  Rua de mão dupla, sendo que um sentido 
leva ao Centro da cidade e o outro a BR 376. 

Rua Vinte 8,20 m 8,20 m Via Local 

Os veículos trafegam nesta via nos dois 
sentidos de tráfego, sendo que um sentido 
leva à Rua Siqueira Campos e o outro à Rua 
Conselheiro Cândido de Oliveira 

*Lei Municipal nº 4841/92 - Define o Sistema Viário Básico do município de Ponta Grossa (PONTA 
GROSSA, 1992). 

 

A Rua Siqueira Campos possui calçamento precário para pedestres em alguns 

trechos, principalmente no sentido para a BR 376 em frente ao futuro 

empreendimento, conforme fotos a seguir. 

A Rua Vinte possui calçamento para pedestres somente no sentido norte da 

via. 
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CALÇAMENTO - Rua Siqueira Campos 

 
Foto 2 – Rua Siqueira Campos, em frente ao 

futuro empreendimento. 

 
Foto 3 - A Rua Siqueira Campos não possui 

calçada apropriada para pedestres em alguns 
trechos. 

CALÇAMENTO - Rua Vinte 

 
Foto 4 – A Rua Vinte possui calçamento somente no sentido norte. 

5.1.2 Sinalização Viária 

A Rua Siqueira Campos é bem sinalizada, possui placas de limite de 

velocidade, fiscalização eletrônica, preferencial, lombada, de indicação de rotatória e 

indicação de locais de interesse. 

Já na Rua Vinte foi encontrada somente uma sinalização de indicação de 

rotatória. 

Nas fotos a seguir é possível identificar algumas das sinalizações viárias 

encontradas nestas vias. 
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SINALIZACAO VIÁRIA - Rua Siqueira Campos 

 
Foto 5 - Sinalização viária na rotatória da Rua 

Siqueira Campos. A primeira saída da direita dá 
acesso à Rua Vinte 

 
Foto 6 - Sinalização de fiscalização eletrônica. 

 
Foto 7 – Indicação de rotatória na Rua Siqueira 

Campos 

 
Foto 8 - Sinalização de velocidade máxima. 
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SINALIZACAO VIÁRIA - Rua Vinte 

 
Foto 9 – Via sem sinalização. 

 
Foto 10 - Indicação de rotatória para acesso à 

Rua Siqueira Campos 

5.1.3 Áreas de Estacionamento  

As duas vias são totalmente asfaltadas e não permitem o estacionamento de 

veículos nos dois lados da via. No caso da Rua Siqueira Campos que possui comércio 

local, há estacionamento para os clientes. 

 

ÁREAS DE ESTACIONAMENTO  

 
Foto 11 – Não é possível estacionar na Rua 

Siqueira Campos.  

 
Foto 12 – As áreas de estacionamento na Rua 

Siqueira Campos são utilizadas para o comércio 
local. 

5.1.4 Caracterização do Entorno  

A partir de observações in loco, de modo geral, pode-se dizer que a vizinhança 

do empreendimento, levando em conta as vias estudadas e o seu entorno, é 
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caracterizado por residências e condomínios populares semelhantes ao 

empreendimento proposto pela Prestes Construtora e Incorporadora, uma capela 

(Santa Isabel), uma academia ao ar livre, uma fábrica de muros, galpões e por 

comércio local, tais como: posto de combustível, lanchonetes, oficinas, borracharias, 

loja de materiais de construção, comércio de utensílios, minimercado e açougue. 

Além das fotos anteriormente apresentadas, foram inseridas outras imagens 

para caracterização da vizinhança.  
 

CARACTERIZACAO DO ENTORNO 
 

 
Foto 13 – Comércio local em frente ao futuro 
empreendimento, na Rua Siqueira Campos. 

 

 
Foto 14 – Capela Santa Isabel, na Rua Jacob 

Faintych. 

 

 
Foto 15 – Residencial Vida Nova I na Rua Jacob 

Faintych. 

 

 
Foto 16 – Academia ao ar livre na Rua Jacob 

Faintych. 
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CARACTERIZACAO DO ENTORNO 
 

 
Foto 17 – Galpões na Rua Siqueira Campos. 

 

 
Foto 18 – Plantão de vendas de casas e 

terrenos (Residencial Campo Belo). 

 

 
Foto 19 – Residencial Moradas do Guarujá 

 

5.2 TRANSPORTE COLETIVO  

De acordo com as visitas in loco e dados disponibilizados pela Prefeitura de 

Ponta Grossa, as linhas que servem a região são: 

 

• Terminal Central/ Parque dos Pinheiros; 

• Terminal Uvaranas/ Castanheira; 

• Terminal Uvaranas/ Hospital Regional; 

• Terminal Uvaranas/ Recanto Verde; 

• São Marcos; 

• Via Vicentino; 
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• Madrugueiro 4; 

 

As linhas destacadas em itálico acima foram visualizadas durante a visita in 

loco. As linhas São Marcos e Via Vicentino foram visualizadas in loco durante a 

contagem volumétrica e classificatória de veículos, mas a rota que aparece no site da 

Prefeitura de Ponta Grossa não condiz com o que fora visualizado. 

Os detalhes das rotas podem ser visualizados a seguir: 

 

 
Figura 18 – Terminal Central/ Parque dos Pinheiros 

Fonte: Adaptado de Prefeitura de Ponta Grossa (2016) 
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Figura 19 – Terminal Uvaranas/ Castanheira 

Fonte: Adaptado de Prefeitura de Ponta Grossa (2016) 

 
Figura 20 – Terminal Uvaranas/ Hospital Regional 

Fonte: Adaptado de Prefeitura de Ponta Grossa (2016) 
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Figura 21 – Terminal Uvaranas/ Recanto Verde 

Fonte: Adaptado de Prefeitura de Ponta Grossa (2016) 
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Figura 22 - São Marcos 

Fonte: Adaptado de Prefeitura de Ponta Grossa (2016) 

 

 
Figura 23 – Madrugueiro 4 

Fonte: Adaptado de Prefeitura de Ponta Grossa (2016) 
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As linhas que atendem a região do empreendimento dão acesso a terminais 

que fazem interligação a outros pontos relevantes da cidade. 

Foram identificados três pontos de ônibus a menos de 180 metros do portão de 

acesso do futuro empreendimento: 

 

• Dois pontos na Rua Siqueira Campos, um próximo da esquina da Rua Jorge Jarski 

e outro na Rua Cel. José Antônio de Morães Sarmento; 

• Um ponto na Rua Cel. José Antônio de Morães Sarmento, quase na esquina da 

Rua Siqueira Campos. 

 

As fotos dos pontos de ônibus encontram-se a seguir: 

 

TRANSPORTE COLETIVO 
 

 
Foto 20 - Ponto de ônibus na Rua Siqueira 

Campos, esquina com a Rua Cel. José Antônio 
de Morães Sarmento 

 

 
Foto 21 - Ponto de ônibus na Rua Cel. José 

Antônio de Morães Sarmento. 

 

 
Foto 22 - Ponto de ônibus na Rua Siqueira Campos, próximo da esquina da Rua Jorge Jarski. 
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O Índice de Passageiros por Quilômetro (IPK), que é a razão entre o número 

total de passageiros transportados e a quilometragem percorrida pela frota de 

transporte púbico do município, também foi analisado. Costa (2008, apud INSTITUTO 

DE POLÍTICAS DE TRANSPORTE & DESENVOLVIMENTO, 2015) diz que o IPK 

ideal deve estar entre 4,5 a 5 passageiros/km, e o IPK da frota de transporte público 

de Ponta Grossa em 2016 foi de 1,67 (PREFEITURA DE PONTA GROSSA, 2016). 

O IPK de Ponta Grossa está abaixo do ideal e com isso, entende-se que o 

adensamento populacional poderá contribuir com a melhoria deste índice.  

5.3 ACESSIBILIDADE DO EMPREENDIMENTO  

A acessibilidade ao empreendimento é a forma de acesso a este por veículos 

de passeio, pedestres e bicicletas, segundo informações disponíveis no projeto 

arquitetônico. Neste capitulo ainda é possível encontrar o estudo da relação destes 

itens de acordo com o projeto comparativamente com as legislações que tratam do 

tema. 

5.3.1 Acesso de Veículos de Passeio e Pessoas 

Na Figura 24 a seguir é possível verificar o acesso de entrada e saída de 

veículos e de pedestres do empreendimento que ocorrerão unicamente pela Rua 

Siqueira Campos. 

 
Figura 24 – Acessos de entrada e saída de veículos e pessoas ao empreendimento. 
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5.3.2 Acesso para Pessoas Portadoras de Deficiência com Dificuldade de 
Locomoção  

 O empreendedor prevê que 3% das unidades residenciais sejam acessíveis a 

pessoas portadoras de deficiência com dificuldade de locomoção, sendo esta uma 

exigência da Caixa Econômica Federal. O projeto de acessibilidade será entregue 

diretamente ao agente financiador sendo item obrigatório para a emissão de laudo de 

engenharia e contratação do financiamento.   

5.3.3 Vagas para Veículos  

De acordo com a Lei Municipal nº 8.243 de 2005, em seu art. 1º define o número 

mínimo de vagas: 

As edificações a serem construídas no âmbito do Município, deverão 
obedecer ao número mínimo de uma vaga de estacionamento para cada 
120,00m² (cento e vinte metros quadrados) de área total real de construção 
privada ou líquida, excluídas as áreas de lazer e salões de festa nos edifícios 
residenciais, as áreas de halls de acessos, circulações, elevadores, escadas, 
casas de máquinas, áreas de garagens e demais áreas comuns. 

O condomínio residencial possui área privativa de 14.811,88 m2 e previsão de 

536 vagas. O empreendimento, portanto, atende o pré-requisito mínimo de 123 vagas. 

5.3.4 Estacionamento de bicicletas 

No projeto estudado NP_ R03 não foi identificado bicicletário, porém, o 

empreendedor informou que irá prever tal sistema em outra etapa do planejamento do 

empreendimento. 

Cabe ressaltar que de acordo com a  Lei 11.211 de 2013, artigo 8º, a qual cria 

o Sistema Cicloviário do Município de Ponta Grossa, estabelece: 

Os terminais e estações de transferência de passageiros, os edifícios 
públicos municipais ou locais em que funcione qualquer órgão público 
municipal, as indústrias, escolas, centros de compras, supermercados, 
condomínios, parques e outros locais de grande afluxo de pessoas deverão 
possuir locais para estacionamento de bicicletas, tais como, bicicletários e 
paraciclos como parte da infraestrutura de apoio a esse modal de transporte. 
§ 1º O bicicletário é o local destinado para estacionamento de longa duração 
de bicicletas e poderá ser público ou privado. 
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§ 2º O paraciclo é o local destinado ao estacionamento de bicicletas de curta 
e média duração em espaço público, equipado com dispositivos para 
acomodá-las. 
 

5.4 METODOLOGIA DA CONTAGEM VOLUMÉTRICA E CLASSIFICATÓRIA DE 

VEÍCULOS  

Os levantamentos em campo ocorreram nos dias 16 e 17 de janeiro de 2017, 

com chuvas esparsas durante a atividade. 

O estudo foi efetivado por meio de um diagnóstico que compreendeu a 

contagem volumétrica e classificatória de veículos com a utilização de processos 

manuais, ou seja, por meio de observação direta com um observador em cada ponto, 

portando planilhas de contagem. Os dados coletados foram: números e tipos de 

veículos que trafegavam nos pontos estratégicos de acesso ao empreendimento em 

horários específicos e pré-determinados. 

Os formulários utilizados foram separados por tempo de quinze minutos a fim 

de identificar qual o volume neste período com maior fluxo de tráfego dentro da hora 

de pico. Esta recomendação é do Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes – DNIT (2006) que justifica esta escolha ao considerar que tempos 

menores podem resultar em superdimensionamento da via e excesso de capacidade 

em grande parte do período de pico. Já a escolha por intervalos maiores podem 

resultar em subdimensionamento e períodos excessivos de saturação. 

Além disso, os formulários foram separados por tipo de veículo: carro, 

caminhonete, caminhão, ônibus (incluindo vans), motocicleta e bicicleta. De acordo 

com o DNIT (2006), esta separação é importante, pois: 

 

• A composição volumétrica de uma via influi em sua capacidade; 

• Veículos de grandes dimensões determinam quais características geométricas 

e estruturais devem ter a via; 

• As melhorias e recursos da via dependem desta composição. 
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Para esta contagem, foram escolhidos três horas de pico: das 07:30 h às 08:30 

h, das 11:30 h às 12:30 h e das 17:30 h às 18:30 h.  

As interseções foram escolhidas a partir de três variáveis: 

 

• Origem e destino dos veículos; 

• Opções de rotas para os futuros usuários do empreendimento; 

• Interferência dos fluxos atuais. 

 

Como resultados dos trabalhos em campo têm-se: 

• A modelagem do tráfego atual; 

• O estabelecimento de tendência para o tráfego futuro, após a construção do 

empreendimento; 

• Proposição de melhorias diversas para atender às novas demandas, se 

necessário.  

 

No  Mapa 3 é possível identificar a localização dos três pontos escolhidos para 

a contagem volumétrica e classificatória de veículos bem como os respectivos 

sentidos das contagens. Mapa 3 – Pontos de contagem de veículos. 
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5.4.1 Justificativa da Localização dos Pontos  

A seguir estão descritas as justificativas para a escolha dos três pontos estudos 

nas contagens de tráfego. 

 

PONTO I – RUA SIQUEIRA CAMPOS  

 

O Ponto I foi escolhido neste local por estar em frente ao futuro 

empreendimento. Esta via dá acesso à BR 376 e ao Centro. Há outras vias que dão 

acesso ao bairro que dependem desta rua.  

 

PONTO II – RUA SIQUEIRA CAMPOS - ROTATÓRIA 

 

O Ponto II fica na Rua Siqueira Campos após a rotatória. O local foi escolhido 

para identificar a influência da BR 376 na via.  

 

PONTO III – RUA VINTE  

 

O Ponto III fica na Rua Vinte. Esta via dá acesso ao campus da Universidade 

Estadual de Ponta Grossa e ao bairro Uvaranas. 

 

Nas fotos que seguem é possível identificar os pontos de contagem no que se 

refere ao Ponto I, II e III. 
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LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS 
 

 
Foto 23 – Ponto I 

 

 
Foto 24 – Ponto II 

 

 
Foto 25 – Ponto III 

 

5.4.2 Contagem Volumétrica e Classificatória de Veículos  

A seguir é possível encontrar a análise dos pontos no que se refere à contagem 

volumétrica e classificatória dos veículos. 

 

PONTO I – RUA SIQUEIRA CAMPOS 

 

Na Tabela 21 encontra-se a tabulação dos dados do Ponto I. A mesma está 

separada entre os dois fluxos de tráfego computados, os picos do dia (pico da manhã, 

pico do meio dia e pico da tarde) e a classificação dos veículos. 

A contabilização foi feita em dois sentidos de fluxo, sendo da Rua Siqueira 

Campos (em frente ao Badi) para BR 376 e para o Centro. 
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Tabela 21 - Ponto I: Contagem volumétrica e classificatória. 

  
De Rua Siqueira Campos (em 
frente ao Badi) 

TO
TA

L 
FL

U
XO

 

De Rua Siqueira Campos (em 
frente ao Badi) 
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L 
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  Para BR 376 Para Centro 
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Ô
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 d
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07:30 07:45 24 4 3 2 2 0 35 78 4 5 0 16 3 106 

07:45 08:00 35 5 3 0 3 2 48 72 8 5 1 23 1 110 

08:00 08:15 27 1 4 1 2 0 35 62 6 5 4 11 0 88 

08:15 08:30 24 3 2 3 6 0 38 55 4 2 1 5 0 67 
Total por 
veículo 110 13 12 6 13 2 156 267 22 17 6 55 4 371 

Pi
co

 d
o 

m
ei

o 
di

a 

11:30 11:45 36 6 2 4 4 1 53 39 2 0 0 13 0 54 

11:45 12:00 46 3 2 4 12 1 68 32 2 3 1 8 2 48 

12:00 12:15 57 4 3 3 15 4 86 29 2 4 1 5 1 42 

12:15 12:30 49 6 4 3 7 1 70 41 7 2 0 5 0 55 
Total por 
veículo 188 19 11 14 38 7 277 141 13 9 2 31 3 199 

Pi
co

 d
a 

ta
rd

e 17:30 17:45 64 5 2 3 23 7 104 65 5 4 1 16 2 93 

17:45 18:00 66 7 2 2 21 4 102 48 3 5 3 8 1 68 

18:00 18:15 81 6 4 1 15 5 112 56 9 5 1 4 2 77 

18:15 18:30 73 7 3 5 13 4 105 60 4 5 3 8 1 81 
Total por 
veículo 284 25 11 11 72 20 423 229 21 19 8 36 6 319 

 

Em todos os horários de monitoramento e nos dois fluxos contabilizados, a 

passagem de carros é a mais significativa para a região, se comparada aos demais 

meios de transporte. As motocicletas também foram relevantes. 

Com exceção do pico da manhã, o sentido da Rua Siqueira Campos para a BR 

376 teve maior fluxo. 

O Gráfico a seguir é o resumo dos picos do Ponto I. 

 



                                                                                     
 
 

21/12/17    
rev. 02 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
Viva Uvaranas II Pág. 103 de 161 

 

 
Gráfico 2 – Resumo dos Picos do Ponto I. 

 

Nos Gráficos que seguem é possível observar a relação entre o fluxo e o 

período de 15 minutos analisado e suas relações com os picos da manhã, do meio dia 

e da tarde. 

 

 
Gráfico 3 - Picos de contagem: Rua Siqueira 

Campos para BR 376. 

 
Gráfico 4 - Picos de contagem: De Rua Siqueira 

Campos para Centro. 
 

No Gráfico 3 é possível analisar que o pico de contagem da Rua Siqueira 

Campos para BR 376 foi o pico da tarde das 18:00 h as 18:15 h e o menor pico foi de 

manhã, das 07:30 h as 07:45 h e das 08:00 h as 08:15 h. 
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No Gráfico 4 que refere-se ao trecho da Rua Siqueira Campos para Centro o 

horário de maior pico foi das 07:45 h as 08:00 h e o de menor pico foi das 12:00 h as 

12:15 h. 

 

PONTO II – RUA SIQUEIRA CAMPOS - ROTATÓRIA 

 

Na Tabela 22 encontra-se a tabulação dos dados do Ponto II. A contabilização 

foi feita em dois sentidos de fluxo, sendo da Rua Siqueira Campos (rotatória) para BR 

376 e para o Centro. 

 
Tabela 22 - Ponto II: Contagem volumétrica e classificatória. 

  
De Rua Siqueira Campos 
(rotatória) 

TO
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U
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De Rua Siqueira Campos 
(rotatória) 

TO
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FL

U
XO

 

  Para BR 376 Para Centro 
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07:30 07:45 76 10 4 11 6 0 107 71 9 4 2 13 5 104 

07:45 08:00 53 13 3 8 5 0 82 77 14 9 7 20 2 129 

08:00 08:15 36 6 2 3 1 0 48 58 11 6 7 7 1 90 

08:15 08:30 30 11 2 7 2 0 52 50 8 3 9 2 0 72 
Total por veículo 195 40 11 29 14 0 289 256 42 22 25 42 8 395 

Pi
co

 d
o 

m
ei

o 
di

a 

11:30 11:45 36 6 1 3 2 3 51 32 7 3 3 8 2 55 

11:45 12:00 40 8 0 7 12 2 69 42 6 4 3 7 1 63 

12:00 12:15 48 11 2 9 11 1 82 53 9 5 6 4 0 77 

12:15 12:30 49 8 4 6 10 1 78 35 13 1 1 4 1 55 

Total por veículo 173 33 7 25 35 7 280 162 35 13 13 23 4 250 

Pi
co

 d
a 

ta
rd

e 17:30 17:45 69 6 4 5 13 3 100 85 9 5 7 22 3 131 

17:45 18:00 48 5 2 6 13 4 78 76 17 8 4 11 3 119 
18:00 18:15 80 7 6 0 17 1 111 90 16 4 5 12 0 127 

18:15 18:30 56 11 2 13 7 1 90 85 16 6 9 11 2 129 

Total por veículo 253 29 14 24 50 9 379 336 58 23 25 56 8 506 
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O sentido da Rua Siqueira Campos para o Centro teve maior fluxo de veículos, 

exceto no pico do meio dia, como mostra o gráfico a seguir. Cabe ressaltar que os 

meios de transporte de maior volume nos dois fluxos analisados são os carros. As 

motocicletas e as caminhonetes também foram relevantes. 

 

 
Gráfico 5 - Resumo dos Picos do Ponto II 

   

Nos gráficos que seguem é possível observar a relação entre o fluxo e o período 

de 15 minutos analisado e suas relações com os picos da manhã, do meio dia e da 

tarde. 

 

 
Gráfico 6 - Picos de contagem: De Rua Siqueira 

Campos (rotatória) para BR 376 

 
Gráfico 7 - Picos de contagem: De Rua Siqueira 

Campos para Centro. 
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No Gráfico 6 é possível analisar que o pico de contagem da Rua Siqueira 

Campos para BR 376 foi o pico da tarde das 18:00 h as 18:15 h e o menor pico foi de 

manhã, das 08:00 h as 08:15 h. 

No Gráfico 7 que refere-se ao trecho da Rua Siqueira Campos para Centro o 

horário de maior pico foi das 07:30 h as 07:45 h. Já os menores picos foram das 11:30 

h as 11:45 h e das 12:15 h as 12:30 h. 

PONTO III – RUA VINTE  

 

Na Tabela 23 encontra-se a tabulação dos dados do Ponto III. A contabilização 

foi feita nos dois sentidos de fluxo, uma no sentido norte (Uvaranas) e outra no sentido 

sul (Rua Siqueira Campos). 

 
Tabela 23 - Ponto III: Contagem volumétrica e classificatória. 
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07:30 07:45 31 6 1 2 2 5 47 66 12 1 8 12 0 99 

07:45 08:00 38 5 6 6 4 1 60 55 8 2 6 9 1 81 
08:00 08:15 38 4 2 1 3 1 49 31 8 3 2 2 2 48 

08:15 08:30 22 6 3 5 3 0 39 27 10 2 6 2 0 47 
Total por veículo 129 21 12 14 12 7 195 179 38 8 22 25 3 275 

Pi
co

 d
o 

m
ei

o 
di

a 

11:30 11:45 24 6 3 5 6 1 45 27 5 0 1 3 0 36 

11:45 12:00 40 4 2 3 4 0 53 34 7 0 6 2 2 51 

12:00 12:15 37 6 1 5 2 0 51 31 5 1 10 4 0 51 

12:15 12:30 22 4 4 1 0 2 33 23 5 1 1 6 1 37 
Total por veículo 123 20 10 14 12 3 182 115 22 2 18 15 3 175 

Pi
co

 d
a 

ta
rd

e 17:30 17:45 43 9 2 3 10 3 70 42 6 7 3 13 3 74 

17:45 18:00 53 8 9 4 17 2 93 51 8 3 6 3 2 73 
18:00 18:15 59 10 2 3 17 1 92 42 4 3 1 9 3 62 

18:15 18:30 63 12 4 4 9 1 93 60 8 4 11 8 1 92 
Total por veículo 218 39 17 14 53 7 348 195 26 17 21 33 9 301 
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A Tabela 23 e o Gráfico 8 mostram que o sentido de Rua Vinte para sentido 

norte tem fluxo mais significativo, exceto no pico da manhã. 

Além disso, é possível visualizar que os meios de transporte de maior volume 

nos fluxos analisados são os veículos leves como carro e camionetes e as 

motocicletas. Caminhões também foram considerados relevantes. 

De acordo com o Gráfico 8, os maiores picos ocorreram de manhã no sentido 

sul e à tarde no sentido norte do Ponto III.  

 

 
Gráfico 8 - Resumo dos Picos do Ponto III 

 

Nos gráficos que seguem é possível observar a relação entre o fluxo e o período 

de 15 minutos analisado e suas relações com os picos da manhã, do meio dia e da 

tarde. 
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Gráfico 9 - Picos de contagem: De Rua Vinte 

para sentido norte 

 
Gráfico 10 - Picos de contagem: De Rua Vinte 

para sentido sul 
 

No Gráfico 9 é possível analisar que o pico de contagem da Rua Vinte para o 

sentido norte foi à tarde das 17:45 h as 18:00 h e das 18:15 h as 18:30 h. Já o menor 

pico ocorreu das 12:15 h as 12:30 h. 

No Gráfico 10 é possível analisar que o pico de contagem da Rua Vinte para o 

sentido sul foi à tarde das 07:30 h as 07:45 h. Já o menor pico ocorreu das 11:30 h as 

11:45 h. 

47 60 49
39

45
53 51 33

70 93 92 93

0

50

100

15
minutos

30
minutos

45
minutos

60
minutos

De Rua Vinte Para sentido 
norte 

Pico da manhã Pico do meio dia
Pico da tarde

99
81

48
47

36 51
51

37

74 73 62 92

0

50

100

150

15
minutos

30
minutos

45
minutos

60
minutos

De Rua Vinte Para sentido 
sul 

Pico da manhã Pico do meio dia
Pico da tarde



                                                                                     
 
 

21/12/17    
rev. 02 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
Viva Uvaranas II Pág. 109 de 161 

 

6 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida resumida de três 

dimensões básicas do desenvolvimento humano: renda, educação e saúde. O IDHM 

de Ponta Grossa é 0,763, em 2010, o que classifica o município na faixa de alto Índice 

Desenvolvimento Humano (IPARDES, 2017). A dimensão que mais contribui para o 

IDHM do município é ‘Longevidade’, com índice de 0,837, seguida de ‘Renda’, com 

índice de 0,755, e ‘Educação’, com índice de 0,703. O IDHM passou de 0,676 em 

2000 para 0,763 em 2010 (IPARDES, 2017).  

Em termos econômicos, a renda per capita média de Ponta Grossa cresceu 

93,73% nas últimas duas décadas, passando de R$ 452,75, em 1991, para R$ 629,15, 

em 2000, e para R$ 877,10, em 2010 (IPARDES, 2017).  

De acordo com Oliveira (2012), o bairro Uvaranas é uma área em expansão, 

tanto para novos conjuntos habitacionais, que todo ano ali se instalam com casas 

populares, quanto para a classe média e estudantes universitários. É nele que estão 

a Universidade Estadual de Ponta Grossa e a Faculdade Cescage, além do novo 

Hospital Regional. Sua principal via de acesso, a Av. Carlos Cavalcanti, é bem servida 

de infraestrutura e, por ser uma via rápida, o acesso ao centro é facilitado. Portanto, 

possui atrativos que atendem vários tipos de demanda habitacional, apesar de não 

ser uma das regiões mais valorizadas da cidade (OLIVEIRA, 2012).  

O empreendimento objeto de estudo será financiado pela Caixa Econômica 

Federal – CEF, pelo programa “Minha Casa Minha Vida”. 

6.1 VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA 

A Caixa Econômica Federal determinou no ano de 2016 novos limites de 

valores para imóveis do Programa Minha Casa Minha Vida, sendo o limite de Ponta 

Grossa o valor de R$ 180.000,00. 

De acordo com o portal Agente Imóveis (2017), o valor médio para comprar um 

imóvel em Ponta Grossa foi de R$ 3.039 /m² até o dia 30 de setembro de 2017. 

No Quadro 15 é possível encontrar o valor do metro quadrado para imóveis 

semelhantes ao proposto no presente estudo no bairro Uvaranas. 
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Quadro 15 - Valor do metro quadrado no bairro Uvaranas 

Empreendimento Metragem Preço/ m² 

Apartamento com 2 quartos 51 m² R$ 3.019,60 

Apartamento com 2 quartos 44 m² R$ 2.662,34 
Apartamento com 2 quartos 46 m² R$ 3.369,56 
Apartamento com 2 quartos 49 m² R$ 2.183,46 

Fonte: Adaptado Viva Real (2017). 

O valor médio do metro quadrado na região do bairro Uvaranas está próximo 

da média do município, conforme informações do portal Agente Imóveis. 

Alguns aspectos são relevantes para a valorização ou não da região, como a 

presença de infraestruturas e proximidade a estas (ALVES e RIBEIRO FILHO, 2014). 

Alves e Ribeiro Filho (2014) salientam que o valor da terra é influenciado pelas ações 

e decisões urbanísticas, sejam de ordem privada ou pública, como: 

• Obras públicas, em especial aquelas relacionadas a melhoria da 

acessibilidade, como: abertura ou melhoria de vias, instalação da rede de água 

e esgoto, implantação de calçamento, iluminação pública e equipamentos 

comunitários (ALVES e RIBEIRO FILHO, 2014); 

• Desenvolvimento de comércio e serviços na região que antes eram restritos a 

uso residencial, bem como a alteração de “parâmetros construtivos”; ou seja, 

ampliação do gabarito permitido (ALVES e RIBEIRO FILHO, 2014). 

A implantação de condomínios residenciais como este objeto de estudo, gerará 

um aumento de demanda por comércios e serviços, o que impulsiona a valorização 

econômica da região. 

As pessoas buscam por maiores facilidades no seu dia a dia, evitando ter que 

utilizar o carro ou o transporte público para realizar atividades rotineiras. O 

desenvolvimento dos bairros promove a descentralização de serviços que 

anteriormente eram encontrados somente nas regiões centrais e mais movimentadas 

das cidades. Esta descentralização promove uma série de impactos positivos como o 

desenvolvimento de outros pontos das cidades e aumento da mobilidade urbana, 

desafogando assim as regiões centrais. 
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7 LEVANTAMENTO E AVALIAÇÃO DE ASPECTOS E IMPACTOS DE 
VIZINHANÇA  

O objetivo da elaboração deste capítulo é organizar, qualificar, quantificar, 

confrontar e relacionar os aspectos e impactos de vizinhança possíveis de serem 

gerados nas fases de implantação e operação do empreendimento. 

7.1 METODOLOGIA  

Para a execução da matriz detalhada no capítulo 6.2, foi realizado um debate 

que envolveu a equipe técnica responsável pela elaboração do projeto, no dia 11 de 

dezembro de 2017. A discussão teve como base o diagnóstico do presente estudo e 

a visita realizada em campo. 

Em um primeiro momento foram identificadas as fases / atividades, os aspectos 

e possíveis impactos decorrentes.  

Em um segundo momento o possível impacto foi ponderado de acordo com seu 

valor, ocorrência, extensão, origem, frequência, magnitude, duração, reversibilidade e 

temporalidade.  

E por fim, a partir da ponderação, foram estabelecidas as medidas mitigadoras. 

A ponderação foi executada seguindo os critérios descritos no Quadro 16. 
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Quadro 16 – Ponderação para a execução da Matriz de Impactos 
PONDERAÇÃO PARA EXECUÇÃO DA MATRIZ DE IMPACTOS 

Tipo de Ponderação Possibilidades Comentários 

VALOR 
Impacto Positivo (+) 

O impacto é dito como positivo quando se 
entende que o mesmo poderá trazer 
benefícios à comunidade, ao município e/ou 
ao meio ambiente. Caso seus efeitos sejam o 
inverso, então entende-se que o impacto será 
negativo. 

Impacto Negativo (-) 

OCORRÊNCIA 

Impacto Efetivo (Ef) 
O impacto é dito como efetivo quando há a 
certeza que o mesmo ocorrerá, podendo ser 
medido ou observado. Se dito como provável, 
há uma probabilidade da sua ocorrência, mas 
não a sua certeza, pois não há como medi-lo 
ou observá-lo. 

Impacto Provável (Pr) 

EXTENSÃO 
Impacto Local (Lo) 

Diz-se que o impacto é local quando ocorre 
somente até as imediações da ação (ou 
empreendimento). Já o impacto pode ser dito 
como regional quando ocorre além das 
imediações da ação (ou empreendimento). 

Impacto Regional (Rg) 

ORIGEM 
Impacto Direto (D) 

O impacto é direto quando tem relação de 
causa e efeito sem intermediários. Já o 
impacto indireto ocorre de forma secundária, 
através de intermediações. Impacto Indireto (In) 

FREQUÊNCIA 

Alta (3) Diz-se que a frequência é alta quando o 
impacto ocorre de maneira muito intensa. 
Média quando ocorre ocasionalmente e baixa 
quando o impacto ocorre em frequência rara. 

Média (2) 

Baixa (1) 

MAGNITUDE 
Grande (3) Medição de grandeza de um impacto, sendo 

definido de acordo com o nível das alterações 
em termos quantitativos ou qualitativos.  

Média (2) 
Pequena (1) 

DURAÇÃO 
Longo Prazo (3) A duração do impacto pode ser curta, quando 

seus efeitos têm duração até 2 anos, média 
que dura de 2 até 10 anos e longa com 
duração de 11 à 30 anos. 

Médio Prazo (2) 
Curto Prazo (1) 

REVERSIBILIDADE 
Impacto Reversível (Re) 

O impacto é dito como reversível quando após 
a ação em questão finalizar, é possível que o 
fator analisado retome às suas condições 
originais. E irreversível quando não é possível 
retornar às condições originais. Impacto Irreversível (Ir) 

TEMPORALIDADE 
Impacto Temporário (Te) 

Diz - se que o impacto é temporário quando 
seus efeitos têm duração por um tempo 
determinado. O impacto permanente é quando 
não é possível determinar o tempo limite de 
ocorrência. 

Impacto Permanente (Pe) 

SEVERIDADE 

Alta Severidade (Acima 
de 5) É a soma dos itens de frequência e 

magnitude. Alta severidade merece atenção 
prioritária, seguida da média e da baixa. Média Severidade (4) 

Baixa Severidade (Até 3) 
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Quadro 17 - Matriz de Impactos de Vizinhança da implantação do empreendimento. 
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RELATÓRIO DE 
IMPACTOS / MEDIDAS 

MITIGADORAS 

Im
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Geração de esgoto sanitário Contribuição com o aumento da 
carga orgânica na rede de esgoto  - Ef Lo D 3 1 2 Re Te 4 

8.1 EQUIPAMENTOS 
URBANOS 

Abastecimento de água Aumento no consumo de água  - Ef Rg D 3 1 2 Re Te 4 
Demanda por energia Aumento do consumo de energia - Ef Rg D 3 1 2 Re Te 4 

Aumento na geração de resíduos 
sólidos com características 

domésticas 

Aumento na demanda na coleta de 
resíduos sólidos por parte da 

Prefeitura local. 
- Ef Rg D 1 1 2 Re Te 2 

Geração de resíduos de 
Construção Civil   Contaminação do solo e da água - Ef Rg D  3 2 2 Re Te 5  

Demanda por rede de drenagem 
Aumento da necessidade de 

sistema de condução de águas 
pluviais 

- Ef Rg D 2 1 2 Ir Pe 3 

Emissões atmosféricas  
Problemas respiratórios e perda da 

qualidade do ar - Pr Lo D 2 2 2 Re Te 4 8.3 RUÍDOS E 
EMISSÕES 

ATMOSFÉRICAS Geração de poeira - Pr Lo D 2 2 2 Re Te 4 
Geração de ruído e vibração  Incômodos à vizinhança - Ef Lo D 3 3 2 Re Te 6 

Corpos d’água superficiais Obstrução dos sistemas de 
drenagem - Pr Rg D 2 2 1 Re Te 3 8.4 PREVENÇÃO À 

POLUIÇÃO HÍDRICA 
Corpos d’água subterrâneos Rebaixamento do lençol - Pr Rg D 1 1 1 Ir Pe 2 
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Continuação Quadro 17 - Matriz de Impactos de Vizinhança da implantação do empreendimento. 
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Cobertura vegetal Supressão de vegetação necessária à 
implantação da obra - Ef Lo D 3 2 3 Ir Pe 5 8.5 ÁREAS DE 

PRESERVAÇÃO 
PERMANENTE – APP E 

ÁREAS VERDES 
Manutenção de áreas verdes e áreas de 

lazer + Ef Lo D 1 1 3 Ir Pe 2 

Paisagem urbana 

Poluição visual - Ef Lo D 3 1 2 Re Te 4 

8.6 ÁREAS DE 
INTERESSE 

HISTÓRICO, CULTURAL 
E PAISAGÍSTICO 

Sistema de Circulação e transporte 
Demanda por transporte coletivo + Ef Rg D 2 1 1 Re Te 3 

8.7 SISTEMAS DE 
CIRCULAÇÃO E 
TRANSPORTES 

Geração de Tráfego Aumento do tráfego - Pr Rg In 1 1 1 Re Te 2 8.8 GERAÇÃO DE 
TRÁFEGO 

Acidentes de trabalho em decorrência 
das obras 

Aumento da demanda por postos de 
saúde e hospitais e afastamento do 

trabalhador 
- Pr Lo D 1 3 2 Ir Pe 4 

8.14 SOCIOECONOMIA Geração direta de receitas para o 
município proveniente de taxas e 

impostos 

Desenvolvimento local e regional, 
melhora da qualidade de vida da 

população, limpeza pública, conservação 
de vias públicas e melhorias na 

segurança, por exemplo. 

+ Ef Rg D 3 1 2 Re Te 4 
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Continuação do Quadro 17  - Matriz de Impactos de Vizinhança da implantação do empreendimento. 
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Geração indireta de receitas para o 
município proveniente do aumento da 
demanda por serviços e geração de 

empregos 

Desenvolvimento local e regional, 
melhora da qualidade de vida da 

população, limpeza pública, conservação 
de vias públicas e melhorias na 

segurança, por exemplo. 

+ Ef Rg In 3 1 2 Re Te 4 

8.14 SOCIOECONOMIA 
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Quadro 18 - Matriz de Impactos de Vizinhança do uso e ocupação do empreendimento. 
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Geração de esgoto sanitário Contribuição com o aumento da 
carga orgânica na rede de esgoto  - Ef  Rg D 3 2 2 Ir Pe 5 

8.1 EQUIPAMENTOS 
URBANOS 

Abastecimento de água Aumento no consumo de água  - Ef Rg D 3 2 2 Ir Pe 5 
Demanda por energia Aumento do consumo de energia - Ef Rg D 3 2 2 Ir Pe 5 

Demanda por rede de drenagem 
Aumento da necessidade de 

sistema de condução de águas 
pluviais 

- Ef Rg D 2 2 2 Ir Pe 4 

Equipamentos comunitários 

Aumento da demanda por serviços 
de saúde pública - Pr Rg D 1 1 3 Ir Pe 2 

8.2 EQUIPAMENTOS 
COMUNITÁRIOS 

Aumento da demanda por serviços 
de educação pública - Pr Rg D 3 2 3 Ir Pe 5 

Aumento da demanda por serviços 
de atividades de lazer + Pr Rg D 1 1 3 Ir Pe 2 

Emissões atmosféricas 
(proveniente do aumento do 

tráfego) 

Problemas respiratórios, perda da 
qualidade do ar - Ef Rg D 3 1 3 Ir Pe 4 8.3 RUÍDOS E 

EMISSÕES 
ATMOSFÉRICAS Poluição Sonora, Níveis de Ruído e 

Vibração 
Alteração do bem estar da 

população - Ef Rg D 1 1 3 Re Pe 2 

Geração de esgoto sanitário Ligação do empreendimento na 
rede pública + Ef Rg D 3 2 3 Ir Pe 5 8.4 PREVENÇÃO À 

POLUIÇÃO HÍDRICA 
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Continuação do Quadro 18 - Matriz de Impactos de Vizinhança do uso e ocupação do empreendimento. 
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Paisagem urbana Alteração da paisagem da região + Ef Rg D 3 3 3 Ir Pe 6 

8.6 ÁREAS DE 
INTERESSE 
HISTÓRICO, 
CULTURAL E 

PAISAGÍSTICO 

Sistema de Circulação e 
transporte  Demanda por transporte coletivo + Ef Rg D 2 1 1 Re Te 3 

8.7 SISTEMAS DE 
CIRCULAÇÃO E 
TRANSPORTES 

Geração de Tráfego Aumento do tráfego - Pr Rg In 2 2 1 Re Pe 4 8.8 GERAÇÃO DE 
TRÁFEGO  

Adensamento 
populacional 

Ocupação de espaços vazios, aumento da 
população + Pr Rg D 1 1 3 Ir Pe 2 

8.9 DENSIDADE 
DEMOGRÁFICA E 
ADENSAMENTO 
POPULACIONAL 

Zoneamento Compatibilidade com o zoneamento - Pr Rg D 3 3 3 Ir Pe 6 8.10 ZONEAMENTO 
Uso do solo Compatibilidade com os usos determinados + Ef Rg D 3 2 3 Ir Pe 5 

8.11 USO DO SOLO 

Uso do solo Identificação de usos conflitantes + Pr Rg ID 2 2 3 Re Pe 4 

Uso do solo 
Demanda por atividades complementares 
existentes na área de vizinhança gerada a 

partir do empreendimento 
+ Pr Rg D 2 3 3 Ir Pe 5 

Uso do solo Interferência nos usos existentes na 
vizinhança + Pr Rg ID 2 2 3 Ir Pe 4 
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Continuação do Quadro 18  - Matriz de Impactos de Vizinhança do uso e ocupação do empreendimento. 
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Uso do solo Capacidade de suporte do entorno + Pr Rg ID 2 3 3 Ir Pe 5 
8.11 USO DO SOLO 

Uso do solo Atração de atividades similares + Pr Rg D 2 2 3 Ir Pe 4 

Ocupação Compatibilidade com a 
verticalização + Ef Rg D 3 3 3 Ir Pe 6 

8.12 OCUPAÇÃO DO 
SOLO 

Ocupação Compatibilidade com o coeficiente 
de aproveitamento + Ef Rg D 3 3 3 Ir Pe 6 

Ocupação Compatibilidade com a taxa de 
ocupação + Ef Rg D 3 3 3 Ir Pe 6 

Ocupação Compatibilidade com afastamentos  - Pr Rg D 3 1 3 Ir Pe 4 

Ocupação Compatibilidade com o recuo 
frontal + Pr Rg D 3 1 3 Ir Pe 4 

Ocupação Compatibilidade com a taxa de 
permeabilidade + Pr Rg D 3 1 3 Ir Pe 4 

Ocupação Interferência nos vazios urbanos + Pr Rg D 3 2 3 Ir Pe 5 

Ocupação Interferência em 
enclausuramentos urbanos - Ef Rg D 3 3 3 Ir Pe 6 
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Continuação do Quadro 18- Matriz de Impactos de Vizinhança do uso e ocupação do empreendimento. 
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Insolação, iluminação, 
sombreamento Alteração do microclima - Ef Rg D 3 1 3 Ir Pe 4 

8.13 MICROCLIMA Ventilação Alteração do microclima - Pr Rg D 3 2 3 Ir Pe 5 
Supressão de vegetação Alteração do microclima - Ef Rg D 3 2 3 Ir Pe 5 
Acidentes de trabalho em 

decorrência da utilização do 
empreendimento 

Aumento da demanda por postos 
de saúde e hospitais e 

afastamento do trabalhador 
- Pr Lo D 1 3 2 Ir Pe 4 

8.14 
SOCIOECONOMIA 

Geração direta de receitas para o 
município proveniente de taxas e 

impostos 

Desenvolvimento local e regional, 
melhora da qualidade de vida da 

população, limpeza pública, 
conservação de vias públicas e 

melhorias na segurança, por 
exemplo. 

+ Ef Rg D 3 1 2 Re Te 4 

Geração indireta de receitas para o 
município proveniente do aumento 

da demanda por serviços e geração 
de empregos  

Aumento da qualidade de vida da 
população e inclusão das 

populações de menor renda. 

+ Ef Rg In 3 1 2 Re Te 4 

Moradia adequada aos segmentos 
populacionais de baixa renda. + Ef Rg D 3 3 3 Ir Pe 6 

Valorização imobiliária Aumento do preço do m2 na região + Pr Rg D 3 3 3 Ir Pe 6 8.15 VALORIZAÇÃO 
IMOBILIÁRIA 
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8 RELATÓRIO DE IMPACTOS E MEDIDAS MITIGADORAS PROPOSTAS 

As informações estão aqui divididas em dois grandes grupos, os impactos e 

respectivas medidas mitigadoras na fase de implantação da obra e os impactos e 

medidas provenientes do uso do empreendimento. Estes foram elaborados de acordo 

com o diagnóstico da situação atual e Matriz de Impactos de Vizinhança previamente 

apresentados. 

8.1 EQUIPAMENTOS URBANOS  

8.1.1 Fase de implantação 

De forma geral, observa-se que a infraestrutura local será afetada 

negativamente, por vários fatores, são eles: aumento da carga orgânica na rede de 

esgoto local, aumento na demanda por água tratada, aumento do consumo de 

energia, diminuição da vida útil do aterro sanitário municipal.  

Por outro lado, entende-se que, uma vez que o empreendedor realize as 

devidas ligações nos sistemas locais, respeite os limites previstos nas legislações e 

tome ações de mitigação, os possíveis impactos negativos serão reduzidos. 

Ressalta-se que as redes de água, esgoto e drenagem serão utilizadas pelo 

empreendimento de forma a melhorar a infra da região e preencher um vazio urbano 

que possui redes subutilizadas.  

A seguir encontram-se descritos os eventuais impactos sobre os equipamentos 

urbanos e respectivas medidas mitigadoras, separados por categoria: 

  

• Água e esgoto 

  

De acordo com a Carta Resposta à Viabilidade recebida da Sanepar (vide 

anexo) a companhia informa que existe rede água em frente ao empreendimento e 

um poço de vista para ligação do esgoto, havendo a viabilidade da ligação.  

Para a liberação das referidas ligações o empreendedor deverá apresentar o 

projeto hidro sanitário e estudo topográfico. 



                                                                                     
 
 

21/12/17    
rev. 02 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
Viva Uvaranas II Pág. 121 de 161 

 

A própria ligação do empreendimento em tais redes promove a qualidade de 

vida da população que habitará o empreendimento, evitando uma série de impactos 

negativos, tais como: contaminação do solo e água e a proliferação de doenças. 

Na fase de obras, prevê-se a necessidade de fornecimento de 4.000 litros 

diários de água para atender ao consumo de 50 colaboradores. Enquanto que a 

estimativa de geração de esgoto nesta fase é de 3.200 litros/dia. 

Como a Sanepar informou que já existe infraestrutura no local do 

empreendimento sugere-se realizar a ligação desde o início da obra.  

Caso não seja possível a ligação do empreendimento nas referidas redes na 

fase de obras, deverá o empreendedor providenciar banheiros químicos para os 

colaboradores ou fossas sépticas, destinando adequadamente os rejeitos a serem 

gerados. E para o caso da captação de água, esta poderá ser efetivada por meio de 

um poço. 

 

• Energia Elétrica 

 

De acordo com o Protocolo 01.20163791847967 (vide anexo) a Companhia 

Paranaense de Energia – Copel, informa que no local almejado para a implantação 

do empreendimento há viabilidade técnica/operacional para a implantação de rede de 

energia elétrica. 

 

• Gás 

 

Como o empreendimento não será atendido com rede de gás canalizado, uma 

vez que a rede é restrita a alguns pontos de Ponta Grossa, o sistema local não será 

afetado. 
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• Drenagem 

 

Para a fase de implantação espera-se um impacto crescente, partindo de uma 

vazão de 0,2 m3/s até os 0,6 m3/s, representando, portanto, um impacto de cerca de 

metade da magnitude esperada na fase de uso e ocupação, que será descrito no item 

8.1.2. 

  

• Serviço de Coleta de Resíduos Sólidos 

 
A infraestrutura local de coleta de resíduos sólidos será pouco afetada, pois 

haverá um pequeno incremento na geração de resíduos com características 

domésticas a serem gerados no canteiro de obras.  

À título de estimativa da geração de resíduos na fase da obra, adotou-se que a 

mesma contará com 50 colaboradores, os quais gerarão uma média de 0,679 kg de 

resíduos por dia, chegando-se ao valor de 33,95 Kg de resíduos a serem gerados 

diariamente. 

Entende-se que não haverá uma sobrecarga na coleta de resíduos local, em 

virtude da construção do empreendimento. 

A maior geração de resíduos estará associada aos resíduos da construção civil, 

a serem gerados na fase de implantação do empreendimento, porém a construtora 

deverá contratar empresas terceiras específicas para o transporte e a destinação final 

destes resíduos (conforme indicados em Plano de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil – PGRCC a ser elaborado). 

O empreendedor deverá realizar ainda treinamentos com os funcionários para 

o adequado gerenciamento dos resíduos a serem gerados nesta fase. 

Considerando que o empreendedor destinará adequadamente os resíduos 

gerados na fase da obra, tanto os com características domésticas quanto os com 

características de resíduos da construção civil, entende-se que impactos como 

contaminação do solo e das águas serão efetivamente reduzidos. 
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8.1.2 Fase de uso e ocupação  

Entende-se que, de forma geral, o descritivo dos impactos gerados na fase de 

uso do empreendimento, serão os mesmos levantados na fase de obras, uma vez que 

os impactos sobre os equipamentos urbanos serão iniciados na obra, porém 

permanecerão por toda a vida útil do empreendimento. O que difere nestas duas fases 

são as ponderações atribuídas aos impactos, vide matriz de impactos de vizinhança 

e a quantidade de água, esgoto e resíduos a serem gerados, conforme já descritos no 

item EQUIPAMENTOS URBANOS EXISTENTES. 

Com relação a drenagem, a maior vazão estimada neste estudo para a geração 

de águas pluviais, que compreende a fase do empreendimento concluído com um 

tempo de recorrência de 10 anos, é de 0,6 m3/s. Utilizando-se de uma velocidade de 

4,5 m/s para o escoamento das águas na tubulação de drenagem, que é, segundo o 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT, a velocidade limite 

para condução das águas de drenagem, teria-se a necessidade de um diâmetro de 

0,41 metros para conduzir estas águas e garantir que o sistema não ficaria 

sobrecarregado em um intervalo de 10 anos.  

A fim de mitigar estes efeitos, sugere-se ao empreendedor o cumprimento do 

Decreto 7.673/2013, concebendo um projeto de sistema de captação e infiltração de 

águas pluviais. O empreendedor cita, que utiliza em seus empreendimentos um 

projeto de cisterna padrão. 
Além disto, a utilização de materiais permeáveis a fim de reduzir a taxa de 

escoamento e, por conseguinte, a vazão de escoamento gerada. Recomenda-se 

ainda que no projeto de drenagem do empreendimento seja concebido de maneira 

que se dividam as águas pluviais em dois exultórios, que seriam então conectados 

nas galerias pluviais presentes nas ruas Siqueira Campos e Luís Frederico 

Daitschman, o que conferiria ao sistema mais segurança, permitindo que um sistema 

com menor velocidade de condução e diâmetro seja capaz de escoar estas águas.   
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8.2 EQUIPAMENTOS COMUNITÁRIOS 

8.2.1 Fase de implantação 

Na fase de implantação prevê-se impacto sob o uso dos equipamentos de 

saúde por conta de eventuais acidentes de trabalho. Portanto, este impacto é 

negativo, provável, regional, direto, de frequência e duração baixa, magnitude alta, 

irreversível, permanente e média severidade. 

8.2.2 Fase de operação 

Quanto a demanda por vagas em equipamentos de educação, estima-se a 

necessidade de 87 vagas em pré-escolas municipais, 90 vagas em escolas municipais 

e 126 vagas em colégios estaduais. Com o objetivo de verificar a viabilidade de 

atendimento, a Secretaria Municipal de Educação foi consultada e a resposta 

encontra-se em anexo. 

Quanto à demanda de saúde, o empreendimento poderá gerar demanda 

significativa nos equipamentos de saúde, mas a Secretaria Municipal de Saúde se 

comprometeu a planejar-se de maneira a atender à demanda a ser gerada pelo 

empreendimento. As respostas aos ofícios, tanto da Secretaria Municipal de Saúde 

quanto da Secretaria Estadual de Saúde, encontram-se em anexo. 

Considera-se que a introdução dos novos moradores no empreendimento não 

gerará significativa alteração quanto a demanda por lazer, uma vez que o município é 

bem servido destes equipamentos. 

8.3 RUÍDOS E EMISSÕES ATMOSFÉRICAS 

8.3.1 Fase de implantação 

As atividades geradoras de ruídos e vibrações na fase de implantação da obra 

referem-se ao trânsito de caminhões e a utilização de equipamentos, como o bate 

estaca e guindaste, por exemplo.  

O excesso de ruído interfere no equilíbrio emocional das pessoas, vindo a 

causar efeitos nocivos à saúde humana.  
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Porém, estes impactos têm caráter reversível e temporário, os quais poderão 

ser efetivamente reduzidos ou controlados com a adoção das medidas mitigadoras 

propostas abaixo:  

• Respeitar a Lei nº 11.233 de 2012 com os horários de silêncio, programando as 

etapas da obra de forma que sejam utilizados horários comerciais como, por exemplo, 

programar o início da obra as 8 horas e seu término entre as 17 e 18 horas;  

• Providenciar área de manobra de veículos, para evitar aviso sonoro por conta da 

marcha-à-ré, bem como desligar veículos e equipamentos quando não estiverem em 

uso;  

• Respeitar os níveis de ruído permitidos estabelecidos pela NBR`s 10151 e 10.152;  

• Utilizar, na medida do possível, equipamentos menos ruidosos e quando não for 

possível, como a estaca a percussão, deverá ser executada em dias da semana das 

08:00 h às 16:00 h;  

• Identificar áreas de produção de ruídos e vibrações (compressores, betoneiras, 

bombas, etc) a fim de minimizar impactos na vizinhança e aos trabalhadores.  

Com relação ao ruído interno, no que se refere à saúde ocupacional, este não 

deve ultrapassar o valor máximo permitido que é de 85 db (decibéis), valor de 

referência para exposição do trabalhador 8 horas/dia (sem o uso de EPI), de acordo 

com a NR 15 em seu Anexo 1, portanto recomenda-se: 

▪ Elaborar o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) a fim de avaliar 

os níveis de ruídos gerados pela obra provenientes dos diversos equipamentos. Este 

documento também aponta medidas a serem tomadas visando à integridade do 

trabalhador, como o uso de EPI`s adequados;  

▪ Fornecer, treinar, incentivar os colaboradores a utilizarem Equipamentos de 

Proteção Individual (EPI’s) para a segurança dos trabalhadores.  

No que se referem às emissões atmosféricas (geração de poeiras), as 

atividades geradoras serão provenientes de fontes móveis, tais como: tráfego de 

caminhões, movimentação do solo e a utilização de máquinas. Além disso, existe a 

emissão atmosférica de gases provenientes dos veículos pesados movidos à diesel.  
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A fim de reduzir as emissões atmosféricas provenientes da obra, minimizando 

assim os efeitos negativos decorrentes como por exemplo, problemas respiratórios e 

perda da qualidade do ar, sugere-se:  

• Controlar as emissões atmosféricas provenientes de maquinários e equipamentos 

utilizados pela obra. Devem ser realizadas inspeções visuais por meio do 

monitoramento da fumaça preta emitida dos escapamentos dos veículos. Sugere-se 

a utilização da Escala de Ringelmann que consiste em uma escala gráfica para 

avaliação colorimétrica da densidade de fumaça, constituída de seis padrões com 

variações uniformes com tonalidades do branco ao preto;  

• Garantir que os equipamentos e maquinários utilizados na obra estejam em 

perfeitas condições de uso e com as manutenções em dia;  

• Adotar medidas simples como a diminuição da necessidade de operações e 

movimentações dos veículos dentro do canteiro, sendo realizada através de um prévio 

planejamento;  

• Com relação às emissões de material particulado durante a escavação e 

implantação do empreendimento, propõe-se para a aspersão de água no pátio de 

circulação dos maquinários e no canteiro de obras;  

• Instalar um lava rodas na saída de veículos do canteiro;  

• Realizar limpeza nas vias adjacentes evitando a emissão de material particulado;  

• Sugere-se ainda o fechamento de todo o canteiro de obras com materiais 

adequados ou a colocação dos muros definitivos do empreendimento já na fase de 

obras, visando à inibição de dispersão da poeira suspensa.  

8.3.2 Fase de operação 

Não é possível realizar a medição dos ruídos provenientes do empreendimento 

visto que o mesmo ainda não está operando. Ressalta-se a importância do 

condomínio estabelecer regras estipulando os horários de silêncio de forma a não 

causar poluição sonora, tais diretrizes devem estar em acordo com os padrões 

estabelecidos na Lei nº 11.233/2012. 
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No que se referem às emissões atmosféricas estas estarão associadas ao 

aumento do tráfego da região em virtude da implantação do empreendimento. 

 

8.4 PREVENÇÃO À POLUIÇÃO HÍDRICA  

8.4.1 Fase de implantação  

Na fase de implantação os impactos sobre os recursos hídricos estão 

associados principalmente à fase de terraplanagem, uma vez que da movimentação 

de solo poderá ocorrer a poluição dos recursos hídricos e a obstrução dos sistemas 

de drenagem.  

Como medidas para evitar tais impactos, sugere-se ao empreendedor:  

• Providenciar contenção nas bocas de lobo próximas ao local da obra;  

• Providenciar a limpeza frequente dos sistemas de drenagem, como as sarjetas;  

• Recomenda-se também que todos os caminhões que saírem da obra, sejam 

dotados de lonas plásticas, a fim de conter o solo transportado;  

• Manter o solo coberto por vegetação para evitar que sejam causados processos 

erosivos e assoreamento do curso d’água;  

• Providenciar projeto de corte e aterro. O mesmo deve ser efetivamente respeitado, 

retirando do local somente o volume de terra estipulado em projeto e aprovado pela 

prefeitura;  

• Evitar movimentação de terra em períodos chuvosos e realizar esta atividade no 

tempo mais curto possível.  

Outro fator a ser considerado é a possibilidade de poluição hídrica proveniente 

do esgoto doméstico gerado na fase de implantação da obra, o que também pode ser 

evitado com a ligação do empreendimento na rede coletora pública.  

De acordo com Carta de Viabilidade emitida pela Sanepar, em anexo, existe a 

viabilidade técnica para a ligação do empreendimento na rede da companhia, devendo 

o empreendedor apresentar estudo topográfico e o projeto hidrossanitário. 

Porém, a que se mencionar que de acordo com o Laudo Hidrogeológico, em 

anexo, o poço de visita localizado dentro da área do empreendimento encontra-se 
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transbordado esgoto in natura diretamente no solo. Neste caso, sugere-se ao 

empreendedor verificar esta situação com a companhia local. 

No que se refere a este tema, o empreendedor cita que será providenciado a 

ligação do esgoto de forma correta e as obras necessárias para evitar que o poço 

volte a transbordar serão realizadas. 

Caso não seja possível a ligação já na fase de construção, devem ser 

providenciados banheiros químicos ou fossa séptica.  

8.4.2 Fase de operação 

Os efluentes domésticos a serem gerados no empreendimento serão 

encaminhados para a Companhia de Saneamento do Paraná, conforme quantificação 

e informações apresentadas no item - Equipamentos Urbanos Existentes. 

A ligação do esgoto na rede pública, caracteriza-se por ser um impacto positivo, 

evitando a proliferação de vetores e doenças, garantindo a manutenção da qualidade 

de vida da população residente na área. 

 

8.5 ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE – APP E ÁREAS VERDES  

8.5.1 Fase de implantação 

Como visto no capitulo de diagnóstico, na área do empreendimento não há 

Áreas de Preservação Permanente - APP, porém existem espécies nativas conforme 

apresentado no Laudo de Cobertura Vegetal. 

A espécie que mais aparece na área é o Pinheiro, o qual caracteriza-se por ser 

uma espécie nativa ameaçada de extinção. De acordo com o Laudo de Cobertura 

Vegetal são 33 indivíduos os quais aparecem de maneira isolada no meio do terreno. 

Cabe ressaltar que de acordo com o Projeto Planialtimétrico, pode ser observadas 

que as mesmas estão plantadas em linha.  

Analisando o projeto arquitetônico do empreendimento, pode ser observado 

que está prevista a manutenção de somente 4 espécies de Pinheiro na área do 

terreno, estando estas no entorno da quadra, junto à área de lazer. 
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Neste caso, para a supressão de vegetação no Município de Ponta Grossa, 

cabe a Instrução Normativa - AF- N° 11- 003 - SMMA que apresenta as diretrizes para 

o corte de espécies florestais nativas e exóticas isoladas em áreas urbanas 

consolidadas. Este documento apresenta as instruções complementares e a 

documentação necessária para o requerimento da Autorização Florestal de Corte.  

Para o caso de haver a supressão de espécies constantes da Lista de Espécies 

Arbóreas Ameaçadas de Extinção, a Autorização Florestal deverá ser solicitada junto 

ao órgão estadual ambiental, de acordo com o Decreto nº 10.996/2016, a saber: 

Art. 9 § 3º Quando a solicitação implicar em supressão espécies constantes 
da lista de ameaçadas de extinção, o requerimento de Autorização Florestal 
deverá ser feito junto ao órgão estadual ambiental - IAP, e a Autorização 
obtida anexada ao requerimento da licença ambiental pertinente. 

Ressalta-se que o requerido da supressão de vegetação deverá ser requerido 

antes do início da atividade. 

Cabe ao empreendedor como medida compensatória a reposição florestal, que 

segundo a referida Instrução Normativa é a compensação do volume de matéria-prima 

florestal extraído de vegetação natural pelo volume de matéria-prima resultante de 

plantio florestal para geração de estoque ou recuperação de cobertura florestal. 

As espécies que farão parte da compensação e o número de indivíduos serão 

determinadas pelo órgão ambiental. As mesmas poderão ser plantadas no mesmo 

imóvel, ou doadas à Prefeitura Municipal, devendo ser plantadas na mesma micro 

bacia hidrográfica. 

8.5.2 Fase de operação 

Em virtude da supressão da vegetação ocorrer na fase de obras, entende-se 

que não haverá impactos na fase de uso e ocupação do empreendimento neste 

quesito. 
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8.6 ÁREAS DE INTERESSE HISTÓRICO, CULTURAL E PAISAGÍSTICO  

8.6.1 Fase de implantação 

De acordo com o diagnostico realizado, as áreas de interesse histórico e 

cultural estão distantes do futuro empreendimento, portanto entende-se que não 

gerará impacto. Porém, como impacto negativo pode ser citado a poluição visual de 

uma obra.  

Como medida mitigadora o empreendedor deverá providenciar tapumes em 

todo o entorno da obra, seguindo as recomendações do capítulo VI do Código de 

Obras do Município de Ponta Grossa ou muro definitivo.  

8.6.2 Fase de uso e ocupação  

O empreendimento substituirá um vazio urbano, portanto entende-se que o 

impacto na paisagem será positivo. 

8.7 SISTEMAS DE CIRCULAÇÃO E TRANSPORTES 

8.7.1 Fase de implantação 

No que se refere ao sistema de transporte coletivo, entende-se que haverá um 

aumento na demanda, uma vez que possivelmente a maior parte dos trabalhadores 

utilizarão este meio de transporte. Portanto, foi solicitado à Autarquia Municipal de 

Transito e Transporte – AMTT informações acerca do atendimento dos transportes 

coletivo na região de implantação do empreendimento. Obteve-se como resposta que 

a região é devidamente atendida por linhas regulares de transporte coletivo, vide 

anexo. 

O impacto, portanto, é considerado positivo devido ao baixo índice atual de IPK, 

efetivo, regional, direto, de média frequência, baixa magnitude, curto prazo, regional, 

temporário e baixa severidade. 
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8.7.2 Fase de uso e ocupação 

Assim como na implantação, na operação este impacto é considerado positivo 

devido ao baixo índice atual de IPK, efetivo, regional, direto, de média frequência, 

baixa magnitude, curto prazo, regional, temporário e baixa severidade. 

A Autarquia Municipal de Trânsito e Transporte foi questionada e respondeu 

que a região já é atendida por linhas regulares de transporte coletivo.  

O empreendedor prevê que 3% das unidades residenciais sejam acessíveis a 

pessoas portadoras de deficiência com dificuldade de locomoção, sendo esta uma 

exigência da Caixa Econômica Federal, portanto o condomínio será acessível nas 

áreas comuns e nas unidades destinadas à PNE. 

 

8.8 GERAÇÃO DE TRÁFEGO  

8.8.1 Fase de implantação 

No que se refere aos impactos gerados na fase de construção da obra no 

sistema de circulação, tem-se conforme matriz de impactos, que estes serão 

negativos, em virtude do aumento do tráfego na região provenientes principalmente 

de caminhões (escavação de solo, fornecimento de suprimentos, coleta e transporte 

de resíduos). Porém, como na rua almejada para a implantação do empreendimento 

o tráfego dos veículos ocorre de maneira satisfatória, as condições de sinalização e 

pavimentação estão adequadas, entende-se que o mesmo não será demasiadamente 

significativo.  

Tem-se com isso também o aumento do fluxo de pedestres na região. 

A fim de evitar ou minimizar a ocorrência de impactos negativos para o fluxo de 

tráfego local em decorrência da implantação das obras, sugere-se ao empreendedor: 

• Providenciar placas de sinalização no entorno da obra, de acordo com o Manual 

Brasileiro de Sinalização de Trânsito (Volume VI – Sinalização de Obras e Dispositivos 

Auxiliares); 
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• Planejar a logística do tráfego de veículos pesados, tais como caminhões 

prestadores de serviços de fornecimento de suprimentos para a obra, coleta de 

resíduos, enfim, de forma a não impactar no tráfego local e realizar estas viagens fora 

dos horários de pico e em dias com menor fluxo de veículos na região; 

Posicionar caçambas preferencialmente dentro da área da obra; 

• Evitar posicionar caçambas e estacionar veículos na via, visto que a mesma não 

possui acostamento ou área de estacionamento.  

O impacto, portanto, foi ponderado como provável, local, indireto, de baixa 

frequência, magnitude e duração, regional, temporário e de baixa severidade. 

8.8.2 Fase de operação 

A fim de identificar se haverá alteração no nível atual de serviços nas vias 

descritas a partir da implantação do condomínio Viva Uvaranas II e sua projeção para 

o futuro, foi adotado a seguinte classificação: 

 
Quadro 19 - Níveis de Serviço das vias. 

Nível Características 

Nível A Fluxo livre. Liberdade para manobras e seleção de velocidade. 

Nível B Nota-se a presença de outros veículos, porém o fluxo ainda é estável. A seleção de 
velocidade é praticamente livre, porém não há liberdade de manobra como no Nível A. 

Nível C Velocidade controlada por outros veículos e as manobras devem ser feitas com cuidado. 

Nível D Fluxo de alta densidade, mas estável. Velocidade e manobras selecionadas de forma 
restrita. 

Nível E Condições operacionais se encontram na capacidade ou próximas dela. Velocidade baixa 
e relativamente uniforme. Há dificuldade em acessar outras vias. 

Nível F Fluxo congestionado ou forçado, confuso, forma-se filas para trás, há paradas. 

Fonte: Adaptado de DNIT (2006). 

Para utilizar a classificação citada acima, foi utilizada a seguinte fórmula: 

 

NÍVEL DE SERVIÇO = volume de tráfego (UVP) 
                                          Capacidade da via (c) 
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Para o cálculo da Unidade de Veículo Padrão – UVP, utilizou-se a seguinte 

ponderação na hora de maior pico de cada fluxo: 

  

Automóvel (carros e caminhonetes) – 1,0 Ônibus e Vans– 2,0 

Moto e Bicicleta– 0,5 Caminhão – 2,0 

 

A capacidade da via adotada foi de 1.800 veículos/hora/faixa (capacidade da 

via por faixa), com base na National Research Council (2000), e para classificação do 

nível de serviço foi utilizada a Tabela 24: 

 
Tabela 24 – Classificação dos níveis de serviço. 

VT/C Nível de serviço 
Menos de 0,25 A Bom 

0,26 – 0,50 B Bom 
0,51 – 0,70 C Regular 
0,71 – 0,85 D Regular 
0,86 – 1,00 E Ruim 

Mais de 1,01 F Ruim 
Fonte: Adaptado de National Research Council (2000). 

 

A estimativa do tráfego de veículos gerado pela implantação do 

empreendimento foi calculada para um período de 20 anos, no qual foi considerado 

que a taxa de crescimento do número de veículos é proporcional à taxa de 

crescimento populacional, sendo de 1,34% ao ano, segundo dados do IPARDES 

(2016). O cenário considerou ainda que as 536 vagas de garagem ofertadas pelo 

empreendimento equivalem a 536 veículos circulando no horário de pico e 

acrescentou-se ainda 10% pensando no fluxo de veículos de visitantes, funcionários, 

terceiros, entre outros relacionados diretamente com o empreendimento. No qual: 

 

Contagem Volumétrica (UVP)*(1+(1,34/100))^20 
 

Para este cálculo adotou-se a situação mais crítica em relação à contagem 

volumétrica dos veículos e em relação aos picos diários e sentidos de fluxo, pois, se 
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o aumento da geração de tráfego atende à demanda mais crítica, isso significa que 

também atende aos demais picos diários.  

O objetivo desta projeção é saber se a via suportará a nova demanda de 

veículos no presente e no futuro. A capacidade da via é o máximo de veículos por 

hora que a via aguenta, sem precisar de reestruturação. 

8.8.2.1 Projeção atual e futura da capacidade da via  

A seguir estão descriminados o volume de veículos totais no maior horário de 

pico atual e sua previsão com a implantação do empreendimento nas condições atuais 

e em uma projeção de 20 anos, bem como os níveis de serviço atuais e futuros para 

os dois pontos. 

 

PONTO I 

 

A seguir encontram-se os gráficos da projeção do fluxo de tráfego (volume de 

tráfego) atual do Ponto I com e sem empreendimento e a respectiva projeção para 20 

anos. 

 

 
Gráfico 11 – Projeção do fluxo de tráfego atual do Ponto I. 
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Gráfico 12 - Projeção do fluxo de tráfego para 20 anos do Ponto I. 

 

A seguir encontram-se as tabelas dos níveis de serviço atual e futuros com e 

sem empreendimento dos sentidos do Ponto I. 

 
Tabela 25 – Nível de Serviço para o fluxo de Rua Siqueira Campos para BR 376. 

CENÁRIO ATUAL PARA 20 ANOS 
Nível de Serviço Classificação Nível de Serviço Classificação 

Sem 
empreendimento 0,22 A - Bom 0,29 B - Bom 

Com 
empreendimento 0,55 C - Regular 0,62 C - Regular 

 
Tabela 26 – Nível de Serviço para o fluxo de Rua Siqueira Campos para Centro. 

CENÁRIO ATUAL PARA 20 ANOS 
Nível de Serviço Classificação Nível de Serviço Classificação 

Sem 
empreendimento 0,20 A - Bom 0,26 B - Bom 

Com 
empreendimento 0,53 C - Regular 0,59 C - Regular 

 

Conforme pode ser visualizado acima, no pior caso, ou seja, em um cenário 

que haveria 536 veículos circulando no horário de pico, acrescentando ainda 10%, o 

nível de serviço da Rua Siqueira Campos se tornaria regular, ou seja, a velocidade 

tende a ser controlada por outros veículos e as manobras devem ser feitas com 

cuidado. 
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PONTO II 

 

A seguir encontram-se os gráficos da projeção do fluxo de tráfego (volume de 

tráfego) atual do Ponto II com e sem empreendimento e a respectiva projeção para 20 

anos. 

 

 
Gráfico 13 - Projeção do fluxo de tráfego atual do Ponto II. 

 

 
Gráfico 14 - Projeção do fluxo de tráfego para 20 anos do Ponto II. 

 

A seguir encontram-se as tabelas dos níveis de serviço atual e futuros com e 

sem empreendimento para os fluxos do Ponto II. 

  

386
522

976
1112

0

200

400

600

800

1000

1200

De Rua Siqueira Campos (rotatória) Para
BR 376

De Rua Siqueira Campos (rotatória) Para
Centro

Projeção do fluxo de tráfego atual

Sem empreendimento Com empreendimento

503
681

1093
1271

0

500

1000

1500

De Rua Siqueira Campos (rotatória) Para
BR 376

De Rua Siqueira Campos (rotatória) Para
Centro

Projeção do fluxo de tráfego para 20 anos

Sem empreendimento Com empreendimento



                                                                                     
 
 

21/12/17    
rev. 02 

ESTUDO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA 
Viva Uvaranas II Pág. 137 de 161 

 

Tabela 27 – Nível de Serviço para o fluxo de Rua Siqueira Campos (rotatória) para BR 376 

CENÁRIO ATUAL PARA 20 ANOS 
Nível de Serviço Classificação Nível de Serviço Classificação 

Sem 
empreendimento 0,21 A - Bom 0,28 B - Bom 

Com 
empreendimento 0,54 C - Regular 0,61 C - Regular 

 
Tabela 28 – Nível de Serviço para o fluxo de Rua Siqueira Campos (rotatória) para Centro 

CENÁRIO ATUAL PARA 20 ANOS 
Nível de Serviço Classificação Nível de Serviço Classificação 

Sem 
empreendimento 0,29 B - Bom 0,38 B - Bom 

Com 
empreendimento 0,62 C - Regular 0,71 D - Regular 

 

Conforme pode ser visualizado acima, no pior caso, ou seja, em um cenário 

que haveria 536 veículos circulando no horário de pico, acrescentando ainda 10%, o 

nível de serviço da Rua Siqueira Campos (em frente a rotatória) se tornaria regular, 

ou seja, a velocidade tende a ser controlada por outros veículos e as manobras devem 

ser feitas com cuidado. No caso do fluxo de Rua Siqueira Campos (rotatória) para 

Centro, a previsão futura pode chegar a um fluxo de alta densidade, mas estável. 

Velocidade e manobras selecionadas de forma restrita. 

 

PONTO III 
 

A seguir encontram-se os gráficos da projeção do fluxo de tráfego (volume de 

tráfego) atual do Ponto III com e sem empreendimento e a respectiva projeção para 

20 anos. 
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Gráfico 15 - Projeção do fluxo de tráfego atual do Ponto III. 

 

 
Gráfico 16 - Projeção do fluxo de tráfego para 20 anos do Ponto III. 

 

A seguir encontram-se as tabelas dos níveis de serviço atual e futuros com e 

sem empreendimento para o Ponto III. 

 
Tabela 29 – Nível de Serviço para o fluxo de Rua Vinte para sentido norte 

CENÁRIO ATUAL PARA 20 ANOS 
Nível de Serviço Classificação Nível de Serviço Classificação 

Sem 
empreendimento 0,10 A - Bom 0,13 A - Bom 

Com 
empreendimento 0,26 B - Bom 0,29 B - Bom 
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Tabela 30 – Nível de Serviço para o fluxo de Rua Vinte para sentido sul 

CENÁRIO ATUAL PARA 20 ANOS 
Nível de Serviço Classificação Nível de Serviço Classificação 

Sem 
empreendimento 0,18 A - Bom 0,23 A - Bom 

Com 
empreendimento 0,50 B - Bom 0,56 C- Regular 

 

Conforme pode ser visualizado acima, os níveis de serviço se manterão 

classificadas como “Bom” no Ponto III, exceto na previsão futura do fluxo da Rua Vinte 

para sentido sul que poderá ser alterada para “Regular”, ou seja, a velocidade tende 

a ser controlada por outros veículos e as manobras devem ser feitas com cuidado. 

O empreendimento poderá modificar o tráfego local, do outro lado, porém, a 

Rua Siqueira Campos é uma via movimentada que faz ligações importantes do bairro 

Uvaranas e Cará-Cará até a BR 376, além disto, diversos empreendimentos estão 

previstos próximos desta via que contribuirão com o aumento do tráfego. Cabe à 

prefeitura, portanto, analisar alternativas para que a via suporte o crescimento da 

região, como a implantação de mais uma via para cada sentido, por exemplo.  

O impacto proveniente do aumento de tráfego é provável, pois a projeção foi 

realizada considerando que todos os veículos provenientes do empreendimento 

estivessem circulando em uma via e em um mesmo sentido e no mesmo horário. Além 

disso, o impacto é regional, indireto, pois há interferência da implantação de outros 

empreendimentos da região que contribuirão com o aumento do tráfego, com 

frequência e magnitude médias, reversível, pois se tomadas medidas cabíveis, o 

tráfego da região poderá ser melhor distribuído, permanente e de média severidade.  

 

8.9 DENSIDADE DEMOGRÁFICA E ADENSAMENTO POPULACIONAL 

8.9.1 Fase de implantação 

Na fase de implantação entende-se que não haverá impacto significativo no 

adensamento populacional o, impacto relevante será na fase de uso e ocupação que 

pode ser verificado a seguir.  
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8.9.2 Fase de uso e ocupação 

De acordo com a Matriz de Impacto de Vizinhança, o adensamento 

populacional trará um impacto positivo, pois, entende-se que mais pessoas estarão 

usufruindo de uma infraestrutura já existente não sobrecarregando o sistema, o que 

não gera deseconomia e alteração na região.  

Portanto o impacto é positivo, provável, de extensão regional, origem direta, 

frequência e magnitude baixa, de longa duração, irreversível e permanente.  

8.10 ZONEAMENTO 

8.10.1 Fase de implantação 

Na fase de implantação, entende-se que não haverá impacto sobre o 

zoneamento.  

8.10.2 Fase de uso e ocupação 

Efetivamente, há compatibilidade do Viva Uvaranas II com a verticalização, com 

o coeficiente de aproveitamento e com a taxa de ocupação. Provavelmente, há 

compatibilidade do Viva Uvaranas II com o recuo frontal e a taxa de permeabilidade. 

Provavelmente, não há compatibilidade do Viva Uvaranas II com os afastamentos.  

A descrição e a justificativa dos impactos prováveis estão detalhadas a seguir, 

nos itens 8.12.2.4 Afastamentos e 8.12.2.6 Taxa de Permeabilidade.  

8.11 USO DO SOLO 

8.11.1 Fase de implantação 

Na fase de implantação, entende-se que não haverá impacto significativo no 

uso do solo.  
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8.11.2 Fase de uso e ocupação 

O uso do Viva Uvaranas II é permitido na zona em que está inserido e há 

pertinência de implantação do uso proposto conforme carências existentes. Há 

carência de atividades diferenciadas e complementares ao empreendimento proposto 

existentes, mas o entorno tem capacidade de suporte. 

A sua implantação pode, inclusive, interferir positivamente nos usos existentes 

na vizinhança, que tem muitos vazios urbanos. Ao dar uma função social a uma área 

de vazio urbano, a implantação do empreendimento proposto pode atrair atividades 

complementares compatíveis para a vizinhança, propiciando o desenvolvimento de 

todo o entorno de acordo com o planejado pelo Plano Diretor. 

O posto de gasolina e o comércio varejista de material de construção, são 

atividades existentes próximas ao empreendimento proposto incômodas ao uso 

habitacional, mas são permitidos no local onde se encontram, pois situam-se na ZS1.  

O convívio de usos e atividades diferenciados, mas complementares no espaço 

urbano em decorrência da implantação do Viva Uvaranas II tende a ser harmônico. 

8.12 OCUPAÇÃO DO SOLO 

8.12.1 Fase de implantação 

Na fase de implantação, entende-se que não haverá impacto significativo na 

ocupação do solo. 

8.12.2 Fase de uso e ocupação 

Abaixo estão descritos os impactos referentes à fase de uso e ocupação do 

solo. 

8.12.2.1 Verticalização 

A verticalização do Viva Uvaranas II está dentro do limite permitido pelo 

zoneamento, tendo em vista o controle das densidades de ocupação do solo urbano 

para assegurar melhor gestão dos serviços e equipamentos públicos. 
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8.12.2.2 Coeficiente de Aproveitamento 

O coeficiente de aproveitamento do Viva Uvaranas II está dentro do limite 

permitido pelo zoneamento, tendo em vista o controle das densidades de ocupação 

do solo urbano para assegurar melhor gestão dos serviços e equipamentos públicos. 

8.12.2.3 Taxa de Ocupação 

A taxa de ocupação do Viva Uvaranas II está dentro do limite permitido pelo 

zoneamento, tendo em vista o controle das densidades de ocupação do solo urbano 

para assegurar melhor gestão dos serviços e equipamentos públicos. 

8.12.2.4 Afastamentos 

Os afastamentos surgiram para garantir a salubridade das edificações, através 

de condições de ventilação e iluminação adequadas. Ao evitar que as edificações 

sejam devassadas por outras, contribui-se para a qualidade de vida. Ambientes mal 

ventilados, por exemplo, tornam-se propícios ao surgimento de fungos o que causa 

doença respiratórias. 

Um ponto importante a considerar é o referente a segurança das cidades em 

referência ao risco de incêndios. Os incêndios se alastram com facilidade em áreas 

sem afastamentos. A contiguidade das construções ajuda na propagação dos 

incêndios. Nesse sentido, os afastamentos aumentam a segurança ao minimizar o 

risco que incêndios se alastrem com facilidade. Se um prédio cai ou precisa ser 

demolido, prejudica a estrutura daquele que está construído junto às laterais. A 

redução dos afastamentos aproxima as infraestruturas urbanas, o que aumenta o risco 

e dificulta o acesso e a manutenção.  

Desconsiderando-se a parede perimetral lateral, cujo afastamento não estaria 

adequado à legislação municipal, no Viva Uvaranas II, as distâncias entre o 

alinhamento das janelas de dois blocos estão adequadas à legislação municipal, 

assim como a distância entre o alinhamento das janelas de cada bloco habitacional e 

a linha divisória lateral do lote. 
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8.12.2.5 Recuo frontal  

Na análise do projeto arquitetônico, os recuos frontais dos blocos habitacionais 

do Viva Uvaranas II estão dentro do limite adequado ao zoneamento, mas a central a 

gás avançaria no recuo frontal da Rua Siqueira Campos.  

O recuo frontal é exigido para fins de reserva, com vistas a um eventual 

alargamento do logradouro, e para aumentar o distanciamento entre as testadas das 

edificações.  

O empreendedor informa que a central de gás será retirada do projeto. A 

instalação de gás será individualizada para cada residência, com botijão comum. 

 

8.12.2.6 Taxa de Permeabilidade  

Mais do que uma exigência legislativa, a taxa de permeabilidade é uma 

necessidade para que os rios não transbordem e para melhorar a qualidade de vida 

da população, pois as enchentes urbanas têm sua principal causa na incapacidade 

das cidades em reter as águas de chuva devido à impermeabilização generalizada de 

sua superfície.  

A taxa de permeabilidade do Viva Uvaranas II não atingiria o mínimo exigido 

pela legislação, no entanto, é preciso salientar que, apesar de o art. 31 da Lei Nº 

6.329/99 exigir 50% de taxa de permeabilidade mínima em ZR4, a Tabela II – Índices 

Urbanísticos – anexo da mesma Lei Nº 6.329/99, permite uma taxa de ocupação de 

70% (vide item 4.5.3Taxa de ocupação). Há, dessa forma, incompatibilidade entre os 

dois parâmetros urbanísticos. 

 

8.12.2.7 Vazios Urbanos 

 

A ocupação da área atualmente desocupada no interior do perímetro urbano 

pelo Viva Uvaranas II provavelmente provocará interferência de caráter positivo por 

dar uma função social a um remanescente urbano. 
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Considerando que vazio urbano é uma grande extensão de área urbana com 

quantidade significativa de glebas ou lotes vagos, a concentração de áreas ociosas 

situadas no importante eixo viário que é a Rua Siqueira Campos e a proximidade com 

a Zona Polo de Uvaranas, que está a cerca de 1650 metros distância, pode-se afirmar 

que o lote do Viva Uvaranas II, juntamente com grande parte do seu entorno, 

constituem-se em vazios urbanos em localização estratégica na cidade. 

A implantação do empreendimento proposto pode, inclusive, interferir 

positivamente nos usos existentes na vizinhança, que tem muitos vazios urbanos. Ao 

dar uma função social a um vazio urbano, a implantação do empreendimento proposto 

pode atrair atividades similares e complementares compatíveis para a vizinhança, 

propiciando o desenvolvimento de todo o entorno de acordo com o planejado pelo 

Plano Diretor. Essa atração estimularia o uso adequado do solo urbano e minguará 

os vazios urbanos locais.   

A transformação desse vazio urbano em condomínio residencial fechado deve 

ser feita garantindo a relação desse espaço privado com o seu entorno, tema 

abordado no próximo item.  

8.12.2.8 Enclausuramentos Urbanos 

Haverá impacto negativo do Viva Uvaranas II com relação à enclausuramentos 

urbanos, pois há a transformação de vazio urbano em condomínio residencial fechado 

cercado por muros, que o segregam social e espacialmente em relação ao seu próprio 

entorno. 

O empreendimento proposto tem grande perímetro em contato com vias 

públicas - Rua Siqueira Campos e Rua Luís Frederico Daitschman. Todo esse 

perímetro – cerca de 138,00 metros na Rua Siqueira Campos e 144,00 metros na Rua 

Luís Frederico Daitschman - será isolado por muros de 2,00 metros de altura. O 

controle de acesso será feito através de uma única guarita na Rua Siqueira Campos, 

cancelando a permeabilidade física com a Rua Luís Frederico Daitschman. 

O cercamento deverá ser feito por meio de delimitações de território que não 

gerem barreiras visuais entre o condomínio e o seu entorno, como gradil, elemento 
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vazado ou outro material empregado em fechamentos que garantam a permeabilidade 

visual. Dessa forma, o condomínio dará oportunidade de interação entre o seu espaço 

privativo e o espaço público sem perder a segurança. 

A interação entre o que está dentro e o que está fora dos muros exercerá uma 

vigilância positiva e natural sobre o espaço público, tornando-o seguro e receptivo aos 

usuários, o que garante a salubridade, a segurança e a vitalidade da cidade. 

Como medida mitigadora, sugere-se a abertura visual em trechos das 

delimitações de território privado e público (entre condomínio e entorno) por meio de 

gradil, elemento vazado ou outro material empregado em fechamentos que não gerem 

barreiras visuais.  

Seguindo instruções anteriores do IPLAN em casos semelhantes, sugere-se 

como medida mitigadora a execução de 50% do fechamento das divisas das testadas 

voltadas para as vias públicas em elemento vazado que permita a comunicação visual. 

8.13 MICROCLIMA  

8.13.1 Fase de implantação 

Na fase de implantação, entende-se que não haverá impacto significativo no 

microclima. 

8.13.2 Fase de uso e ocupação 

Haverá alterações na insolação e iluminação em áreas vizinhas decorrente do 

cone de sombra das edificações do empreendimento proposto, mas nenhuma será 

impactada durante o dia inteiro em nenhuma das estações do ano. O “quinhão 3/A-1” 

será atingido nas manhãs de primavera, verão e outono, mas não nas tardes dessas 

estações, nem em nenhum período do inverno. O quinhão 3/A-1 será atingido nas 

manhãs de primavera, verão e outono, mas não nas tardes dessas estações, nem em 

nenhum período do inverno. O “quinhão 1/A” será afetado nas tardes durante o ano 

inteiro, mas não durante as manhãs. O lote do outro lado da Rua Siqueira Campos 

será impactado nas manhãs de outono, inverno e primavera, mas não nas tardes 
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dessas estações, nem em nenhum período do verão. Atualmente, não há edificações 

nas áreas atingidas pelo cone de sombra. 

Haverá provável impacto negativo por alterações no microclima decorrentes da 

interferência do empreendimento na ventilação nas áreas próximas, sendo as áreas a 

sudoeste as mais impactadas. Não se pode afirmar que com certeza haverá essa 

interferência porque os dados de ventilação públicos do município são escassos. 

Apesar de os ventos serem predominantemente de direção nordeste, podem haver 

períodos de duração desconhecida em que outros ventos, também desconhecidos, 

dominam.     

Haverá impacto negativo por alterações no microclima decorrentes da 

impermeabilização do solo e da supressão de árvores no lote em análise.  

Ambientes desconfortáveis geram a necessidade de uso de meios artificiais 

para a obtenção do conforto, o que acarretará maior demanda de energia. Tendo em 

vista a maior demanda de energia futura, a saúde, e o bem-estar da população vizinha.  

O empreendedor informa que irá repor, dentro e fora do terreno, as árvores 

suprimidas para a implantação do Viva Uvaranas II. 

8.14 SOCIOECONOMIA 

8.14.1 Fase de implantação 

Sendo um dos principais setores que compõe a economia nacional, a 

construção civil é grande importância na evolução do país.  

A cada obra, principalmente as de maiores portes, o mercado é aquecido. Com 

isto, várias partes são beneficiadas com estes projetos, como exemplos, o governo, 

através da arrecadação de taxas e impostos, o setor de serviços, gerando mais 

empregos, comércios locais e regionais, entre outros setores. 

Para este caso em questão, prevê-se na fase de obras a contratação de 

trabalhadores diretos (pedreiros, pintores, engenheiros, etc.), e ainda, outras 

oportunidades indiretas (fornecedores e outros prestadores de serviços).  

Porém, vale ressaltar, que uma obra deste porte está sujeita a impactos 

socioeconômicos negativos, como por exemplo, caso ocorra algum acidente 
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trabalhista, haverá uma demanda maior aos postos de saúde, podendo sobrecarregar 

ou não o sistema. 

Enfim, várias são as possibilidades de o empreendimento impactar 

socioeconomicamente o local. 

Com o objetivo de valorar os impactos levantados, utilizou-se da Matriz de 

Aspectos e Impactos. Realizada a analise, tem-se que a geração de empregos e o 

aumento da demanda por serviços gerarão receitas de forma indireta para o 

município, enquanto que o aumento na arrecadação das receitas da prefeitura 

ocorrerá de forma direta por meio de taxas e impostos, impactos considerados 

positivo, efetivo, regionais, porém de caráter reversível e temporário, duram somente 

enquanto a obra estiver ocorrendo. E como impacto negativo tem-se a questão dos 

eventuais acidentes de trabalho, que são de ocorrência provável, de caráter 

irreversível e permanente.  

A fim de reduzir as chances que estes ocorram na fase de implantação da obra 

propõe-se ao empreendedor: 

• Promover ações educacionais visando prestar esclarecimentos e conscientizar 

quanto à importância do uso de Equipamentos de Proteção Individual – EPI’s 

durante a obra; 

• Oferecer palestras sobre como proceder em casos de acidentes de trabalho; 

• Colocar na área da obra cartazes orientativos sobre a importância do uso dos 

EPI`s, a fim de advertir quanto aos riscos de queda, indicando as saídas por 

meio de dizeres ou setas e outros conforme o item Sinalização de Segurança 

contido na NR 18; 

• Orientar os colaboradores a obedecer ao contido nas embalagens e Fichas de 

Informação de Segurança de Produtos Químicos – FISPQ’s dos produtos 

químicos que eventualmente sejam utilizados pela obra; 

• Contratar serviços da Engenharia de Segurança do Trabalho a fim de que 

sejam aplicadas as normativas do Ministério do Trabalho, tais como:  

o Norma Regulamentadora nº 7 - Programa de Controle Médico de Saúde 

Ocupacional – PCMSO; 
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o Norma Regulamentadora nº 9 - Programa de Prevenção de Riscos 

Ambientais; 

o Norma Regulamentadora nº 6 - Equipamento de Proteção Individual – 

EPI; 

o Norma Regulamentadora nº 18 - Condições e Meio Ambiente de 

Trabalho na Indústria da Construção. 

8.14.2 Fase de uso e ocupação 

A geração de emprego continua na fase de operação do empreendimento, 

porém agora, em menor quantidade e em outros ofícios, zeladores, porteiros, 

jardineiros, administradores, diaristas, entre outras funções. Ao avaliar este aspecto 

com a Matriz de Aspectos e Impactos, caracterizou-se tal impacto como positivo, de 

ocorrência efetiva, permanente e de extensão regional. Vale ressaltar que o risco de 

acidentes aos integrantes da equipe que realiza os serviços de manutenção e 

funcionamento do condomínio, neste momento, é de menor amplitude, mas ainda é 

levado em consideração na avaliação. 

A arrecadação de taxas e impostos continua após a fase de construção. Em 

funcionamento, se prevê a contribuição de 302 novas unidades familiares do Imposto 

Predial e Territorial Urbano (IPTU), ampliando a arrecadação municipal. Além deste, 

outros impostos serão cobrados dos novos moradores, como o Imposto de 

Transmissão de Bens Imóveis (ITIBI). Segundo a Matriz, este aspecto é avaliado como 

positivo, de ocorrência efetiva, temporário e de extensão regional.  

8.15 VALORIZAÇÃO IMOBILIÁRIA 

8.15.1 Fase de implantação 

Na fase de implantação entende-se que não haverá impacto sobre a 

valorização imobiliária. 
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8.15.2 Fase de uso e ocupação 

Diversos fatores contribuem com a valorização imobiliária da região, tais como 

localização, equipamentos públicos e comunitários do entorno, comércio e serviços, 

áreas verdes, transporte, lazer, trânsito, vias de acesso, entre outros. Considerando 

os pontos apresentados no diagnóstico em relação à valorização imobiliária do 

presente estudo, tem-se que a região tem a provável tendência de valorização, deste 

modo caracterizando-se por um impacto positivo. 
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9 COMPATIBILIZAÇÃO COM OUTROS PROJETOS 

Conforme pode ser visualizado na Figura 25, há dois empreendimentos em fase 

de análise do EIV na área de influência direta do Viva Uvaranas II. 

 

 
Figura 25 – Presença de empreendimentos com EIV na área de influência do empreendimento. 

Fonte: PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA (2017). 

 

Maiores informações sobre os empreendimentos podem ser vistos no Quadro 

20. 

 
Quadro 20 – Empreendimentos com EIV em análise no Iplan. 

Processo 550579/2017 3410263/2017 
Protocolo 05/2017 18/2016 
Entrada 06/03/2017 14/12/2016 

Empreendimento Condomínio Residencial Cezana Loteamento Residencial 
More Bem 

Requerente Cezana Administração, Participação e 
Empreendimentos Ltda More Bem Imobiliária Ltda 

Endereço Rua Siqueira Campos, s/n. Uvaranas Rua José Sales Rosa, s/n. 
Cará – Cará 

Área 15.207,58 m2 191.560,18 m2 
Unidades Habitacionais 42 195 lotes 
População 136 1.901 
Situação até 04/12/2017 Aguardando complementações Em análise 
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Como pode ser visto no Quadro 20, nenhum dos empreendimentos que 

apresentaram EIV foram aprovados até o momento. A distância do Viva Uvaranas II 

até o Condomínio Residencial Cezana é de 400 metros, aproximadamente, e até o 

Loteamento Residencial More Bem, 940 metros, aproximadamente.  

A Rua Siqueira Campos é principal via de acesso a estes lotes, a qual faz 

ligações importantes do bairro Uvaranas e Cará-Cará até a BR 376, os quais 

contribuirão com o aumento do tráfego. 

No que se refere a outros impactos, é necessário aguardar as 

complementações dos dois estudos para identificação da compatibilidade com o Viva 

Uvaranas II. 

De qualquer forma, entende-se que todos os estudos citados tendem a um 

crescimento populacional que poderá atrair novos comércios locais, aumentando 

assim o fluxo econômico da região, favorecendo uma possível valorização imobiliária 

do entorno, aliado à redução dos vazios urbanos presentes no bairro.  
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10 CONCLUSÃO 

Os presentes Estudo Prévio de Impacto de Vizinhança e Relatório de Impacto 

de Vizinhança tiveram como finalidade subsidiar a tomada de decisão quanto à 

viabilidade da implantação do Viva Uvaranas II. Ambos – EIV e RIVI – foram 

desenvolvidos segundo os critérios estabelecidos nos termos do §4º do art. 182 da 

Constituição Federal, dos artigos 5º a 8º da Lei Federal nº 10.257/01, do art. 15 da Lei 

Municipal nº 12.447/16 e do Decreto nº 12.951/17. Seguem, abaixo, as conclusões 

baseadas na análise das questões elencadas no art. 6º do Decreto nº 12.951/17 

Há pertinência de implantação do Viva Uvaranas II conforme carências 

existentes. O lote em estudo, juntamente com grande parte do seu entorno, constitui-

se em vazio urbano em localização estratégica na cidade, pois situa-se na Rua 

Siqueira Campos e próximo à Zona Polo de Uvaranas, que está a cerca de 1650 

metros distância. 

A ocupação da área atualmente desocupada no interior do perímetro urbano 

pelo Viva Uvaranas II provavelmente provocará interferência de caráter positivo por 

dar uma função social a um remanescente urbano. 

A implantação do empreendimento proposto pode interferir positivamente 

também nos usos existentes na vizinhança. Ao dar uma função social a um vazio 

urbano, a implantação do empreendimento proposto pode atrair atividades similares 

e complementares compatíveis para a vizinhança. Essa atração estimulará o uso 

adequado do solo urbano e tenderá a minguar os vazios urbanos locais, propiciando 

o desenvolvimento de todo o entorno de acordo com o planejado pelo Plano Diretor. 

A ocupação desse empreendimento condominial em área próxima ao eixo 

viário que conecta a região sudeste do município com a Zona Polo de Uvaranas 

contribui para o controle da ocupação da cidade em áreas urbanas próximas ao eixo 

de crescimento urbano definido pelo Plano Diretor, dotadas de infraestrutura e 

serviços e, consequentemente, com menor custo para a cidade. 

A transformação desse vazio urbano em condomínio residencial fechado 

deverá ser feito por meio de delimitações de território que não gerem barreiras visuais 

entre o condomínio e o seu entorno, como gradil, elemento vazado ou outro material 
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empregado em fechamentos que garantam a permeabilidade visual. Dessa forma, o 

condomínio dará oportunidade de interação entre o seu espaço privativo e o espaço 

público sem perder a segurança. 

Haverá impacto negativo por alterações no microclima decorrentes do cone de 

sombra das edificações do empreendimento proposto, da interferência do 

empreendimento na ventilação nas áreas próximas, da impermeabilização do solo e 

da supressão de árvores, o que acarretaria maior demanda de energia no Viva 

Uvaranas II e seu entorno para a obtenção do conforto ambiental. Como os torres 

possuem apenas 2 pavimentos, o cone de sombra será pouco significativo. Além 

disso, serão plantadas outras árvores no terreno do empreendimento e no seu entorno 

para compensar as que serão suprimidas. 

No que se referem à Densidade Demográfica e Adensamento Populacional, o 

novo empreendimento trará novos habitante para a região que poderão usufruir da 

infraestrutura urbana sem causar prejuízo ou sobrecarregar o sistema atual. Pode-se 

afirmar ainda que a implantação do empreendimento não trará interferência direta 

sobre o patrimônio histórico, cultural e paisagístico de Ponta Grossa. 

O empreendimento pode gerar impactos nos equipamentos de educação e 

saúde, conforme cartas de viabilidade em anexo.  

Um fator importante é com relação ao calçamento, que com a implantação do 

imóvel, o mesmo será melhorado em frente ao empreendimento, bem como a 

iluminação uma vez que o local atualmente é um vazio urbano. 

Em se tratando da demanda por transporte público, o entorno do 

empreendimento é servido por 7 linhas de ônibus as quais dão acesso a terminais que 

fazem interligação a outros pontos relevantes da cidade. Foram identificados três 

pontos de ônibus a menos de 180 metros do portão de acesso do futuro 

empreendimento. 

O IPK de Ponta Grossa está abaixo do ideal e com isso, entende-se que o 

adensamento populacional poderá contribuir com a melhoria deste índice.  

O tráfego e nível de serviço da Rua Siqueira Campos poderá ser alterado com 

a implantação do Viva Uvaranas II. Do outro lado, porém, a Rua Siqueira Campos é 

uma via movimentada que faz ligações importantes do bairro Uvaranas e Cará-Cará 
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até a BR 376, além disto, diversos empreendimentos estão previstos próximos desta 

via que contribuirão com o aumento do tráfego. Cabe à prefeitura, portanto, analisar 

alternativas para que a via suporte o crescimento da região, como a implantação de 

mais uma via para cada sentido, por exemplo.  

A implantação do empreendimento gerará novos empregos e geração de renda 

para o município por meio da arrecadação indireta via impostos sobre serviços e direta 

por meio de taxas como alvarás, habite-se, IPTU e ITBI. 
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ANEXOS 
 
Quadro 21 - Anexos. 

ANEXO I Anotação e Registro de Responsabilidade Técnica e respectivos comprovantes 
de pagamento pela elaboração Estudo de Impacto de Vizinhança. 
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ANEXO III Laudo Hidrogeológico. 
ANEXO IV Levantamento Planialtimétrico. 
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ANEXO VIII Ficha de consulta para a Construção. 
ANEXO IX Projeto Urbanístico. 

ANEXO X Registro de Responsabilidade Técnica - RRT e comprovante de pagamento pela 
elaboração do Projeto Urbanístico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ANEXO I Anotação e Registro de Responsabilidade Técnica e respectivos comprovantes 
de pagamento pela elaboração Estudo de Impacto de Vizinhança. 

 









Comprovante de pagamento de boleto
Dados da conta debitada

Agência/conta: 0273/34311-1 CNPJ: 19.744.306/0001-80 Empresa: SINERGIA ENGENHARIA DE
MEIO AM

Dados do pagamento
Identificação no meu

comprovante: art badi

10490.81290 43010.200244 01756.095293 8 73870000008153 

 Beneficiário:  Data de vencimento:
 28/12/2017
 Valor do boleto (R$);
 81,53
 (-) Desconto (R$):
 0,00
 (+)Mora/Multa (R$):
 0,00
 (=) Valor do pagamento (R$):
 81,53
 Data de pagamento:
 18/12/2017

 Autenticação mecânica:
 3E053BD01CDA8A6788B7D60E4199766687B33244

Operação efetuada em 18/12/2017  às 18:24:26 via bankline, CTRL 79176.

Dúvidas, sugestões e reclamações: na sua agência. Se preferir, ligue para o SAC Itaú: 0800 728 0728 (todos os dias, 24h) ou acesse o Fale Conosco no www.itau.com.br.
Se não ficar satisfeito com a solução apresentada, ligue para a Ouvidoria Corporativa Itaú: 0800 570 0011 (em dias úteis, das 9h às 18h) ou Caixa Postal 67.600, CEP
03162-971. Deficientes auditivos ou de fala: 0800 722 1722 (todos os dias, 24h). 1



Comprovante de pagamento de boleto

Via Internet Banking CAIXA

Nome: SINERGIA ENGENHARIA DE MEIO AMBI

Conta de débito: 1482 / 003 / 00003197­5

Representaçãonumérica do

código de barras:
00190.00009 02359.586001 07204.359181 7 71760000008975

Data do vencimento: 31/05/2017

Nome do banco: BANCO DO BRASIL S/A

Valor (R$): 89,75

Data de débito: 24/05/2017

Data/hora da operação: 24/05/2017 14:22:56

Código da operação: 00348835

Chave de segurança: KH97CZYYT0MSE85M

Operação realizada com sucesso conforme as informações fornecidas pelo cliente.

 

SAC CAIXA: 0800 726 0101
Pessoas com deficiência auditiva: 0800 726 2492
Ouvidoria: 0800 725 7474
Help Desk CAIXA: 0800 726 0104



ANEXO II Laudo de Cobertura Vegetal. 

 











































ANEXO III Laudo Hidrogeológico. 
 















































































































ANEXO IV Levantamento Planialtimétrico. 

 



OBS:TODAS AS MEDIDAS  SÃO AS REAIS  EXISTENTES NO LOCAL.

PADRÕES DE HACHURAS

2

OBS:  EXISTEM COTAS DESLIGADAS
NO LAYER  = PT_COTAS_DESLIGADAS.

2

2

2

2

2

2

2

2

LUGAR DENOMINADO: VILA ODETE

PRESTES CONSTRUTORA E INCORPORADORA LTDA

BAIRRO ESTADO DATA ESCALA

ADRIANE VON JELITA MARTINS ALMEIDA
CREA - PR - 8724/D
ENGENHEIRA CIVIL

LEVANTAMENTO

GEOVANE

CÁLCULO

JOÃO THIAGO

DESENHO

PAULO CÉSAR

QUINHÃO N.º 3-A DA QUADRA S/N.º - MATRÍCULA N.° 22.302 - 2º R.I.
INSCRIÇÃO IMOBILIÁRIA N.º 09.5.49.56.2907-000

MUNICÍPIO

PLANTA DO IMÓVEL URBANO DENOMINADO:

RUA  X V DE NO VE MBRO , N.º  46,  CE NTRO -  P ONTA  GRO SS A -  P R
C N P J  N . º  1 6 . 4 1 8 . 2 0 0 / 0 0 0 1 - 0 7  -  A L V A R Á  N . º  8 5 . 3 5 5
C E P :  8 4 0 1 0 - 0 2 0  -  F O N E :  ( 4 2 )  3 0 2 8 - 0 4 8 0  |  3 0 2 8 - 0 4 8 1
w w w . p i l a t t i t o p o g r a f i a . c o m . b r    |    w w w . p i l a t t i i m o v e i s . c o m . b r

RESPONSÁVEL TÉCNICA:

1 / 500SETEMBRO / 2016PARANÁPONTA GROSSACARÁ - CARÁ

CONTRATANTE:

ÁREA:      34.030,50    m².

O E

SESO

S

NENO

N

893.497

894.254

894.739

894.859

895.016

895.164

895.383

895.620

895.457

895.575

895.311

895.041

894.816

894.406

894.361

894.206

894.960

894.960

893.927

893.630

893.282

893.256

893.392

893.518

893.509

893.598

893.840

893.616

893.367

894.056

893.791

894.489

893.482

895.752

894.635

896.043

895.849

895.895

896.429

894.806

897.124

897.123

894.918

897.958

897.872

897.832

897.900

893.929

898.293

898.449

898.639

896.011

896.462

899.462

899.051

897.087

896.496

896.991

899.789

898.969

899.193

899.731

898.660

898.875

899.741

899.782

899.540

899.672

899.637

899.595

899.695

899.639

896.707

898.520

896.503

899.526

898.244

899.134

896.405

898.029

898.314

897.861

896.320

897.521

897.811

896.306

896.287

897.219

897.454

896.976

897.170

896.261

896.967

896.246

896.671

896.676

896.412

896.477

896.195

896.209

896.176

896.288

896.241

896.251

896.437

896.451

896.668

896.590

896.823

896.803

897.029

897.039

897.354

897.331

897.547

897.577

897.863

897.793

898.049

898.009

898.282

898.133

898.657

898.185

899.441

899.427

896.803

896.583

899.950

899.959

900.872

900.944

900.185

900.131

900.026

900.045

900.477

897.863

894.930

895.592

895.796

897.562

899.443

894.626

894.281

893.971

893.679

893.580

893.836

894.095

894.234

894.126

893.912

894.116

895.635

896.294

896.706

898.193

898.645

900.038

900.244

900.046

900.294

899.113

897.906

896.964

896.229

895.660

895.278

894.282

894.051

893.811

893.900

894.067

894.243

894.094

893.665

893.660

894.059

894.496

894.666

894.838

895.071

895.396

895.620

895.360

895.292

895.201

895.064

894.901

894.039

893.936

893.906

894.273

894.429

894.354

894.108

894.370

894.104

894.350

894.850

895.427

896.254

897.006

897.954

899.172

900.071

899.486

898.408

897.679

897.281

896.810

895.914

895.339

895.010

894.696

894.621

894.416

894.392

894.566

894.573

894.584

894.347

894.414

894.441

894.774

895.183

895.490

896.027

895.828

896.042

895.844

895.640

895.124

894.880

894.702

894.803

894.683

894.621

894.689

894.598

894.603

894.706

895.072

895.386

895.725

896.524

897.060

898.030

899.032

899.782

899.491

898.932

898.539

898.090

897.493

896.925

896.225

895.946

895.579

895.343

895.028

894.983

894.875

895.037

894.915

895.099

895.213

895.154

895.135

895.101

895.615

896.121

896.356

896.706

897.099

896.570

896.158

895.868

895.534

895.495

895.539

895.383

895.297

895.112

895.089

895.153

895.200

895.167

895.331

895.759

895.855

896.153

899.616

898.429

897.955

897.571

897.023

896.632

896.471

896.212

895.775

895.562

895.308

895.265

895.313

895.421

895.549

895.676

895.759

895.807

895.904

896.600

896.734

897.354

897.104

896.638

896.086

896.060

895.915

895.767

895.771

902.858

902.075

900.478

900.065

900.329

900.100

900.103

900.065

898.728

898.692

898.735

899.293

899.300

899.360

899.292

900.473

900.481

900.491

900.492

900.490

900.494

895.737

895.587

895.295

895.629

895.808

895.998

896.115

896.415

896.610

897.031

897.352

897.827

898.402

899.744

899.117

898.503

898.230

897.879

897.637

897.402

897.216

896.847

896.626

896.344

896.235

895.990

895.929

895.892

895.946

896.110

896.376

896.538

896.616

896.663

896.659

897.039

897.354

897.640

898.302

895.043

894.660

895.270

895.466

896.408

896.947

896.996

897.352

897.821

898.065

898.346

897.851

897.264

896.840

896.762

896.380

896.262

895.976

896.269

896.368

896.780

897.120

897.680

898.533

899.965

899.733

899.911

899.983

900.039

899.725

894

894

894

894

895

895

895

895

896

896

896

897

897

897

897

897

897

897

897

897

897

897

897

897

898

898

898

898

898

898

898

898

898

899

899

899

900

900

900

CURVA DE NÍVEL MESTRAS

POSTES

COTAS

CURVA DE NÍVEL AUXILIARES

PV

PV

ÁREA COM VEGETAÇÃO

ESTAQUEAMENTO

94

94

BOCA DE LOBO

PASTAGEM

CALÇADA SEM PAVIMENTAÇÃO

MURO

ARAUCÁRIA

RUA PAVIMENTADA

ÁREA ÚMIDA

RECONSTITUIÇÃO DA MATRÍCULA

ÁRVORE

CALÇADA PAVIMENTADA

PV

PV

PV

PV

PV

PV

PV

PV

PV

899.817

899.900

899.788

899.922

900.028

900.549

898.009

898.057

895.643

AVENIDA SIQUEIRA CAMPOS

PV

PV

PV

RUA LUÍZ FREDERICO DAITSCHMAN

RUA ELÓI LUÍZ MENEGOTO

T1

T2

T3

T4

L1

L2

L3

288,00 m.

144,00 m.

220,00 m.

9,50 m.

128,00 m.

RUA ISMAEL CALIXTO

RUA SEM PAVIMENTAÇÃO



ANEXO V Cartas de viabilidade. 
 



 





 











ANEXO VI Cartão CNPJ 

 





ANEXO VII Matrícula do imóvel. 

 



 



ANEXO VIII Ficha de consulta para a Construção. 

 



 

Prefeitura de Ponta Grossa 
Secretaria Municipal de Planejamento 

Departamento de Urbanismo 
 

ZONA RESIDENCIAL 4 
 

ZONA RESIDENCIAL 4 
 

INFORMAÇÃO SOLICITADA PELA 
SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 

Na existência de árvores, mata com árvores, arroios, 
nascentes ou terreno com aparência alagadiça, o 
requerente deverá entrar em contato com o 
Departamento de Meio Ambiente (Secretaria Municipal 
de Agricultura, Pecuária e Meio Ambiente – Prefeitura de 
Ponta Grossa), antes de iniciar o processo de solicitação 
de alvará. 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS REFERENTES A LOTES 
QUE POSSUEM PROJETO DE NOVO ALINHAMENTO 
Quando o lote em questão fizer divisa com ruas que 
possuam projeto de novo alinhamento, o requerente 
deverá solicitar à Divisão Técnica, do Departamento de 
Planejamento Urbano (Secretaria Municipal de 
Planejamento - Prefeitura de Ponta Grossa) informações 
quanto a faixa de recuo do novo alinhamento, para 
elaborar o projeto e verificar a viabilidade.(1) 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS REFERENTES A 
LOTES QUE POSSUEM DIVISA COM RODOVIAS 

Quando o lote em questão fizer divisa com rodovias, o 
requerente deverá solicitar à Rodonorte informações 
quanto a faixa de domínio e a faixa não-edificante, para 
elaborar o projeto e verificar a viabilidade. 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS REFERENTES A 
LOTES QUE POSSUEM DIVISA COM FERROVIAS 

Quando o lote em questão fizer divisa com ferrovias, o 
requerente deverá solicitar à América Latina Logística, 
informações quanto a faixa de domínio e deverá 
respeitar a faixa não edificante de 15 (quinze) metros, 
para elaborar o projeto e verificar a viabilidade. 

INFORMAÇÃO A SER OBSERVADA – Lei 6.329/99, Art. 5, § 2° - O regime urbanístico para os lotes de ambos os 
lados das vias que limitam zonas diferentes será aquele com os parâmetros urbanísticos menos restritivos, 
vigendo até a profundidade máxima de 30 (trinta) metros dos lotes situados na zona mais restritiva(2). 
 
USO DO SOLO PERMITIDO(3): 
- Habitação Uni-familiar; 
- Habitação Coletiva Horizontal; 
- Habitação Coletiva Vertical; 
- Comércio e Serviços Compatíveis; 
- Comércio e Serviços Toleráveis; 
- Indústria Micro. 

TAXA DE OCUPAÇÃO: 
- 6 pavimentos: base: 60%, torre: 40% 
- 4 pavimentos: base: 60%, torre: 60% 
- 2 pavimentos: 70% 
N.º MÁXIMO DE PAVIMENTOS: 06 pavimentos 
Permitido o ático (cobertura). 

RECUOS MÍNIMOS: 
FRONTAL: Base e Torre: 5m 
LATERAIS E FUNDOS: 
Base: isento até altura de 6m ou 2 pavimentos. 
Torre: após altura de 6m ou 2 pavimentos, segue-se a 
fórmula R=1,50+0,20x(N-4), com mínimo de 1,50m. (R = 
recuo / N = n.º de pavimentos) 
OBSERVAÇÕES: para as construções onde a parede 
externa for construída em madeira, o afastamento 
mínimo deverá ser de 3,00m. 

COEFICIENTE DE APROVEITAMENTO: 03 
OBSERVAÇÕES: Nas habitações coletivas verticais, o 
coeficiente de aproveitamento será calculado pelas 
áreas líquidas, excluindo-se as áreas comuns de 
garagem, hall de acesso, áreas de lazer, elevadores, 
escadas, salão de festas e casa de máquinas. 
 
ESTACIONAMENTO: 01 vaga para cada 120,00m² de 
área construída. 

 
AS DEMAIS NORMAS DEVERÃO SER OBEDECIDAS. 

 
Mais informações sobre normas e 
parâmetros de construção, consulte a 
Lei Municipal nº 6.327/1999 (Código de 
Obras). 

Mais informações sobre parâmetros de 
zoneamento, consulte a Lei Municipal nº 
6.329/1999 (Lei de Zoneamento de Uso 
e Ocupação do Solo). 

Mais informações sobre normas e 
parâmetros de aprovação de 
loteamentos, consulte a lei municipal nº 
10.408/2010 (Lei de Loteamentos). 

 
1 – Consultar Lista de Logradouros com projeto de novo alinhamento (http://geo.pg.pr.gov.br/portal/urbanismo_files). 
2 – Consultar Tabela de Índices Urbanísticos (Lei 6.329/1999). 
3 – Lista de Atividades permitidas para cada uso, consultar Lei nº 4.949/93. 
4 – Uso permissível a critério do Conselho Municipal de Zoneamento. 

http://geo.pg.pr.gov.br/portal/urbanismo_files


ANEXO IX Projeto Urbanístico. 

 


